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José Antônio Bof Buffon, Diretor Presidente da Fundação de Amparo a Pesquisa e 
inovação do Espírito Santo 
É praticamente unânime a opinião de que o turismo em Vitória indica tendências 
ascendentes, em face do dinamismo econômico do Estado, que aquece as demandas do 
segmento de turismo de negócios e eventos.  

Este "Projeto de Diagnóstico e Avaliação do Potencial Turístico do Município de Vitória" 
procura entender essas questões e objetiva ampliar o conjunto de instrumentos de suporte à 
análise do turismo na cidade e no Espírito Santo.  

Consiste na realização de diversos estudos e levantamento de dados primários e 
secundários envolvendo o turismo para que se tenha uma base confiável para o 
estabelecimento de objetivos, estratégias e programas de trabalho para o setor em Vitória.  

Aborda o tratamento estatístico de um conjunto de dados característicos do turismo de 
Vitória, como movimento nas entradas e saídas da cidade, os meios de hospedagem, o 
turismo de negócios e eventos, as atividades características do turismo e outros assuntos de 
natureza quantitativa e qualitativa.  

Apresenta os resultados de pesquisa quantitativa realizada com turistas que se hospedaram 
na rede hoteleira de Vitória, lançando alguma luz sobre o turismo de negócios na cidade, e 
também os resultados de pesquisa qualitativa realizada com representantes do "trade 
turístico" local, identificando-se algumas das carências e demandas do setor turístico.  

Descreve o inventário turístico de Vitória com algumas estatísticas e mapas 
georreferenciados, e discorre brevemente sobre a mobilidade urbana na RMGV, realizando 
uma síntese dos resultados obtidos nas várias pesquisas, desenvolvendo a partir daí um 
diagnóstico do turismo em Vitória, com indicadores de monitoramento.  

São apresentadas também algumas ideias sugerindo um plano de ação para o 
desenvolvimento do setor turístico de Vitória. Com isso, "espera-se obter subsídios para o 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a atividade turística", e ampliar e 
estimular a discussão metodológica relacionada ao segmento do turismo em Vitória. 

De forma geral, conclui-se que Vitória apresenta belezas naturais que encantam os 
visitantes, surpreendendo-os. Porém, a pesquisa mostra que grande parte dos turistas 
desembarca em Vitória a negócios, trabalhando, ou participando de eventos profissionais, 
congressos e convenções (80,3%). Essa motivação, "negócios e trabalho", é importante e 
deve ser observada atentamente, considerando-se a fase positiva de desenvolvimento tanto 
do município de Vitória, quanto do Estado do Espírito Santo, nas últimas décadas. Os outros 
19,7% dos turistas na amostra vieram a Vitória por "motivo pessoal" (lazer e recreação, 
visitas a amigos e parentes, saúde, e outros). Contudo, estritamente, o motivo "lazer e 
recreação" abrangeu somente 14,8% dos turistas, o que significa amplo espaço para 
medidas de estímulo a esse tipo de turismo. 

Das opiniões, mensagens e sugestões dos entrevistados do trade turístico, conclui-se que 
muitos turistas de negócios apenas pernoitam e pouco conhecem da cidade; por isso são 
necessários mais pacotes, promoções, etc, que estimulem as pessoas a querer ficar mais 
na cidade e não só vê-la como um local de realização de negócios, mas como um local para 
se aproveitar, a partir do incremento das atividades voltadas para o turismo de lazer. 

Esses resultados obtidos são importantes para destacar a importância de um estudo desse 

porte, viabilizado a partir da parceria virtuosa entre SETUR e FAPES que, espera-se, tenha 

continuidade no futuro, e essencial para o necessário aprimoramento da gestão das políticas 

públicas voltadas para o turismo em todo o Estado do Espírito Santo, com o objetivo de 

fomentar seu desenvolvimento, em busca do aumento da criação de empregos e da renda 

de forma sustentável ao longo do tempo.  
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José Sales Filho, Secretário de Estado do Turismo 

Há muito se fala da importância econômica do turismo e sua capacidade de gerar renda e 

emprego, distribuir riquezas e contribuir para o desenvolvimento social e a sustentabilidade. 

Estudos que revelem os números que o turismo envolve são de suma importância para 

desenvolver essas questões, assim como direcionar de que forma o conhecimento adquirido 

pode ajudar nas ações em prol do turismo. 

Com o Edital 020/2011 Pesquisa Aplicada a Políticas Públicas: Economia do turismo, fruto 

da parceria entre a Fundação de Amparo a Pesquisa e Inovação do Espírito Santo e a 

Secretaria de Estado do Turismo, foi possível aprofundar esta discussão, apresentando 

dados concretos e atuais da dinâmica turística no Espírito Santo. 

Os resultados obtidos contribuíram para comprovar como o turismo reflete no 

desenvolvimento social e econômico do Estado, além de possibilitarem ideias para a 

inovação e incremento do setor na Região Metropolitana. Este trabalho teve o papel de 

incorporar o conhecimento científico e a elaboração de metodologias e indicadores de 

avaliação do setor às ferramentas de gestão, para aplicação de políticas públicas para o 

crescimento sustentável da atividade. 

Os dados levantados pela pesquisa servirão de base para subsidiar não só as políticas 

públicas, mas também as ações da iniciativa privada para o desenvolvimento de projetos na 

área do turismo. Este livro foi fundamental para a construção do “Observatório do Turismo”, 

plataforma eletrônica que reúne e dissemina informações setoriais. 

Além dos dados obtidos e dos trabalhos elaborados a partir desta parceria, comemoramos 

ainda a contribuição que pudemos dar ao colocar o estudo do turismo na pauta dos diversos 

pesquisadores e áreas de atuação que estiveram envolvidos neste projeto. Ao atrair os 

pesquisadores demos um passo importante na construção de uma massa crítica para 

estudar e desenvolver o turismo no Estado, pautado no conhecimento científico da 

realidade.   

  



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

    

  
  

SETUR/FAPES VIII 

 

SUMÁRIO GERAL 
 

 
1. MENSAGEM DIRETOR PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA 

E INOVAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 
2. MENSAGEM DO SECRETÁRIO DE ESTADO DE TURISMO 
3. INTRODUÇÃO 
4. A SITUAÇÃO ATUAL: O TURISMO NO MUNDO, NO BRASIL E NO ESPÍRITO 

SANTO 
5. O AMBIENTE ECONÔMICO NO ESPÍRITO SANTO E EM VITÓRIA 
6. O TURISMO EM VITÓRIA 
7. INVENTÁRIO TURÍSTICO DE VITÓRIA 
8. PESQUISA QUANTITATIVA: TURISTAS EM HOTÉIS DE VITÓRIA 
9. PESQUISA QUALITATIVA: TRADE TURÍSTICO DE VITÓRIA 
10. DIAGNÓSTICO 
11. PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR TURÍSTICO DE 

VITÓRIA 
12. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
13. AGRADECIMENTOS 
 
 
 
 
  



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

    

  
  

SETUR/FAPES IX 

 

SUMÁRIO 
MENSAGEM DIRETOR PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA E 
INOVAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 

vi 

MENSAGEM DO SECRETÁRIO DE ESTADO DE TURISMO vii 
SUMÁRIO GERAL viiI 
LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS ix 
RESUMO xiv 
  
1. INTRODUÇÃO 1 
1.1. Considerações iniciais 2 
1.2. Básico do turismo: conceitos, definições 6 
  
2. A SITUAÇÃO ATUAL: O TURISMO NO MUNDO, NO BRASIL E NO ESPÍRITO SANTO 18 
2.1. O turismo no mundo 19 
2.2.  O mercado internacional do turismo na América do Sul 24 
2.3. O Brasil no cenário do mercado internacional do turismo 27 
2.4. O mercado nacional do turismo   32 
2.4.1. Cruzeiros marítimos 38 
2.5.  O mercado do turismo na Região Sudeste 39 
2.6.  O turismo no Estado do Espírito Santo 44 
2.6.1. Indicadores da atratividade do Espírito Santo nos seus principais mercados emissores 47 
2.6.2. Participação do Espírito Santo nos processos de comercialização dos destinos no Brasil 52 
2.6.2.1. Um pacote turístico para Vitória 55 
2.6.2.2. Competitividade do pacote para Vitória 56 
2.6.3. Custo comparado das passagens aéreas 59 
  
3. O AMBIENTE ECONÔMICO NO ESPÍRITO SANTO E EM VITÓRIA 72 
3.1. Introdução 73 
3.2. Primeiro Ciclo Econômico - Meados do século XIX a 1960 - Fase cafeeira  73 
3.3. Segundo Ciclo Econômico - 1ª fase da industrialização (1960-1975) 73 
3.4. Segundo Ciclo Econômico - 2ª fase da industrialização (1975-1990) 74 
3.5. Terceiro Ciclo Econômico - 1990 ao início do século XXI - Diversificação  75 
3.6. Panorama econômico  77 
3.6.1. Comércio exterior  77 
3.6.2. PIB, PIB Per Capita 81 
3.6.3. População 86 
3.6.4. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 90 
  
4. O TURISMO EM VITÓRIA  92 
4.1. Introdução 93 
4.2. Levantamento de estudos e pesquisas sobre o turismo em Vitória 100 
4.2.1. Alguns estudos importantes 100 
4.2.2. Pesquisas de turismo receptivo e fluxo turístico 112 
4.3. Histórico da movimentação nas entradas/saídas da cidade 126 
4.3.1. Introdução 126 
4.3.2. Aeroporto de Vitória (Aeroporto Eurico de Aguiar Salles) 130 
4.3.3. Rodoviária de Vitória (Terminal Rodoviário Carlos Alberto Vivácqua Campos) 142 
4.3.4. Estação Ferroviária Pedro Nolasco 157 
4.3.5. Rodovias   165 
4.3.6. Navios de cruzeiro 184 
4.3.7. Turismo náutico 190 
4.4. Meios de hospedagem 194 
4.4.1. Introdução 194 
4.4.2. Meios de hospedagem do município de Vitória 199 
4.4.3.  O desempenho do setor de hotelaria em Vitória 206 
4.4.3.1. Considerações gerais 206 
4.4.3.2.  O desempenho do setor de hotelaria em Vitória: análise estatística semanal 209 
4.4.3.3.  O desempenho do setor de hotelaria em Vitória: análise estatística mensal 216 
4.4.3.4.  O desempenho do setor de hotelaria em Vitória: outras análises 224 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

    

  
  

SETUR/FAPES X 

 

4.5. O turismo de Negócios & Eventos no município de Vitória 227 
4.5.1. Introdução 227 
4.5.2. Especificidades do segmento turismo de Negócios & Eventos 230 
4.5.3. Análise dos dados do turismo de Negócios & Eventos em Vitória 235 
4.5.4. Comentários sobre o turismo de Negócios & Eventos em Vitória 246 
4.6. Outros segmentos de turismo no município de Vitória 248 
4.6.1. Introdução 248 
4.6.2. Turismo Cultural 251 
4.6.3. Turismo de Esporte 254 
4.6.4. Turismo Náutico 257 
4.6.5. Turismo de Pesca 260 
4.7. Economia do turismo: análise das Atividades Características do Turismo (ACTs) 263 
4.7.1. Introdução 263 
4.7.2. Conceitos e classificações relacionados às atividades do turismo 269 
4.7.3. Atividades Características do Turismo em Vitória 277 
4.7.4. ACTs e emprego no município de Vitória 291 
4.7.5. Comentários finais sobre as ACTs 297 
4.8. Comentários adicionais sobre o turismo em Vitória 298 
  
5. INVENTÁRIO TURÍSTICO DE VITÓRIA 302 
5.1. Introdução 303 
5.2. Metodologia 307 
5.3. O inventário turístico de Vitória 311 
5.3.1. A categoria (C) – Atrativos turísticos 313 
5.3.2. A categoria (B) – Serviços e equipamentos turísticos 333 
5.3.3. A categoria (A) – Infraestrutura de apoio ao turismo 350 
5.4. Logística de transporte e mobilidade urbana em Vitória 357 
5.5. Observações da visita técnica ao município de Vitória 368 
5.6. Comentários finais sobre o Inventário Turístico de Vitória 370 
  
6. PESQUISA QUANTITATIVA: TURISTAS EM HOTÉIS DE VITÓRIA 376 
6.1. Introdução 377 
6.2. Metodologia 379 
6.2.1. Planejamento 379 
6.2.2. Plano amostral 379 
6.2.3. Questionário 380 
6.2.4. Análise estatística 381 
6.3. Identificação do turista  383 
6.4. Identificação dos hábitos atuais dos turistas  390 
6.4.1. Residência permanente, meio de transporte e motivação da viagem 390 
6.4.2. Meios de hospedagem utilizados e outras características da viagem 398 
6.4.3. Gastos da viagem 408 
6.5. Avaliação do destino turístico visitado: Vitória/Espírito Santo 422 
6.5.1. Avaliação da infraestrutura urbana 422 
6.5.2. Avaliação dos equipamentos/serviços turísticos 425 
6.5.3. Avaliação dos atrativos turísticos 428 
6.6. Detalhamento das atividades do turista 441 
6.6.1. O turista de negócios e trabalho (business and professional) 441 
6.6.2. O turista de lazer e recreação (personal) 450 
6.7. Considerações gerais dos turistas sobre Vitória 452 
6.8. Comentários finais: pesquisa com turistas da rede hoteleira 460 
  
7. PESQUISA QUALITATIVA: TRADE TURÍSTICO DE VITÓRIA 463 
7.1. Introdução e objetivos 464 
7.2. Metodologia 467 
7.2.1. Planejamento e amostra 467 
7.2.2. Questionário 468 
7.3. Caracterização do entrevistado 469 

7.4. Expectativas dos hábitos atuais dos turistas de Vitória 471 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

    

  
  

SETUR/FAPES XI 

 

7.4.1. Procedência 471 

7.4.2. Características da viagem 477 
7.4.3. Percepção do comportamento dos turistas em Vitória 481 
7.4.4. Percepção da sazonalidade do turismo em Vitória 483 

7.5. Avaliação dos atrativos turísticos de Vitória e entorno 487 
7.5.1. Atrativos turísticos de Vitória 487 
7.5.2. Atrativos turísticos próximos a Vitória 492 

7.6. Conhecimento e imagem sobre Vitória e seu turismo 494 
7.6.1. Atrações e oferta turística 494 
7.6.2. Imagem e eventos 502 

7.6.3. Possíveis mercados emissores   515 
7.6.4. Indicadores hoteleiros 521 
7.6.5. Distribuição das chegadas a Vitória  522 

7.7. Considerações gerais sobre Vitória 526 
7.8. Comentários finais: pesquisa qualitativa - trade turístico de Vitória 535 
  

8. DIAGNÓSTICO DO TURISMO EM VITÓRIA 540 
8.1. Introdução 541 
8.2. Análise SWOT 542 

8.3. Diagnóstico das carências e demandas do setor turístico de Vitória 555 
8.4. Indicadores de monitoramento do turismo em Vitória 560 
8.5. Mercado potencial para o turismo de Vitória 567 

  
9. PLANO DE AÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR TURÍSTICO DE VITÓRIA 575 
9.1. Introdução 576 

9.2. Objetivos 577 
9.2.1. Visão de futuro 2025 577 
9.2.2. Missão do turismo 577 

9.2.3. Proposições básicas 578 
9.2.4. Objetivos principais 579 
9.2.5. Objetivos derivados 579 

9.3. Estratégias 580 
9.3.1. Introdução 580 
9.3.2. Posicionamento 581 

9.3.3. Posicionamento competitivo: seleção de mercados 584 
9.3.4. Estratégias produto-mercado 590 
9.3.5. Estratégias para atenuar sazonalidades 591 

9.3.6. Comercialização regional 592 
9.3.7. Competitividade: preço e diferenciação 593 
9.4. Planos setoriais 594 

9.4.1. Formatação de pacotes turísticos 594 
9.4.2. Promoção 598 
9.4.3. Infraestrutura e serviços públicos 600 

9.4.4. Formação profissional 600 
9.4.5. Marketing interno 601 
10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 602 

AGRADECIMENTOS 613 

 

 
  



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

    

  
  

SETUR/FAPES XII 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 
 
a.a. - Ao ano 
ABAV - Associação Brasileira de Agências de Viagens  
ABIH - Associação Brasileira da Indústria de Hotéis  
ABREMAR - Associação Brasileira de Representantes de Empresas Marítimas 
ACTs - Atividades Características do Turismo 
ANAC - Agência Nacional de Aviação Civil  
ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres 
APLs - Arranjos Produtivos Locais 
BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento  
BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  
Braztoa - Associação Brasileira dos Operadores de Turismo 
CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
CDV - Companhia de Desenvolvimento de Vitória 
CEC - Commission of the European Communities-Eurostat 
CEIs - Contas Econômicas Integradas 
CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas  
CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
CONTERMI - Administradora de Terminais Rodoviários SA 
CPC - Central Product Classification 
CST/TSA - Conta Satélite do Turismo / Tourism Satellite Account 
CVRD - Companhia Vale do Rio Doce (Vale) 
DER/ES - Departamento de Estradas e Rodagem / ES 
Denatran - Departamento Nacional de Trânsito 
DIEESE - Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socio-econômicos  
DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
EFVM - Estrada de Ferro Vitória a Minas 
EMBRATUR - Instituto Brasileiro do Turismo  
ES - Espírito Santo 
Eurostat - Statistical Office of the European Communities 
FAPES - Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito Santo 
FGV - Fundação Getúlio Vargas  
FIPE - Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas  
FMI/IMF - Fundo Monetário Internacional / International Monetary Fund 
FUNDAP - Fundo de Desenvolvimento das Atividades Portuárias 
GMDI - Gasto Médio Diário Individual  
HW - Modelo de Holt–Winters 
IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  
IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  
ICES - Iate Clube do Espírito Santo 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços  
IDH - Índice de Desenvolvimento Humano  
IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
IJSN - Instituto Jones dos Santos Neves  
INFRAERO - Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária  
IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada  
IPHAN - Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional  
IRTS 2008 - 2008 International Recommendations for Tourism Statistics, United Nations, 
World Tourism Organization 
ISIC, Rev.4 - International Standard Industrial Classification of all Economic Activities, 
Revision 4, United Nations 
ISSQN - Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza 
MDIC - Ministério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio  

http://portal.mte.gov.br/caged/
https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&sqi=2&ved=0CD0QFjAC&url=http%3A%2F%2Fwww.bandes.com.br%2FSite%2FDinamico%2FShow%3Fid%3D21&ei=7k8yUsL0GIXU8wTxhoC4CQ&usg=AFQjCNGRgTgjKekFPt5CftA0HzvXYqkbpw&bvm=bv.52164340,d.eWU
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MTE - Ministério do Trabalho e Emprego  

MTUR - Ministério do Turismo  
OCDE - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
OECD - The Organisation for Economic Co-operation and Development 
OMT/WTO - Organização Mundial do Turismo / World Tourism Organization 
ONG - Organização Não Governamental  
PDITS - Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável  
PDM - Plano Diretor Municipal  
PEA - População Economicamente Ativa  
PIA - População em Idade Ativa  
PIB - Produto Interno Bruto   
PMV - Prefeitura Municipal de Vitória  
PNT - Plano Nacional de Turismo 
PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
p.p. - Pontos percentuais 
PRF - Polícia Rodoviária Federal 
RAIS - Relação Anual de Informações Sociais 
RevPar - Revenue per available Room/Receita por apartamento disponível 
RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória 
RodoSol - Rodovia do Sol SA 
RPPN - Reserva Particular do Patrimônio Natural 
SBVT - Aeroporto Eurico de Aguiar Salles, Vitória/ES (código composto por quatro letras que 
designa aeroportos em todo o mundo. É definido pela Organização da Aviação Civil 
Internacional - em inglês, International Civil Aviation Organization - ICAO). 
SEBRAE - Serviço de Apoio à Pequena e Micro Empresa  
SEMFA/PMV - Secretaria Municipal da Fazenda da PMV 
SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial  
SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial  
SETUR/ES - Secretaria Estadual do Turismo do Espírito Santo  
SEMTUR/PMV - Secretaria Municipal de Turismo da PMV 
SISTUR - Sistema de Turismo 
SNA - System of National Accounts 
SUS - Sistema Único de Saúde  
TSA: RMF 2008 - 2008 Tourism Satellite Account: Recommended Methodological 
Framework Commission of the European Communities, Organisation for Economic Co-
operation and Development, United Nations, World Tourism Organization 
UH - Unidade Habitacional 
UK / RU - United Kingdom / Reino Unido 
UN - United Nations/Nações Unidas 
UNDP/PNUD - United Nations Development Programme/Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento 
UNSTAD - United Nations Statistics Division 
UNWTO - United Nations World Tourism Organization 
VAB - Valor Agregado Bruto 
WTTC - World Travel and Tourism 
UFES - Universidade Federal do Espírito Santo  

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_da_Avia%C3%A7%C3%A3o_Civil_Internacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_da_Avia%C3%A7%C3%A3o_Civil_Internacional
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_da_Avia%C3%A7%C3%A3o_Civil_Internacional
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Para referência: Brasil, Gutemberg Hespanha; Petrocchi, Mário; Allochio, Sandro Barbiero; Felipe, Carlos 
Umberto; Grillo, Fábio Santos; Berger, Pedro Pelacani; Honorato, Taizi; Brasil, Julia Alves;  e, Zanotti, 
Enzo da Silva (2013). Diagnóstico e Avaliação do Potencial Turístico do Município de Vitória/ES. 
Relatório Técnico do Projeto de P&D (Edital FAPES 20/2011), SETUR – Secretaria de Turismo do Estado 
do Espírito Santo / FAPES - Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo. 618 páginas. 
outubro/2013. 

RESUMO 

É praticamente unânime a opinião de que o turismo em Vitória indica tendências ascendentes em face do 
dinamismo econômico do Estado que aquece as demandas do segmento de turismo de negócios e 
eventos. Este "Projeto de Diagnóstico e Avaliação do Potencial Turístico do Município de Vitória" procura 
entender essas questões e objetiva ampliar o conjunto de instrumentos de suporte à análise do turismo na 
cidade e no Espírito Santo (ES). Consiste na realização de diversos estudos e no levantamento de dados 
primários e secundários envolvendo o turismo para que se tenha uma base confiável para o 
estabelecimento de objetivos, estratégias e programas de trabalho para o setor em Vitória. Aborda o 
tratamento estatístico de um conjunto de dados característicos do turismo de Vitória, como movimento nas 
entradas e saídas da cidade, os meios de hospedagem, o turismo de negócios e eventos, as atividades 
características do turismo e outros assuntos de natureza quantitativa e qualitativa. Descreve o inventário 
turístico de Vitória com algumas estatísticas e mapas georreferenciados, e discorre brevemente sobre a 
mobilidade urbana na Região Metropolitana de Vitória (RMGV). Apresenta os resultados de pesquisa 
quantitativa realizada com turistas que se hospedaram na rede hoteleira de Vitória, lançando alguma luz 
sobre o turismo de negócios na cidade. Também resume resultados de pesquisa qualitativa realizada com 
representantes do trade turístico de Vitória, identificando-se algumas das carências e demandas do setor 
turístico. Realiza-se uma síntese dos resultados obtidos nas várias pesquisas, desenvolvendo-se um 
diagnóstico do turismo em Vitória, com indicadores de monitoramento. Apresentam-se também algumas 
ideias, sugerindo um plano de ação para o desenvolvimento do setor turístico de Vitória. Com isso, 
espera-se obter subsídios para o desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a atividade turística, 
e ampliar e estimular a discussão metodológica relacionada ao segmento do turismo em Vitória. 

Palavras-chave:  Turismo. Turismo: indicadores. Turismo: Vitória/ES. Inventário turístico de Vitória. 
Atividades Características do Turismo/Vitória. Atividade turística. Turismo de negócios e eventos/Vitória. 
Sazonalidade. 

 

DIAGNOSIS AND ASSESSMENT OF TOURISM POTENTIAL OF THE CITY OF VITÓRIA/ES 

ABSTRACT 

It is virtually unanimous the opinion that tourism in Vitoria indicates upward trends in front of the economic 
dynamism of the State which warms the demands of the business and events tourism segment.  This 
"Project Diagnosis and Assessment of Tourism Potential of the City of Vitoria" seeks to understand these 
issues and pursue the expansion the set of tools to support the analysis of tourism in the capital city and in 
the State of Espírito Santo. It is built by a series of studies and surveys of primary and secondary data 
involving tourism in order to have a reliable basis for the establishment of goals, strategies and work 
programs for the tourism area in city of Vitória. Besides, it discusses the statistical analysis of a set of 
characteristic data of the tourism from the city, as the moving input and output from the city, hosting ways, 
business tourism and events, own tourism activities and other matters of quantitative and qualitative nature. 
The project describes the touristic inventory of Vitoria city with some statistics and georeferenced maps, 
and talks briefly about urban mobility in Metropolitan Region of Grande Vitória (RMGV). This work presents 
the results of a quantitative survey carried out with tourists who stayed in the hotel chain in Vitoria city, 
throwing some light on the tourism business in the city. It also summarizes the results of qualitative 
research conducted with representatives of the tourism trading from Vitória city, which identified some of 
the needs and demands of the tourism sector. It was performed here a synthesis of results obtained in 
various surveys, developing a diagnosis of tourism in Vitória, with monitoring indicators. It presents as well 
some ideas, which suggests an action plan for the development of the tourism sector in the city. Thus, it is 
expected to obtain grants for the development of public policies for tourism economic activity, increasing 
and stimulating the methodological discussion related to the tourism sector in Vitória City.  

Keywords: Tourism. Tourism: indicators. Tourism: Vitória/ES. Tourist inventory of Vitória City. Own tourism 
activities/Vitória. Touristic activity. Business and events tourism/Vitória. Seasonality. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. Considerações iniciais 

 
Planejamento 

 
Este Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento foi elaborado de acordo com o Edital FAPES 
Nº 020/2011. O centro da pesquisa "visa diagnosticar a economia do turismo e avaliar o 
potencial do setor na Região Metropolitana, e assim se espera obter subsídios para o 
desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a atividade turística. 
Considerando a necessidade e a demanda por informações de segmentos econômicos, 
espera-se com esse estudo ampliar e estimular a discussão metodológica em temas 
relacionados ao segmento do turismo", como orienta o Edital FAPES (2011, p.1). O 
município da Região Metropolitana contemplado neste projeto foi a capital do Estado, 
Vitória. 
 
Mais especificamente, a proposta do Edital FAPES-SETUR Nº 020/2011 estabelece o 
seguinte, nos itens 9.5 e 9.6: 
 

"9.5. A metodologia deverá contemplar a análise dos seguintes aspectos da pesquisa.  
9.5.1. Diagnóstico geral do setor:  

a) Situação atual;  
b) Participação da atividade na economia estadual (desenvolvimento e aplicação de 
metodologia para mensuração do efeito multiplicador na economia do Estado do 
Espírito Santo, e para a geração de receita para o Estado através de impostos 
recolhidos);  
c) Situação de emprego e renda;  
d) Indicadores: proposição e avaliação de indicadores de desempenho no curto prazo 
para o setor do Turismo.  

9.5.2. Mapas individualizados por município/área, conforme item 5 [este projeto, Vitória], com 
             pontos georreferenciados de:  

a) Equipamentos turísticos (Anexo II);  
b) Atrativos turísticos (Anexo III).  

9.5.3. Banco de dados por munícipio/área, conforme item 5 [este projeto, Vitória], de:  
a) Equipamentos turísticos (Anexo II);  
b) Atrativos turísticos (Anexo III).  

9.5.4. Logística de transporte/mobilidade urbana.  
9.5.5. Diagnóstico das carências e demandas do setor turístico da área pesquisada.  
9.5.6. Plano de ação para o desenvolvimento do setor turístico da área pesquisada.  
9.6. A proposta deverá abordar todos os tópicos citados no item 9.5." 

 
 
Já na proposta argumentava-se que "o turismo em Vitória indica tendências ascendentes, 
em face do dinamismo econômico do Estado que repercute no setor, aquecendo as 
demandas em segmentos de turismo de negócios e de eventos. Caberá, então, a realização 
de diversas pesquisas, estudos e levantamentos, para que se tenha uma base confiável 
para o estabelecimento de objetivos, estratégias e programas de trabalho para o setor em 
Vitória". 
 
Assim, o presente projeto aprovado, "Diagnóstico e Avaliação do Potencial Turístico do 
Município de Vitória", propôs-se resolver as demandas do Edital com as seguintes 
atividades: 
 
(1) Coleta e análise de dados secundários para entendimento da dinâmica turística de 
Vitória, com tratamento estatístico das informações. 
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(2) Visita técnica ao município de Vitória - para avaliação geral in loco de transporte/ 
mobilidade urbana, carências e demandas do setor turístico e de elementos para o 
planejamento do inventário. 
(3) Avaliação dos "impactos socioeconômicos do turismo" - análise a partir de dados 
secundários e uso de modelos estatísticos. Avaliação das Atividades Características do 
Turismo. A avaliação do impacto e dos multiplicadores, via pesquisa de campo, exigiria uma 
pesquisa demorada e recursos além daqueles disponíveis no projeto. 
(4) Desenvolvimento do inventário turístico do município segundo os instrumentos 
disponibilizados no Edital (Anexos II e III), objetivando: (i) Construir mapas individualizados 
do município de Vitória com pontos georreferenciados e banco de dados dos equipamentos 
e atrativos turísticos; e (ii) Fazer um diagnóstico das carências e demandas do setor turístico 
do município de Vitória. 
(5) Realização de duas pesquisas de opinião: (i) Quantitativa - junto a turistas que se 
hospedaram na rede hoteleira de Vitória; e (ii) Qualitativa - junto ao trade turístico de Vitória 
(generalizando trade turístico para incluir, além de toda a cadeia de negócios relacionados 
ao turismo, outros atores envolvidos). 
(6) Elaboração final do diagnóstico e do plano de ação para o desenvolvimento do setor 
turístico de Vitória: (i) Diagnóstico - constituído pela consolidação dos estudos, 
levantamentos e pesquisas realizados; e (ii) Plano de ação para o desenvolvimento do setor 
turístico de Vitória. 
 
O projeto iniciou-se efetivamente no dia 17 de julho de 2012, sendo concluído em 16 de 
setembro de 2013, em um total de catorze meses. Todas as atividades projetadas foram 
realizadas satisfatoriamente. Em especial os itens (1) a (5) descritos acima exigiram 
atividades de campo, inclusive a coleta de dados, para as quais foram necessárias reuniões 
e entrevistas. Ressalte-se que, entre a solicitação e a consecução dos dados, em algumas 
ocasiões, decorreu um longo período de tempo, fazendo com que o tratamento dos dados 
se concentrasse nos primeiros seis meses de 2013. 
 
Os procedimentos metodológicos adotados para cada uma das pesquisas encontram-se 
descritos nos capítulos respectivos deste relatório. Equipes específicas foram compostas 
para a execução de cada atividade. Assim, na pesquisa quantitativa com turistas que 
visitam Vitória e se hospedam na rede hoteleira, a equipe foi de dezessete pessoas 
(coordenadores, supervisores e entrevistadores). Na coleta de dados secundários e 
análise estatística, foram seis pessoas. A pesquisa qualitativa contou com uma equipe de 
nove pessoas (coordenadores, supervisores e pesquisadores). No levantamento das 
informações para o inventário foram doze pessoas (coordenadores, supervisores e 
pesquisadores). 
 
Outras possibilidades de solução poderiam ter sido tentadas, no entanto, o roteiro proposto 
neste projeto de pesquisa propiciará uma boa base para o monitoramento das atividades 
turísticas no município de Vitória e também para a realização de estudos adicionais. Por 
exemplo, não foi proposto neste projeto uma pesquisa de turismo receptivo completa (em 
todas as entradas/saídas da cidade), sendo realizada apenas uma com turistas nos hotéis 
da cidade. Apesar de mais restrita, existem dados suficientes para um planejamento 
estatístico preciso, além de fornecer resultados importantes sobre o turismo de negócios. 
 
Procurou-se sempre que possível utilizar dados brutos, objetivando um tratamento 
estatístico criterioso e adotando-se definições unívocas, em especial nos dados sobre 
movimentação de entrada e saída da cidade de Vitória, além de se utilizar técnicas 
estatísticas apropriadas em cada caso. 
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Turismo e sustentabilidade 
 
Apesar do estudo não tratar explicitamente do tema sustentabilidade, subentende-se que a 
ideia de desenvolvimento sustentável, na linha do chamado tripé da sustentabilidade, ou a 
triple bottom line, que designa as atividades que contemplam os fatores (e as performances) 
econômicos, sociais e ambientais, deve estar na base de todo tipo de planejamento 
responsável no mundo de hoje. 
 
Afinal, o background paper da UNWTO, "De Davos para Copenhague e além: uma resposta 
do turismo para a mudança climática", já em 2008, comentava: 
 

"Turismo e viagens é um dos maiores setores econômicos globais e contribui 
significativamente para muitas economias nacionais e locais ao redor do mundo. Em 2008, 
houve 922 milhões de chegadas de turistas internacionais, com receitas do turismo de US$ 
944 bilhões. Estima-se que a indústria global de viagens e turismo contribua com 9,6 por 
cento do Produto Interno Bruto (PIB) global e com 7,9 por cento do emprego no mundo em 
2008. No entanto, a demanda de turismo diminuiu substancialmente ao longo do último ano 
[2009], como resultado da crise econômica global. O turismo e as viagens internacionais são 
vitais para a economia de muitos países em desenvolvimento. Entre 1995 e 2007, o turismo e 
as viagens em mercados emergentes e em desenvolvimento cresceram o dobro da taxa dos 
países industrializados. Turismo e viagens é a principal fonte de divisas em 46 de 50 dos 
países menos desenvolvidos do mundo. Com as chegadas de turistas internacionais 
projetadas para atingir 1,6 bilhão por volta de 2020, o turismo continuará a ter um papel 
importante na contribuição para as Metas de Desenvolvimento dos Objetivos do Milênio das 
Nações Unidas, em particular na redução da pobreza em países em desenvolvimento". 

 
  UNWTO (2009b), From Davos to Copenhagen and beyond: advancing tourism’s response   

to climate change. UNWTO Background Paper, 2009. Website: www.unwto.org. 

 
 
 
Organização do relatório  
 
 
Este relatório está organizado em nove capítulos incluindo esta introdução. O capítulo 2, 
cuja elaboração foi solicitada ao professor Mário Petrocchi, apresenta sucintamente a 
situação do turismo atual no mundo, no Brasil e no Espírito Santo (ES). O capítulo 3 trata da 
ambiência econômica no ES, considerando-se a importância do desenvolvimento 
econômico. O capítulo 4 aborda o tratamento estatístico de um conjunto de dados 
característicos do turismo de Vitória, como o movimento nas entradas e saídas da cidade, 
os meios de hospedagem, o turismo de negócios e eventos, as atividades características do 
turismo e outros assuntos de natureza quantitativa. O capítulo 5 descreve como foi realizado 
o inventário turístico de Vitória e apresenta algumas estatísticas; também discorre sobre a 
mobilidade urbana na Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV). O capítulo 6 
apresenta os resultados da pesquisa quantitativa realizada com turistas que se hospedaram 
na rede hoteleira de Vitória. Enquanto o capítulo 7 sumaria os resultados da pesquisa 
qualitativa realizada com representantes do trade turístico do município de Vitória. O 
capítulo 8 corresponde a uma síntese dos capítulos anteriores, desenvolvendo um 
diagnóstico do turismo em Vitória. No capítulo 9, apresentam-se algumas ideias, sugerindo 
um plano de ação para o desenvolvimento do setor turístico de Vitória. Por fim, no capítulo 
10 estão as referências bibliográficas. 
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Finalmente, não é demais acentuar que o cenário do turismo no Brasil vem sendo 
permanentemente alvo de estudos do Ministério do Turismo. Um dos trabalhos recentes, 
Mtur (2010a), relaciona as carências e dificuldades que cercam o setor no país. Tudo isso 
indica o acerto da iniciativa FAPES/SETUR em promover estudos e projetos objetivando um 
adequado planejamento para o turismo em Vitória e no ES. 
 
 
Observação 
 
 
A não ser quando explicitamente indicado, tabelas, gráficos e mapas foram elaborados pela 
equipe deste projeto de pesquisa. 
 
 
Agradecimentos 
 
As atividades do projeto "Diagnóstico e Avaliação do Potencial Turístico do Município de 
Vitória" não seriam concretizadas sem a ajuda de um grande número de pessoas de 
diversas áreas do conhecimento e atuando em várias atividades econômicas. A equipe 
deste projeto agradece a essas pessoas e espera não ter esquecido nenhuma delas na lista 
ao final deste relatório. 
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1.2. Básico do turismo: conceitos, definições 

 
Turismo: introdução, conceitos e definições 

 
O turismo no mundo moderno vem sendo considerado um fenômeno econômico e social, 
uma atividade complexa, que envolve o movimento de pessoas entre regiões, países e 
dentro de um mesmo país. Desde a realização do "Primeiro Congresso Internacional de 
Organismos Nacionais de Turismo" em 1946 (Londres), que decidiu criar uma agência 
internacional para o turismo, até o encontro ocorrido na cidade do México no dia 27 de 
setembro de 1970, que adotou os estatutos da Organização Mundial do Turismo - OMT 
(World Tourism Organization - WTO), o turismo vem despertando a atenção por sua 
importância, não apenas para a economia, mas para a convivência pacífica dos povos. De 
1980 em diante, o dia 27 de setembro é celebrado como o Dia Mundial do Turismo; UNWTO 
(2010). 
 
A primeira assembleia geral da OMT (WTO) ocorreu no ano de 1975 em Madri (Espanha). 
Em 1976 a OMT torna-se uma agência executiva do "Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (UNDP/PNUD)), o que possibilita a cooperação técnica com governos. 
Assim, a " United Nations World Tourism Organization (UNWTO) é a agência das Nações 
Unidas para a promoção do turismo, responsável, sustentável, e universalmente acessível". 
O Brasil é um estado membro da UNWTO desde 1975 (http://www2.unwto.org/). Veja no 
quadro 1.2.7 um breve histórico do turismo.  
 
Simbolicamente, no dia 13 de dezembro de 2012, o um-bilionésimo turista chegou em algum 
lugar do planeta; dizendo de outro modo, um bilhão de turistas viajaram pelo mundo em 
2012. É um recorde no movimento internacional de turistas. Observe-se na figura 1.2.1A 
que, em 1950, eram apenas vinte e cinco milhões. A figura 1.2.1B contém as mensagens 
atuais: "compre local", "respeite a cultura local", "poupe energia", e "proteja o patrimônio". 

 
Figura 1.2.1A: Chegadas de turistas 
internacionais no  mundo (1950-2012) 

Figura 1.2.1B: "Um bilhão de turistas, uma 
mensagem muito forte". 

  
Fonte: UNWTO (http://1billiontourists.unwto.org/) 

 
Por que motivo se deve dar atenção ao trabalho da UNWTO? A UNWTO vem numa 
caminhada consistente na tentativa de unificação de procedimentos, estatísticas e 
documentos básicos que possam ser adotados por todos os países membros. É um trabalho 
considerável encontrar uma terminologia única, abrangendo diversas situações e países, 
além do fato do turismo ser, em si mesmo, uma atividade complexa. Essas definições 
devem ser inequívocas, de fácil compreensão, e passíveis de possibilitar mensurações. 
 
Além disso, a relação do turismo com uma grande variedade de atividades tem fomentado o 
interesse em medir sua contribuição econômica, principalmente nos locais visitados, e na 

http://1billiontourists.unwto.org/


DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 7 

 
 

avaliação de sua interdependência com outras atividades sociais. Além disso, a elaboração 
de procedimentos comuns e o desenvolvimento de conceitos, estruturas, bancos de dados e 
técnicas para tornar possível medições vêm gerando diversos produtos que não devem ser 
desconsiderados. 
 
Desse modo, conceitos e definições adotados nesta pesquisa estão baseados nas 
recomendações da UNWTO, em especial: 
 
 IRTS (2008), International Recommendations for Tourism Statistics 2008, Department of 

Economic and Social Affairs, Statistics Division, UN. (Series M/No. 83/Rev.1, 2010). 
 TSA-RMF (2008), 2008 Tourism Satellite Account: Recommended Methodological 

Framework (TSA: RMF 2008), UNSD-EUROSTAT-OECD-UNWTO. 
 UNWTO (2006), Measuring the Economic Importance of the Meetings Industry – 

Developing a Tourism Satellite Account Extension.  
 
Apesar desses estudos referirem-se à unidade "país", podem ser convenientemente 
adaptados para qualquer nível geográfico: região, Estado ou município (IRTS, 2008, p.9). 
Por outro lado, também não se pode desconsiderar a grande quantidade de estudos e 
pesquisas de alta qualidade que foram desenvolvidos no âmbito do Ministério do Turismo, e 
democraticamente disponibilizados no seu site. Vários desses estudos são utilizados nesta 
pesquisa. 
 
O principal objetivo desta seção é apresentar alguns conceitos fundamentais para um 
melhor entendimento da pesquisa, na qual se procurou adotar procedimentos com o mesmo 
rigor adotado nesses estudos mencionados, em especial quanto ao tratamento estatístico 
dos dados.  
 
Considere-se, por exemplo, o parágrafo da TSA-RMF (2008, p.1): "O turismo como um 
fenômeno do lado da demanda se refere às atividades dos visitantes e seu papel na 
aquisição de bens e serviços. Também pode ser visto do lado da oferta e o turismo poderá, 
então, ser entendido como o conjunto de atividades produtivas que atendam principalmente 
os visitantes. Um visitante é um viajante fazendo uma viagem para um destino principal 
fora de sua/seu ambiente habitual por menos de um ano e para qualquer objetivo 
principal (negócios, lazer ou outro motivo pessoal) que não seja empregado por uma 
entidade (empresa/ instituição) residente no país ou lugar visitado" (grifos nossos). As 
expressões assinaladas necessitam conceituação. 
 
Alguns conceitos e definições são de grande importância para se trabalhar com o turismo, 
principalmente sua clara especificação, o que permite uma caracterização estatística. Os 
quadros 1.2.1 e 1.2.2 exibem informações essenciais para tratar criteriosamente o turismo:  
turismo, turista, viajante e visitante, visitante-de-um-dia, destino turístico, local de residência 
habitual, entorno habitual e principal motivo da viagem. Por exemplo, a definição de turista, 
caracterizado como o visitante que realiza pelo menos um pernoite em lugares distintos do 
seu entorno habitual (são conceitos imprescindíveis para pesquisas de opinião). O quadro 
1.2.3 define as formas de turismo: turismo doméstico, turismo emissivo e turismo receptivo. 
 
A atividade turística ocorre pelo deslocamento voluntário e temporário de pessoas além dos 
limites da região onde possuem residência fixa, por qualquer motivo. Entretanto, para que 
uma pessoa se desloque de seu domicílio habitual e permaneça algum tempo em outro 
local, é preciso que haja uma determinada motivação para isso.  
 
E as motivações são muitas: lazer, trabalho, tratamento de saúde, religião e outras. A 
motivação majoritária, como usualmente pensamos o turismo, é o lazer e, nela, as 
condições que motivam os deslocamentos são os atrativos turísticos, que, entretanto, 
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somente representam valor se devidamente estruturados como produtos e adequadamente 
promovidos e comercializados. Petrocchi (2004); Cooper et al (2007); Chias (2007). 
 

Quadro 1.2.1: Turismo e viagens 

Turismo - É um fenômeno social, cultural e econômico relacionado ao movimento de 
pessoas a lugares fora do seu local usual de residência. Compreende as atividades 
realizadas pelos visitantes durante sua viagem a um destino fora de seu entorno 
habitual, por uma duração inferior a um ano, com qualquer finalidade (lazer, negócios 
ou outro motivo) que não seja empregado por uma entidade (empresa/ instituição) 
residente no país ou lugar visitado.  
 
Viajante (traveler) - É toda pessoa que se desloca entre duas localidades geográficas 
distintas por qualquer motivo ou duração. Viagem (trip) designa toda a atividade dos 
viajantes. Isto é, todo deslocamento de uma pessoa a um lugar fora de seu lugar de 
residência habitual, desde o momento de sua saída até o seu regresso. Assim, se 
refere a uma viagem de ida e volta. Em geral, se compõe de visitas a vários lugares. 
 
Visitante (visitor) - É a pessoa que viaja a um destino fora do seu entorno habitual, 
por uma duração inferior a um ano, com qualquer motivo principal (lazer, negócios ou 
outro motivo pessoal) que não seja empregado por uma entidade (empresa/ instituição) 
residente no país ou lugar visitado. Essas viagens são as consideradas turísticas.  
 
Turista (overnight visitor) - É considerado turista um visitante que inclui pernoite em 
sua viagem.  
 
Visitante-de-um-dia/Excursionista (same day visitor) - É um visitante de "mesmo-dia" 
ou "itinerante". Desloca-se individualmente ou em grupo para local diferente de sua 
residência permanente, por um período inferior a 24 horas, sem efetuar pernoite. 
Também os indivíduos que voltam para dormir no navio ou no trem são considerados 
excursionistas. 

Fontes: IRTS (2008). Cooper et al (2007). 

 
Quadro 1.2.2: Caracterização das viagens turísticas 

Destino (Destino principal de viagem - main destination) - É o lugar visitado (país, 
Estado, município ou outra localização geográfica considerada) fundamental para a 
decisão de realizar a viagem. Caso haja dificuldade em identificá-lo, pode-se levar em 
conta o lugar onde ele passou mais tempo, ou o mais longe de sua residência 
habitual.   
 
Residência permanente ou local de residência habitual (place of usual residence) - 
É o local geográfico onde a pessoa reside habitualmente, e se define pela localização 
de residência principal (onde estão seus principais interesses econômicos), ou seja, 
país, Estado, município de residência habitual.  
 
Entorno habitual/ambiente usual (usual environment) - De um indivíduo é a área 
geográfica (embora não necessariamente contígua) dentro da qual um indivíduo 
conduz suas rotinas regulares de vida. 

 
Motivo principal da viagem (main purpose of a tourism trip) - É o motivo sem o qual 
a viagem turística não teria acontecido. A classificação das viagens turísticas por 
motivo principal de viagem permite identificar diferentes subconjuntos de visitantes: 1- 
Motivos pessoais (inclui férias, lazer e descanso, visita a familiares e amigos, 
educação e formação, saúde e tratamento médico, religião e peregrinação, compras, 
trânsito e outros motivos). 2- Negócios e motivos profissionais (inclui participação em 
congressos, feiras comerciais e exposições, atividades culturais ou esportivas como 
profissional, missões diplomáticas, militares, científicas ou comerciais).  

Fonte: IRTS (2008). 
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Quadro 1.2.3: Formas de turismo 

Turismo interno/turismo doméstico (domestic turism) - Engloba as atividades 
realizadas por um visitante residente dentro de seu país/localidade de residência 
permanente, como parte de uma viagem turística interna ou de turismo emissivo.  
  
Turismo emissivo (outbound tourism) - Abrange as atividades realizadas por um 
visitante residente fora de seu país/localidade de residência permanente, como 
parte de uma viagem turística ou de turismo interno.  
 
Turismo receptivo (inbound tourism) - Inclui as atividades realizadas por um 
visitante não residente no país/localidade de residência permanente, como parte de 
uma viagem turística ou de turismo receptivo. 

Fonte: IRTS (2008). 

 
 
O turismo em suas características atuais é uma atividade econômica constituída pelo 
conjunto de transações que se realizam entre agentes envolvidos na prestação dos serviços 
de transportes, hospedagens, alimentação, comunicação, entretenimento e demais 
necessidades ligadas à permanência de uma pessoa deslocada do local onde reside.  
 
Por isso, a indústria turística é multissetorial. Diversas cadeias produtivas se entrelaçam 
para constituir a rede de serviços de hospitalidade em um destino. Os serviços públicos são 
essenciais para dar suporte às atividades do turismo e por isso concorrem na construção da 
imagem do destino. 
 
Para que uma cidade seja bem-sucedida no propósito de receber visitantes é preciso estar 
comprometida com a missão de atrair, encantar e manter turistas como clientes. Ou seja, o 
turismo precisa ser escolhido como um negócio da comunidade.  
 
A atividade econômica do turismo proporciona vantagens como distribuição de rendas e 
empregos entre a população. Seu efeito multiplicador alcança numerosos setores da 
economia, permitindo que os moradores do lugar se transformem em empreendedores. 
Enquanto a atividade industrial, para ser implantada, usa intensivamente o fator capital, o 
turismo utiliza intensivamente os fatores território e pessoas, derrubando significativamente 
a relação de investimento por emprego gerado. 
 
No turismo, como em qualquer outro negócio, é essencial conhecer e atender aos desejos 
do mercado de consumo do lazer, cujas tendências indicam que os turistas são cada vez 
mais exigentes e procuram por menores preços. Desejam crescentemente por mais 
qualidade, pagando menos por ela. Isso conduz o destino e as empresas que o compõem a 
buscar elevados níveis de competitividade. A figura 1.2.2 sintetiza esses fatores 
anteriormente comentados. 
 
É no destino turístico que acontecem muitas coisas. Um destino turístico local, segundo 
definição operacional da Organização Mundial do Turismo, 
 

"é um espaço físico no qual o visitante passa pelo menos uma noite. Ele inclui produtos 
turísticos, tais como serviços de apoio e atrações, e recursos turísticos ao alcance de uma 
viagem com retorno no mesmo dia. Possui fronteiras físicas e administrativas bem definidas 
para a sua gestão, e imagens e percepções que configuram sua competitividade de mercado. 
Os destinos turísticos locais incorporam vários participantes, frequentemente, incluindo a 
comunidade de acolhimento, e pode estabelecer redes para formar destinos mais amplos".  
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Figura 1.2.2: Destino turístico 

 
Fonte: adaptado de UNWTO -  http://destination.unwto.org.  

 
A figura 1.2.2 também indica que o turismo requer uma abordagem de gestão coordenada, 
baseada em uma visão coletiva e parcerias entre as partes envolvidas (todas as setas 
possuem sentido duplo). 
 
O turismo se insere no consumo de massa e constitui-se em uma experiência. Seus 
serviços básicos são o transporte, a hospedagem, a alimentação e o lazer e/ou outros 
motivos para a viagem. 
 
O turismo é vinculado ao setor terciário da economia. Sua relevância é predominantemente 
psicológica, de status (1); sua função é imaterial, porquanto assentada em dinâmica que se 
desenvolve na experiência subjetiva (2); o consumo do turismo visa satisfazer a 
necessidade do tempo livre, uma necessidade cultural própria das sociedades de consumo 
ocidentais (3); e a satisfação do consumidor é de curto prazo (4), ainda que depois possa 
resultar em recordações residuais que emulam da viagem realizada (5). A integração desses 
cinco fatores induz à motivação para o consumo do turismo. 
 
O destino turístico desempenha duas funções principais: estruturar a oferta turística e 
promover sua comercialização. Deve, para tanto, observar os preceitos do turismo 
sustentável, que se estrutura em sustentabilidade ambiental, sociocultural e econômica. 
 
Preceitos do turismo sustentável: 
 

“É dever dos agentes envolvidos no desenvolvimento turístico salvaguardar o 
ambiente e os recursos naturais, na perspectiva de um crescimento econômico sadio, 
contínuo e sustentável, capaz de satisfazer equitativamente as necessidades das 
gerações presentes e futuras.” (Código Mundial de Ética do Turismo, artigo 3º, 
Organização Mundial do Turismo). UNWTO (2009). 

 
O destino turístico é um aglomerado de empresas, entidades e órgãos públicos, reunidos 
em determinado espaço e constituindo uma rede de serviços em torno de atrativos turísticos 
competitivos. A figura 1.2.3 reúne, diagramaticamente, em uma visão simplificada, os 
componentes do destino turístico. 
 
O desempenho do destino é função dos desempenhos de cada um dos seus muitos 
integrantes, assim como o desempenho desses integrantes sofre influência do todo, 
configurando, desse modo, a necessidade de ser administrado sob visão sistêmica (figura 
1.2.4, ilustrada para o destino Vitória). 

 

http://destination.unwto.org/en/content/conceptual-framework-0
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Figura 1.2.3: Componentes do destino de turismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Petrocchi (2009). Nota: A & B - Alimentos & Bebidas. 

 
 

Figura 1.2.4: Visão sistêmica do turismo 

 

 

 

 

 
 

 
Fonte: Adaptado de Petrocchi (2009).  
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O quadro 1.2.4 apresenta um conjunto de definições que são úteis para mensuração e 
monitoramento das atividades do turismo. Outras definições serão apresentadas nos 
capítulos subsequentes. 
 

Quadro 1.2.4: turismo e mensuração 

Indicadores 
São expressões numéricas que refletem distintos aspectos da realidade. Ajudam a 
subsidiar a ação e as decisões. Exemplos: chegada de turistas, quantidade de meios 
de hospedagem, etc. 
 
Indicadores gerais da economia 
São fatores de mensuração do grau de desenvolvimento de uma economia, tais 
como índices de preços, nível de emprego, índice de desenvolvimento social, taxa de 
inflação, renda per capita, taxa de crescimento econômico, etc. 
 
Indicadores econômicos do turismo 
São fatores de mensuração do grau de desenvolvimento econômico da atividade 
turística de uma localidade, como a renda gerada, o gasto turístico, etc. 
 
Índice 
É um indicador utilizado para medir as variações (dos preços, por exemplo) em dois 
momentos de tempo distintos, um dos quais se considera como base ou referência e 
outro, objeto de análise. 
 
Gasto turístico 
É a soma da compra de bens e serviços de consumo e de objetos de valor, feita para 
o uso próprio ou para presentear alguém durante as viagens turísticas. Incluem os 
gastos pagos ou reembolsados por terceiros. 
 
Gasto médio per capita (dia) 
É o consumo médio diário efetuado por um visitante, ou por conta do mesmo, 
durante sua viagem. 
 
Permanência média 
Refere-se ao número médio de pernoites do visitante no país/lugar visitado. 
 
Conta turismo 
É o registro contábil das entradas de divisas provenientes dos gastos com o 
consumo de bens e serviços efetuados no Brasil por visitantes internacionais – a 
chamada Receita Cambial – e, por outro lado, das saídas de divisas por conta dos 
gastos com o consumo de bens e serviços efetuados por brasileiros em outros 
países - a chamada Despesa Cambial. O saldo dessa conta pode ser positivo ou 
negativo. Essa conta refere-se a um item da Conta Serviços da balança de 
pagamentos do Banco Central do Brasil.  

Fontes: MTur (www.turismo.gov.br). IRTS (2008). 
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Uma segmentação do turismo 
 
 
O estudo "Segmentação do Turismo: Marcos Conceituais", elaborado pelo Ministério do 
Turismo, MTur (2006), entende, apropriadamente, a necessidade de se ter uma 
segmentação do turismo, pelo menos para fins de planejamento, gestão e entendimento do 
mercado. A segmentação pode ser estabelecida a partir da oferta e/ou da demanda. Do lado 
da oferta, são sugeridos os seguintes tipos de turismo: 
 
1. Turismo Social. 
2. Ecoturismo. 
3. Turismo Cultural. 
4. Turismo de Estudos e Intercâmbio. 
5. Turismo de Esportes. 
6. Turismo de Pesca. 
7. Turismo Náutico. 
8. Turismo de Aventura. 
9. Turismo de Sol e Praia. 
10. Turismo de Negócios e Eventos e Turismo de Incentivo. 
11. Turismo Rural. 
12. Turismo de Saúde. 
 
Por que é importante essa classificação? A simples motivação de simplificar e orientar os 
procedimentos de coleta de dados e tratamento das informações justifica algum tipo de 
segmentação, como a proposta acima pelo Ministério do Turismo, (MTur, 2006); mesmo 
podendo existir algum nível de superposição ou de separação artificial de atividades 
realizadas pelos turistas. Do ponto de vista dessa pesquisa, é importante esclarecer esses 
conceitos no início. O quadro 1.2.5 resume os conceitos associados aos segmentos. 
 
 

Quadro 1.2.5: Uma segmentação do turismo 

Turismo Social - "É a forma de conduzir e praticar a atividade turística promovendo a 
igualdade de oportunidades, a equidade, a solidariedade e o exercício da cidadania na 
perspectiva da inclusão". MTur (2006, p.6). 
 
Ecoturismo - "É um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, 
o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma 
consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem-
estar das populações"; MTur (2006, p.9). O "ecoturismo pode ser entendido como as 
atividades turísticas baseadas na relação sustentável com a natureza, comprometidas 
com a conservação e a educação ambiental". MTur (2006, p.11). 
 
Turismo Cultural - "Compreende as atividades turísticas relacionadas à vivência do 
conjunto de elementos significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos 
culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e imateriais da cultura". MTur 
(2006, p.13). “O turismo cultural compreende: (i) Vivenciar o patrimônio histórico e 
cultural, e eventos culturais, materiais e imateriais (conhecimento, experiências 
participativas, contemplativas e de entretenimento). (ii) Valorizar e promover os bens 
materiais e imateriais da cultura”. MTur (2006, p.15-18). 
 
Turismo de Estudos e Intercâmbio - "Constitui-se da movimentação turística gerada 
por atividades e programas de aprendizagem e vivências para fins de qualificação, 
ampliação de conhecimento e desenvolvimento pessoal e profissional". MTur (2006, 
p.19). 

Fontes: MTur (2006). UNWTO (2006). MTur (2010d). 
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Quadro 1.2.5: Uma segmentação do turismo (cont.) 

Turismo de Esportes -  "Compreende as atividades turísticas decorrentes da prática, 
envolvimento ou observação de modalidades esportivas". MTur (2006, p.23). 
 
Turismo de Pesca -  "Compreende as atividades turísticas decorrentes da prática da 
pesca amadora. Em Turismo de Pesca, principalmente para o mercado internacional, 
utiliza-se o termo Pesca Esportiva. Trata-se da pesca amadora caracterizada pela 
prática de devolver à água os peixes menores (protegidos por lei) e também os 
maiores (principais reprodutores e atrativos turísticos). O abate, quando ocorre, limita-
se aos de tamanho intermediário, para o consumo no local da pescaria. É também 
conhecida como Pesca Desportiva". MTur (2006, p.28). 
 
Turismo Náutico - "Caracteriza-se pela utilização de embarcações náuticas como 
finalidade da movimentação turística". MTur (2006, p.34). 
 
Turismo de Aventura - "Compreende os movimentos turísticos decorrentes da prática 
de atividades de aventura de caráter recreativo e não competitivo". MTur (2006, p.39). 
 
Turismo de Sol e Praia - "Constitui-se das atividades turísticas relacionadas à 
recreação, ao entretenimento ou descanso em praias, em função da presença 
conjunta de água, sol e calor". MTur (2006, p.43). 
 
Turismo de Negócios e Eventos "Compreende o conjunto de atividades turísticas 
decorrentes dos encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de 
caráter comercial, promocional, técnico, científico e social". MTur (2006, p.46). 
 
Turismo de Incentivo (Turismo de Negócios & Eventos e Viagens de Incentivo) -  
"Viagem de incentivo é uma ferramenta administrativa usada em campanhas de 
aumento de produtividade, que oferece viagens como prêmio aos participantes mais 
bem-sucedidos em troca do desempenho mostrado na obtenção de melhores 
resultados". Mtur (2010e, p. 23). 
 
Turismo Rural - "É o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 
comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 
resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade". MTur (2006, 
p.49).  
 

"Considerado uma derivação do Turismo Rural, o termo Agroturismo é adotado em 
alguns locais, como no Estado do Espírito Santo, sendo respeitados os dois termos – 
Turismo Rural e Agroturismo. O que se denomina Agroturismo compreende as 
atividades turísticas internas à propriedade, que geram ocupações complementares às 
atividades agrícolas, as quais continuam a fazer parte do cotidiano da propriedade, em 
menor ou maior intensidade". MTur (2006, p.51). 

 
Turismo de Saúde -  "Constitui-se das atividades turísticas decorrentes da utilização 
de meios e serviços para fins médicos, terapêuticos e estéticos". MTur (2006, p.53). 
 

"Os termos Turismo Hidrotermal, Turismo Hidromineral, Turismo Hidroterápico, 
Turismo Termal, Termalismo, Turismo de Bem-estar, Turismo de Águas e vários 
outros podem ser compreendidos como Turismo de Saúde". MTur (2006, p.54). 

Fontes: MTur (2006). UNWTO (2006). MTur (2010d). MTur (2010e). 
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O quadro 1.2.6 procura especificar melhor o que é o desenvolvimento sustentável do 
turismo, na definição conceitual da Organização Mundial do Turismo. WTO (2004, p. 7). 
Observe a importância desses conceitos, que deveriam permear toda a atividade turística. 
 
 

Quadro 1.2.6: Desenvolvimento sustentável do turismo 

Ecoturismo e Turismo Sustentável - O turismo sustentável é mais geral e suas 
práticas devem servir de premissa a todos os tipos de turismo em quaisquer 
destinos. O ecoturismo é um segmento do turismo que procura usar práticas 
sustentáveis, que respeitem os ambientes naturais, e realizar atividades que possam 
proporcionar a vivência e o conhecimento da natureza pelo turista. 
 
Diretrizes de desenvolvimento do turismo sustentável e práticas de gestão são 
aplicáveis a todas as formas de turismo em todos os tipos de destinos, incluindo 
o de massa e os vários segmentos do de nicho. Princípios de sustentabilidade 
referem-se aos aspectos ambientais, econômicos e socioculturais do 
desenvolvimento do turismo, e um equilíbrio adequado deve ser estabelecido entre 
estas três dimensões para garantir a sua sustentabilidade a longo prazo. Assim, o 
turismo sustentável deve: 
 
1) Otimizar a utilização dos recursos ambientais que constituem um elemento-
chave no desenvolvimento do turismo, mantendo os processos ecológicos 
essenciais e ajudando a conservar o patrimônio natural e a biodiversidade. 
2) Respeitar a autenticidade sociocultural das comunidades receptoras, 
conservando suas construções e seu modo de vida, seu patrimônio cultural e os 
valores tradicionais, e contribuir para a compreensão intercultural e a tolerância. 
3) Garantir operações econômicas viáveis de longo prazo, proporcionando 
benefícios socioeconômicos para os participantes distribuídos de forma justa, 
incluindo o emprego estável e as oportunidades de geração de renda e serviços 
sociais para as comunidades anfitriãs, e contribuindo para a redução da pobreza. 
 
O desenvolvimento do turismo sustentável requer a participação informada das 
partes interessadas relevantes, bem como uma forte liderança política para 
garantir ampla participação e construção de consenso. Alcançar o turismo 
sustentável é um processo contínuo e requer monitoramento constante dos 
impactos, introduzindo as necessárias medidas preventivas e/ou corretivas sempre 
que necessário. O turismo sustentável deve também manter um alto nível de 
satisfação do turista, garantir uma experiência significativa para os turistas, 
aumentando sua consciência sobre as questões de sustentabilidade, e promover 
práticas de turismo sustentável entre eles.  (WTO Conceptual Definition, 2004). 

Fontes: WTO (2004). MTur (2006). 

 
 
Encontra-se no quadro 1.2.7 um breve histórico do turismo, com uma linha do tempo, onde 
se observa o longo percurso da atividade turística, passando de uma atividade restrita aos 
grupos mais ricos das sociedades até tornar-se, ainda não completamente e em toda parte, 
uma atividade de massa.  
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Quadro 1.2.7: Breve histórico do turismo (Linha do tempo) 

 
O século XVIII marcou o final da era rural e o início da industrial. Em meados do século 
XX acontece o final da era industrial, iniciando-se a fase pós-industrial. 
 
A evolução histórica do turismo, por seu turno, é marcada por quatro fases distintas: 
 

 A fase inicial é marcada pela invenção da máquina a vapor (1800), estendendo-se 

até o final da 1ª Guerra Mundial (1918); 

 A segunda fase (do automóvel e do ônibus) compreende desde o final da primeira 

Guerra Mundial até 1950; 

 A terceira fase (turismo de massa) se situa no período de 1950 até 1980; 

 A quarta fase se inicia em 1980, atingindo os dias atuais (consolidação econômica 

do setor). 
 
1800 / 1918 - A primeira fase apresentaria os seguintes aspectos relevantes: 
 

 A máquina a vapor impactou o turismo através das estradas de ferro e da 

navegação a vapor; 

 O turismo no século XIX era restrito às classes de rendas altas; 

 As ferrovias avançaram por todo o Ocidente, interligando as cidades e 

consolidando uma rede de viagens;  

 A navegação a vapor viabilizou serviços regulares, inclusive transoceânicos; 

 Os primeiros cruzeiros marítimos surgem em 1862 nos Estados Unidos; 

 Viagens para a Terra Santa e cruzeiros de verão para os países nórdicos, 

através dos fiordes, consolidaram a atividade; 

 Temporadas nos balneários europeus; estações termais como Vichy, na 

França, Baden Baden, na Alemanha, e outras, tiveram um grande apogeu; 

 Na metade do século surge a promoção do Mediterrâneo como destino turístico. 
 
1918 / 1950 - A segunda fase seria marcada pelos seguintes aspectos: 
 

 O término da 1ª Guerra Mundial marca a segunda fase do turismo, com a 

fabricação em massa do automóvel e do ônibus, novos fatores impulsionadores 

do turismo; 

 Ingleses usavam o automóvel para excursões ao continente, em visita os 

campos de batalhas na França e Flandres; 

 Entre as décadas de 20 e 40 cresce o turismo de circuitos em ônibus. A partir 

de 1930 o ônibus passa a apresentar maior rentabilidade que os trens; 

 Os destinos predominantes continuam sendo os balneários e as estâncias de 

águas termais; 

 O poder político, as cortes e a música transformam as grandes cidades 

europeias em destinos turísticos; 

 Em 1927 é vendido o 1º pacote aéreo entre Nova York e Chicago, motivado 

para assistir uma luta de boxe; 

 A partir de 1932 se inicia a recuperação da crise econômica de 1929;   

 A 2ª Guerra Mundial interrompe totalmente o turismo, até 1950.  

 
Elaborado pelos autores 
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Quadro 1.2.7: Breve histórico do turismo (Linha do tempo) continuação 
 

1950 / 1980 - A terceira fase registra o início do turismo de massa, destacando-se: 
 

 Uma nova ordem internacional e a paz favoreceram a regulamentação do 

transporte aéreo; 

 Surgimento de nova cultura de lazer no ocidente, favorecida por estabilidade 

social; foram estimuladas as viagens internacionais; 

 Consolida-se a recuperação econômica do Japão e da Alemanha; 

 Estradas, melhorias infraestruturais, evolução dos meios de transportes e a 

liberdade de deslocamentos propiciada pelos automóveis; 

 O avião a jato encurta distâncias, tempos de viagens e diminui custos, 

atraindo novos segmentos de mercado; 

  Introdução de férias remuneradas, semana de 5 dias e redução das jornadas 

de trabalho. Aumento do tempo para lazer; 

 Técnicas de comercialização e marketing pelas agências de turismo derrubam 

preços. Pacotes com tudo incluído (all inclusive); voos fretados (charters). 

 
1980 / 2012 - A quarta fase é marcada pela consolidação econômica do turismo, com 
os seguintes destaques: 
 

 Internacionalização das redes hoteleiras, operadoras do turismo e empresas 

do setor; 

 Entrada de destinos emergentes, ampliando-se a oferta de mercados; 

 A escala mundial consolida a importância econômica do turismo, como 

gerador de empregos, rendas e arrecadador de impostos; 

 Estruturação do turismo em quatro grandes macroprodutos: praia, 

hinterlândia, turismo de cidade e eventos, e ecoturismo; 

 Novos atrativos como parques temáticos, ecoturismo, turismo de aventura, 

esportes, religião, saúde, eventos e outros; 

 Turistas mais exigentes buscam novos destinos e as melhores relações 

qualidade/preço; 

 Ambiente de grande concorrência entre destinos, exigindo a utilização das 

técnicas de marketing. Busca por competitividade; 

 Telecomunicações e internet transformam o setor. Há fortes mudanças na 

formulação de produtos, promoção, comercialização e prestação de serviços; 

 Alteram-se os papéis de agentes tradicionais; surgem novos espaços de 

comercialização e relacionamento; 

 O mercado mundial de viagens internacionais atinge 1 bilhão de turistas em 

2012, segundo a Organização Mundial do Turismo. O turismo participa com 

9% do produto bruto mundial e 1 em cada 12 empregos no mundo. 
 

Elaborado pelos autores 

 
 
Finalmente, não é demais ressaltar que Vitória é uma área geográfica que é visitada por 
turistas, possui limites físicos, políticos e de percepção pelo mercado. No entanto, o destino 
Vitória deve ser estudado com a compreensão dos ambientes que o envolvem, inclusive as 
regiões turísticas do Estado do Espírito Santo, os estados vizinhos, a Região Sudeste e as 
condicionantes do ambiente de marketing do turismo nacional e também do mercado 
internacional. 
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2. A SITUAÇÃO ATUAL: O TURISMO NO MUNDO, NO BRASIL E NO ESPÍRITO SANTO 
 
2.1. O turismo no mundo 
 
2.2.  O mercado internacional do turismo na América do Sul 
 
2.3. O Brasil no cenário do mercado internacional do turismo 
 
2.4. O mercado nacional do turismo 
 
2.4.1. Cruzeiros marítimos 
 
2.5.  O mercado do turismo na Região Sudeste 
 
2.6.  O turismo no Estado do Espírito Santo 
 
2.6.1. Indicadores da atratividade do Espírito Santo nos seus principais mercados 
emissores. 
2.6.2. Participação do Espírito Santo nos processos de comercialização dos destinos no 
Brasil 
 

2.6.2.1. Um pacote turístico para Vitória 
2.6.2.2. Competitividade do pacote para Vitória 

 
2.6.3. Custo comparado das passagens aéreas 
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2. A SITUAÇÃO ATUAL: O TURISMO NO MUNDO, NO BRASIL E NO ESPÍRITO SANTO 
 
2.1. O turismo no mundo 
 
O enfoque sistêmico conduz à consideração ampla do ambiente de marketing do turismo. O 
município de Vitória, enquanto destino de turismo, interage com fatores mercadológicos 
locais, regionais, nacionais e internacionais. Essa realidade leva à necessidade da melhor 
compreensão possível da dimensão global da atividade turística. 
 
Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT), UNWTO (2012), no ano de 2012 foram 
atingidas 1 bilhão de viagens internacionais no mercado mundial e cerca de 6 bilhões de 
turistas circulando em seus próprios países, produzindo receitas de 1,2 trilhão de dólares. 
Dessa maneira, o turismo internacional representou cerca de 6% das exportações mundiais 
de bens e serviços, 9% do Produto Bruto Global e 1 em cada 12 empregos no mundo. 
 
O setor de turismo mostra tendências de crescimento mesmo em meio às incertezas e aos 
desafios atuais da economia no mundo. 
 
Projeções para o horizonte de 2030 (UNWTO, 2011) indicariam evolução da demanda para 
1,8 bilhão de turistas/ano, como ilustra a figura 2.1.1. Tal demanda significaria que em cada 
dia 5 milhões de pessoas estariam cruzando fronteiras internacionais para lazer, trabalho, 
visitar amigos e familiares e outros propósitos. 
 
O atingimento dessa projeção implicaria em acréscimos médios da demanda internacional 
na faixa de 43 milhões de turistas por ano, entre 2010 e 2030. 
 
O crescimento da atividade turística é marcante no mundo. O número de turistas 
internacionais evoluiu de 25 milhões em 1950 para 799 milhões de turistas em 2005, 
perfazendo a taxa média anual de crecimento de 6,5% ao ano. 
 
 

Figura 2.1.1: Mercado Mundial. Número de viagens internacionais/ano. 
Demanda realizada entre 1980 e 2010. Projeções entre 2010 e 2030. 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
Fonte: UNWTO (2011) 
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Estudos de mercado da OMT projetavam taxa média anual de expansão de demanda de 
4,2% no período entre 1980 e 2020. Os novos estudos, com o horizonte de 2030, prevêem 
crescimentos médios percentuais anuais em ritmo mais moderado, de 3,3% ao ano (aa), 
entre 2010 e 2030. 
 
O mercado mundial de viagens internacionais entre 2000 e 2012 é refletido no gráfico 
seguinte, figura 2.1.2. 
 

Figura 2.1.2: Número de viagens internacionais 

 
Fontes: UNWTO (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2013). 

 
A demanda aumentou em 53% entre 2000 e 2012, acusando expansão média anual de 
3,6% aa. 
 
Tendências das viagens internacionais. Índices turistas por habitante do planeta. 
 
Entre 1990 e a projeção da OMT para 2030, o Índice turistas internacionais por 100 
habitantes delinearia crescimento médio percentual anual de 2,5% aa. Porém, entre 2010 e 
2020, o aumento médio anual é projetado em 3% aa, indicando tendência de fortalecimento 
do mercado internacional de turismo (ver a tabela 2.1.1 e figura 2.1.3). 
 

Tabela 2.1.1: Mercado mundial. Demanda de viagens internacionais 

Ano 
Demanda  internacional  

(x 1 milhão) 
População mundial1 

(x 1 milhão) 
Turista por 100 

habitantes 

1990 439,5 5.263,5 8,35 
1995 540,6 5.674,3 9,53 
2000 687,0 6.070,5 11,32 
2005 799,0 6.453,6 12,38 
2010 940,0 6.825,7 13,77 
2020 1.400,0 7.563,1 18,51 
2030 1.800,0 8.206,4 21,93 

Fontes: UNWTO (2011) e Jornal Novo Milênio (2012). 

 

                                                           
1
 Fonte: http://www.novomilenio.inf.br/porto/mapas/nmpop.htm 
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Figura 2.1.3: Número de turistas internacionais por 100 habitantes entre 1990 e 2010e 
projeções da OMT para 2020 e 2030 

 
Fontes: UNWTO (2011) e Jornal Novo Milênio (2012). 

 
A distância se revela como a mais influente variável na formação dos fluxos de turismo. No 
mercado mundial, cerca de 80% das viagens internacionais ocorrem na mesma região, 
segundo estudos da OMT para o horizonte de 2030; figura 2.1.4. 
 

Figura 2.1.4: Turismo internacional por região de destino e origem 

 
Fonte: Tourism Towards 2030 - UNWTO. 
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Em 2012, registraram-se 1,035 bilhão de viagens internacionais. A Europa é o continente 
que detém a maior parcela da demanda. A distância que separa a América do Sul dos 
países do Hemisfério Norte é inibidora da demanda turística. O continente sul-americano 
atraiu 2,6% da demanda internacional; figura 2.1.5. 
 

Figura 2.1.5: Mercado receptivo internacional 2012 

 
Fonte: UNWTO (2012). 

 
O índice turista por habitante (mercado internacional receptivo) nas diversas regiões do 
mundo é mostrado a seguir na tabela 2.1.2 e figura 2.1.6. A América do Sul tem índice muito 
baixo. 
 

Tabela 2.1.2: Viagens internacionais. Mercado mundial em 2011. Turistas/100 habitantes 

Região Índice turistas por 100 hab 

Sul da Ásia 1 

África Ocidental e Central 2 

Leste da África 4 

América do Sul 6 

Nordeste da Ásia 7 

Sudeste da Ásia 12 

Norte da África 15 

América Central 19 

América do Norte 21 

Sul da África 22 

Europa Central 25 

Oriente Médio 27 

Oceania 32 

Caribe 48 

Norte da Europa 63 

Sul da Europa/Mediterrâneo 71 

Europa Ocidental 81 
Fonte: UNWTO (2012). 
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Figura 2.1.6: Mercado receptivo de viagens internacionais 2011 -  
Índices turistas por 100 habitantes 

 
Fonte: UNWTO (2012). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

01 

02 

04 

06 

07 

12 

15 

19 

21 

22 

25 

27 

32 

48 

63 

71 

81 

Sul da Ásia

África Ocidental e Central

Leste da África

América do Sul

Nordeste da Ásia

Sudeste da Ásia

Norte da África

América Central

América do Norte

Sul da África

Europa Central

Oriente Médio

Oceania

Caribe

Norte da Europa

Sul da Europa/Mediterrâneo

Europa Ocidental



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 24 

 
 

2.2. - O mercado internacional do turismo na América do Sul 
 
O continente sul-americano em 2012 recebeu 26,9 milhões de turistas, que representam 
2,6% da demanda mundial (figura 2.2.1). A América do Sul teve aumento de 77% na 
demanda internacional entre 2000 e 2012, indicando evolução média anual de 4,8% ao ano 
na recepção de estrangeiros.  
 

Figura 2.2.1: Mercado internacional na América do Sul (em milhões de turistas) 

 
Fontes: UNWTO (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012). 

 
Em 2011 a Argentina recebeu o maior número de turistas no continente (tabela 2.2.1). O 
Brasil teve relação de 2,67 turista por habitante entre os países listados, somente superior à 
Venezuela. O Uruguai é o país que mostrou a melhor relação turista por 100 habitantes (85). 
 

Tabela 2.2.1:- Mercado internacional receptivo na América do Sul em 2011 

 País 
Turistas 
(x 1.000) 

População 
(x 1.000) 

Turistas/100 habitantes 

Venezuela 551 27.635 1,99 

Brasil 5.433 203.429 2,67 

Colômbia (2010) 2.385 44.725 5,33 

Equador 1.141 15.007 7,60 

Bolívia (2010) 807 10.118 7,98 

Paraguai 524 6.459 8,11 

Peru 2.598 29.248 8,88 

Argentina 5.663 41.769 13,56 

Chile 3.070 16.888 18,18 

Uruguai 2.857 3.360 85,03 
Fontes: UNWTO (2012) e http://www.indexmundi.com/map/?v=21&r=sa&l=pt. 
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A tabela 2.2.2 relaciona a variação da demanda nos países sul-americanos entre 2000 e 
2011. Os países foram ordenados pelas maiores demandas verificadas no ano 20002.  
 

Tabela 2.2.2: Mercado receptivo internacional de países sul-americanos 

 
País  

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Brasil 5.313 4.773 3.783 4.091 4.794 5.358 5.017 5.026 5.050 4.802 5.161 5.433 

Argentina 2.909 2.620 2.820 2.995 3.457 3.823 4.173 4.562 4.700 4.329 5.325 5.663 

Uruguai 1.968 1.892 1.258 1.420 1.756 1.808 1.749 1.752 1.921 2.055 2.349 2.857 

Chile 1.742 1.723 1.412 1.614 1.785 2.027 2.253 2.507 2.699 2.750 2.766 3.070 

Peru 828 797 862 931 1.277 1.486 1.635 1.916 2.058 2.140 2.299 2.598 

Equador 627 641 683 761 819 860 841 937 1.005 968 1.047 1.141 

Colômbia 557 616 541 624 791 933 1.053 2.115 2.168 2.303 2.385 
 

Venezuela 469 584 432 337 486 706 748 771 744 615 510 551 

Bolívia 319 322 334 352   524 515 573 594 671 807 
 

Paraguai 289 279 250 268   341 388 416 428 439 465 524 

Fontes: UNWTO (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012). 

 
A Colômbia e o Peru indicaram os maiores crescimentos no período (tabela 2.2.3). O Brasil 
registrou a menor expansão da demanda internacional. A compreensão do mercado sul-
americano é importante, pois são os mercados mais próximos ao Brasil, ou seja, onde a 
distância se transforma em vantagem competitiva. 
 

Tabela 2.2.3: Aumento do mercado receptivo internacional de países sul-americanos 

País  2011/2000 (%)  

Colômbia 328,20% (2010/2000) 

Peru 213,80%  

Bolívia 153,00% (2010/2000) 

Argentina 94,70%  

Equador 82,00%  

Paraguai 81,30%  

Chile 76,20%  

Uruguai 45,20%  

Venezuela 17,50%  

Brasil 2,30%  

Fontes: UNWTO (2001); (2012). 

 
 

                                                           
2
 O relatório Tourism Highlights da UNWTO não indica dados de 2011 da Colômbia e da Bolívia. 
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Em 2010 a Argentina passou a ser o país maior receptor de turistas estrangeiros no 
continente, ultrapassando o Brasil, figura 2.2.2. 
 

Figura 2.2.2: Evolução de turistas estrangeiros na América do Sul 

 
Fontes: UNWTO (2000); (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012). 

 
 
Em termos percentuais (base 100 em 1998) a demanda da Argentina teve aumento de 91 
pontos e o Brasil 13 pontos (figura 2.2.3). 
 
 

Figura 2.2.3: Evolução de turistas estrangeiros na América do Sul 

 
Fontes: UNWTO (2000); (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012). 
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2.3 – O Brasil no cenário do mercado internacional do turismo 
 
No ano de 2012 ingressaram no Brasil 5,6 milhões de turistas estrangeiros (figura 2.3.1). A 
demanda internacional no Brasil entre 2000 e 2012 teve incremento de 486 mil turistas/ano, 
9,3%, período em que o mercado mundial cresceu em 53%. 
 

Figura 2.3.1: Mercado receptivo internacional no Brasil (x 1000) 

Fontes: UNWTO (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012). 

 
 
Como houve expansão do mercado mundial, ocorreram perdas nas parcelas de mercado do 
Brasil. A redução nas parcelas entre os extremos foi de 31,2% (figuras 2.3.2). 
 
 

Figura 2.3.2: Parcelas de mercado do Brasil. Mercado mundial de viagens internacionais 

 
Fontes: UNWTO (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); MTur (2013). 

 
Na tabela 2.3.1 vê-se que 48% dos visitantes têm origem no continente sul-americano e 
30% na Europa. Em geral os destinos regionais representam cerca de 80% da demanda em 
um país. Mas as características socioeconômicas dos vizinhos do Brasil no continente 
atenuam os fluxos intrarregionais (população e renda). 
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Tabela 2.3.1: Origens dos turistas, no Brasil, por continentes, em 2011 

Continente Número de turistas % 

América do Sul    2.628.957 48,39% 

Europa   1.621.183 29,84% 

América do Norte      729.756 13,43% 

Ásia     279.161 5,14% 

África     86.511 1,59% 

Oceania    44.657 0,82% 

América Central e Caribe    42.879 0,79% 

Total em 2011 5.433.354 100,00% 
Fonte: Ministério do Turismo (2012). 

 
A tabela 2.3.2 mostra que 72% da demanda externa têm origem nos dez principais países 
emissores. Dois países, Argentina e Estados Unidos, somam 40% dos visitantes 
estrangeiros no Brasil. 
 

Tabela 2.3.2: Mercado receptivo internacional 2011. Os 30 principais países emissores de 
turistas para o Brasil 

Posição País emissor Nº de turistas % ∑% 

1 Argentina             1.593.775 29,33% 

72,02% 

2 Estados Unidos      594.947 10,95% 
3 Uruguai                  261.204 4,81% 
4 Alemanha               241.739 4,45% 
5 Itália                     229.484 4,22% 
6 Chile                      217.200 4,00% 
7 França                    207.890 3,83% 
8 Paraguai                 192.730 3,55% 
9 Espanha         190.392 3,50% 

10 Portugal           183.728 3,38% 

11 Inglaterra       149.564 2,75% 

14,84% 
 

12 Colômbia 91.345 1,68% 

13 Peru 86.795 1,60% 

14 Bolívia 85.429 1,57% 

15 Holanda 72.162 1,33% 

16 Canadá 70.358 1,29% 

17 Suíça 65.951 1,21% 

18 México 64.451 1,19% 

19 Japão 63.247 1,16% 

20 Venezuela 57.261 1,05% 

21 China 55.978 1,03% 

6,74% 

22 Coreia 44.630 0,82% 
23 Israel 41.646 0,77% 
24 Angola 37.221 0,69% 
25 Suécia 35.784 0,66% 
26 Austrália 35.642 0,66% 
27 Bélgica 32.773 0,60% 
28 Noruega 30.462 0,56% 
29 Áustria 26.560 0,49% 
30 Equador 25.495 0,47% 

Soma  5.085.843  93,60% 
Fonte: Ministério do Turismo (2012). 

 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 29 

 
 

A participação do Brasil no mercado receptivo sul-americano vem mostrando perdas 
continuadas. Em 2000 o Brasil registrava a recepção de 34,2% dos turistas internacionais no 
continente (figura 2.3.3). Essa parcela caiu para 21,1%. 
 

Figura 2.3.3: Mercado receptivo internacional da América do Sul. Parcelas do Brasil  
no mercado do continente 

 
Fontes: UNWTO (2000); (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012); MTur (2013). 

 
A evolução percentual dos mercados mundial, da América do Sul e do Brasil indica 
acréscimo de 77 pontos no sul-americano, 53 pontos no mundial e somente 7 pontos no 
brasileiro internacional receptivo, no período analisado, como se depreende da figura 2.3.4. 
 
Figura 2.3.4: Evolução percentual comparada dos mercados mundial, América do Sul e Brasil  

(Base 100 em 2000) 

 
Fontes: UNWTO (2000); (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012); MTur (2013). 

No mercado receptivo internacional do Brasil, os índices turistas por habitante têm sido 
muito baixos (figura 2.3.5).  
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Figura 2.3.5: Índice turistas por 100 habitantes. Mercado receptivo internacional do Brasil 

 
Fontes: UNWTO (2000); (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012); MTUR (2013); IBGE (2013). 

 
 
Indicadores importantes do mercado internacional são referidos na tabela 2.3.3 abaixo. 
 
 

Tabela 2.3.3: Parâmetros do mercado internacional entre 2000 e 2012. Mercados global, da 
América do Sul e do Brasil 

Indicador 2000 2012 Evolução 

Nº de turistas no mercado mundial  675 milhões 1. 035 milhões 
+360 milhões 

(+53,3%) 

Nº de turistas na América do Sul 15,2 milhões 26,9 milhões 
+11,7 milhões 

(+77%) 

Nº de turistas estrangeiros no Brasil 5,19 milhões 5,67 milhões 
+0,48 milhão 

(+9,2%) 

Parcelas da América do Sul no 
mundo 

2,25% 2,6% + 15,5% 

Parcelas do Brasil na América do 
Sul 

34,2% 21,1% (-38,3%) 

Parcelas do Brasil no mundo 0,79% 0,54% (-30,3%) 

Fontes: UNWTO (2002); (2004); (2006a); (2008); (2010a); (2012). 

 
 
 
 
O Brasil recebeu 5,6 milhões de turistas em 2012, que trouxeram receitas para o país da 
ordem de 6,6 bilhões de dólares. Infelizmente, desde 2005 não são divulgados os números 
das saídas de brasileiros para o exterior, que, entretanto, gastaram 22,2 bilhões de dólares 
em viagens internacionais em 2012 (figura 2.3.6). 
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Em termos econômicos, o turismo guarda semelhança com os processos de exportação/ 
importação. O país pode ganhar ou perder divisas com o turismo. E o Brasil está perdendo. 
A conta externa do turismo tem produzido déficits anuais que – entre 1990 e 2012 – sobem 
a 79,1 bilhões de dólares. 
 
 

Figura 2.3.6: Balanços anuais da conta externa do turismo (valores x US$ 1 milhão) 

 
Fontes: Ministério do Turismo (2012, 2013). 
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2.4. O mercado nacional do turismo   
 
O mercado nacional possui 5 pesquisas do Governo Federal, em 1998, 2001, 2005, 2007 e 
2011, com resultados apresentados em: FIPE (1998, 2001, 2007, 2009, 2012).  
 
A taxa média de evolução da demanda revelou-se, no período 1998 a 2007, em 2,6% ao 
ano3. Entre 1998 e 2011, a taxa média anual passou para 3,3% aa; figura 2.4.1. 
 

Figura 2.4.1: Dimensão do mercado nacional de turismo (Turistas X 1 Milhão) 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1998), (2002), Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
A distribuição da demanda entre as regiões brasileiras, em 2011, mostra predominância da 
região Sudeste, com 36,5% do mercado. A distribuição da demanda entre as regiões 
brasileiras é mostrada na tabela 2.4.1. 
 

Tabela 2.4.1: Mercado nacional receptivo em 2011 

Região   Parcela de mercado  Nº de turistas (em milhões) 

Sudeste 36,5%  21,5 

Nordeste 30,0%  17,6 

Sul 18,5%  10,9 

Centro-Oeste 9,9%  5,8 

Norte 5,1%  3,0 

Brasil 100,0%  58,9 
Fonte: Ministério do Turismo (2012). 

 
A Região Sudeste teve pequena queda em sua participação no mercado nacional. Registrou 
expansão média de demanda de 4% ao ano entre 1998 e 2005. A partir de 2005 ocorreu 
tendência de diminuição nas parcelas de mercado. 
 
Entre 2005 e 2011 o Sudeste teve perda de 27% em sua participação no mercado receptivo 
nacional. Em 2011 a Região Sudeste apresenta retração de 4% comparativamente à parcela 
em 1998. 
 

                                                           
3
 Fontes: Ministério do Turismo, Fipe; Caracterização e dimensionamento do turismo doméstico no Brasil;  São 

Paulo; 1998; 2001; 2005; 2007; 2012. 
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A tabela 2.4.2 indica as parcelas de mercado das regiões em 1998 e em 2011. 
 
 

Tabela 2.4.2: Evolução 1998 a 2011. Mercado receptivo nacional.   
Parcelas de mercado por região 

Região 
       Parcelas de mercado receptivo % 

1998 2011 (2011 /1998) 

Sudeste 38% 36,5%   - 3,9% 

Nordeste 32% 30,0%   - 6,2% 

Sul 16% 18,5%   + 15,6% 

Centro-Oeste 5,8% 9,9%   + 70,6% 

Norte 8% 5,1%   - 36,2% 

Nº de turistas (milhões) 38,2 58,9 + 54,2% 

Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), Ministério do Turismo (2012). 

 
A expansão da demanda entre 1998 e 2011 foi de 54,2% (tabela 2.4.3). No período o melhor 
desempenho coube à Região Centro-Oeste e o pior, à Região Norte. 
 
Em número de turistas, o mercado interno teve expansão de 20,7 milhões de turistas entre 
1998 e 2012, representando expansão média percentual de 3,38% ao ano. 
 
 

Tabela 2.4.3: Número de turistas em 1998 e 2011 -  Mercado receptivo nacional 

Região 
Demanda (milhões) (2011 / 1998) 

1998 2011 % Nº de turistas (milhões) 

Sudeste 
14,5 21,5 48,2% 7,0 

Nordeste 12,2 17,6 44,2% 5,4 

Sul 
6,1 10,9 78,7% 4,8 

Centro-Oeste 2,2 5,8 163,6% 3,6 

Norte 
3,1 3,0 - 3,2% - 0,1 

Nº de turistas 38,2 58,9 + 54,2% 20,7 

Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), Ministério do Turismo (2012). 

 
 
As parcelas de mercado da Região Sudeste indicam a evolução mostrada na figura 2.4.2.  

 
Figura 2.4.2: Parcelas de mercado da região Sudeste no mercado nacional receptivo de 

turismo 
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Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
A figura 2.4.3 abaixo mostra a evolução das parcelas de mercados das regiões brasileiras. 
 

Figura 2.4.3: Parcelas de mercado da Região Sudeste no  
mercado nacional receptivo de turismo 

 

Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

No período a maior expansão ocorreu no Centro-Oeste. As regiões Norte e Nordeste 
mostram recuperação de mercados no período entre 2007 e 2011 (figura 2.4.3). A evolução 
percentual, figura 2.4.4, indica que somente duas regiões tiveram incremento em suas 
parcelas de mercado: Centro-Oeste e Sul. 
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Figura 2.4.4: Evolução percentual das parcelas de  

mercado receptivo das regiões brasileiras 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
Entre 1998 e 2003 houve estagnação da renda per capita no Brasil, fator inibidor da 
expansão do turismo (figura 2.4.5). 
 

Figura 2.4.5: Evolução do mercado nacional de turismo e o PIB per capita no Brasil 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012); IBGE (2011). 

 
Os fluxos turísticos sofrem influência de renda, população e distância entre origem e destino 
(a menor distância favorece a demanda do turismo), como mostram as figuras 2.4.6 e 2.4.7. 
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regiões brasileiras - 20110
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Elaborado pelos autores 

 
Figura 2.4.7: Distribuição das parcelas de turismo emissivo e receptivo, população e PIB das 

regiões em 2011 

 
Fontes: IBGE; Ministério do Turismo, Fipe (2012). 
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O índice turista por habitantes no mercado interno brasileiro apresentou evolução de 30,4% 
entre 1998 e 2011, com expansão média anual de 2,06% ao ano, figura 2.4.8. 
 

Figura 2.4.8: Mercado nacional de turismo. Brasil – índices turistas por 100 habitantes 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012); IBGE (2011). 

 
A evolução percentual comparada entre o PIB per capita, a demanda do mercado doméstico 
e o índice turista por 100 habitantes, com base 100 em 1998, encontra-se na figura 2.4.9. 

 
 
 

Figura 2.4.9: Evolução percentual: PIB per capita, demanda nacional e  
índice turista por habitante 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), Ministério do Turismo (2006a), (2009), (2012); IBGE (2011). 
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2.4.1 – Cruzeiros marítimos 
 
O número de passageiros em cruzeiros marítimos no Brasil teve uma evolução de 425,1% 
no período entre 2004 e 2012, representando a expansão média de 24,9% aa nesse 
período. 
 

Figura 2.4.10: Número de navios e passageiros 

 
Fontes: ABREMAR (2011) 

 
Já o número de navios registrou expansão entre 2004 e 2011, mas nas duas últimas 
temporadas vem diminuindo. A principal causa são os custos operacionais no Brasil. Como 
exemplo a ABREMAR cita o custo da praticagem em Salvador, cerca de 106 mil  dólares 
para atracar e a mesma quantia para desatracar. 
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Os turistas que escolhem o Sudeste são, em 79,6%, da própria região, Fipe (2012), 
destacando a influência das menores distâncias entre origem e destino na demanda do 
turismo (figura 2.5.1). 
 

Figura 2.5.1: Origens dos turistas no Sudeste 2011 

Fonte: Fipe (2012) 

 
A atratividade da Região Sudeste nas regiões brasileiras, em 2011, é refletida nas parcelas 
de mercados emissivos em cada uma das regiões (figura 2.5.2). 
 

Figura 2.5.2: Origens dos turistas no Sudeste 2011 
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O Espírito Santo tinha parcela de 10,3% no mercado receptivo da Região Sudeste em 1998. 
Houve perdas ao longo do tempo. Em 2011 a parcela registrava 5,1% (figura 2.5.3). 
 
 

Figura 2.5.3: Mercado receptivo do Sudeste e parcelas do ES 

 
Fontes: FIPE (2011) 

 
A curva AIDA (de desgaste) da Região Sudeste em 2011, com base na população do país, 
figura 2.5.4, indicaria que a região foi visitada por 11,2% dos brasileiros. 
 

Figura 2.5.4: Curva A.I.D.A. – Região Sudeste -  2011 

 
 
 

Fontes: FIPE/Ministério do Turismo (2012); IBGE (2011). 
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A sazonalidade da Região Sudeste no mercado nacional é marcada pelos picos de 
demandas no verão e nas férias escolares de julho. Dezembro é o mês de maior demanda. 
A figura 2.5.5 mostra a distribuição percentual mensal da demanda (Fipe, 2012). 
 

Figura 2.5.5: Sudeste Sazonalidade em 2011 - Distribuição mensal da demanda. 
Mercado interno receptivo 

 
Fonte: FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

 
A evolução das parcelas dos estados do Sudeste no mercado nacional é explicitada nas 
tabelas 2.5.1 e 2.5.2. 
 

Tabela 2.5.1: Desempenho dos estados do Sudeste no mercado nacional. 
   Evolução das parcelas de mercados receptivos 

Estados 1998 2011 2011/1998 

SP 18,7% 19,4% 3,7% 

RJ 8,2% 8,3% 1,2% 

MG 6,9% 6,9% - 

ES 4,1% 1,9% - 53,6%  
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

 
Em número de turistas, a evolução dos estados é mostrada na tabela 2.5.2, com 
destaques para o incremento de 1,4 milhão em Minas Gerais e redução de 0,4 milhão no 
Espírito Santo. 
 

Tabela 2.5.2: Mercado receptivo no Sudeste. Evolução do número de turistas/ano 
(turistas x 1 milhão) 

Estados 1998 2011 
2011/1998 

% Nº turistas 

SP 7,1 11,4 60,5% +4,3 

MG 2,6 4,0 43,8% +1,4 

RJ 3,1 4,8 54,8% +1,7 

ES 1,5 1,1 (-26,6%) - 0,4 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

11,200% 

8,500% 

7,000% 
5,900% 

5,000% 
5,700% 

11,900% 

6,200% 
5,500% 

7,200% 6,800% 

19,200% 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

1º semestre: 
43,3% 

2º semestre: 
56,7% 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 42 

 
 

O Estado de São Paulo é o maior destino receptivo da região Sudeste e do país. O Estado 
do Espírito Santo teve redução na participação no mercado receptivo do Sudeste, em 
número de turistas, entre 1998 e 2011: (- 26,6%).  
 
A figura 2.5.6 apresenta a composição do mercado receptivo da Região Sudeste em 1998 e 
2011, onde se observa que o Espírito Santo detinha 10,49% em 1998, recuando para 5,2% 
em 2011. 
 
 

Figura 2.5.6: Composições do mercado receptivo no Sudeste
4
 

 
 

 
Fontes: EMBRATUR (1999), Ministério do Turismo (2012). 

 
 
No horizonte das pesquisas federais se depreende que dois estados, São Paulo e Minas 
Gerais, tiveram crescimento expressivo entre 1998 e 2007, registrando perdas entre 2007 e 
2011. O Estado do Rio mostrou expansão nesse último período. O Espírito Santo teve 
crescimento entre 2007 e 2011, mas permaneceu ainda abaixo da demanda que ocorreu em 
1998 (figura 2.5.7).  

                                                           
4
 Fontes: Ministério do Turismo, Fipe; Caracterização e dimensionamento do turismo doméstico no Brasil;  São 

Paulo; 1998; 2001; 2005;. 2007. 
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Figura 2.5.7: Mercados receptivos estaduais do Sudeste (nº de turistas x 1000) 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 

Figura 2.5.8: Evolução percentual das parcelas de mercado. Base 100 em 1998 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 
A evolução percentual mostra que os 3 maiores receptores do Sudeste apresentam as 
mesmas parcelas registradas na primeira pesquisa nacional, em 1998 (figura 2.5.8). 
 
 
2.6. O turismo no Estado do Espírito Santo 
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A soma dos turistas do próprio Estado com os estados vizinhos indica 86,8% do mercado 
receptivo capixaba, como mostra a tabela 2.6.1. 
 

Tabela 2.6.1: Os principais emissores para o Estado do Espírito Santo em 2011 

Origem dos turistas em 2011     Composição do mercado receptivo 

ES 30,8% 

MG 28,8% 

RJ 24,4% 

SP 5,0% 

BA 2,8% 

DF 1,5% 

RS 1,5% 

GO 1,2% 

PI 0,7% 

PR 0,7% 

Outros 2,8% 
Fonte: FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

 
Entre 1998 e 2011 ocorreram perdas nas participações do Espírito Santo (ES) no mercado 
nacional. Em 1998 o ES recebia 1,5 milhão de turistas. Em 2011 esse número caiu para 1,1 
milhão, representando retração de 26,7% (tabela 2.6.2). 
 

Tabela 2.6.2: Desempenho do Espírito Santo em referência ao Sudeste e ao Brasil 
(número de turistas x 1 milhão) 

 
1998 2011 2011/1998 

Nº de turistas no Brasil 38,2 58,9 20,7 54,2% 

Nº de turistas no Sudeste 14,5 21,5 7,0 48,2% 

Nº de turistas no Espírito Santo 1,5 1,1 (-0,4) (-26,7%) 

Parcelas de mercado do ES no Sudeste 10,7% 5,1% (-5,6%) (-52,3%) 

Parcelas de mercado do ES no Brasil 4,1% 1,9% (-2,2%) (-53,6%) 

Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

 
 
Se, por hipótese, o Estado tivesse sustentado a parcela de mercado de 1998 (4,1%), o 
Espírito Santo teria, em 2011, recebido 2,4 milhões de turistas, em face da expansão do 
mercado receptivo nacional.  
 
Essa hipótese representaria um número de turistas 118% maior que o registrado na 
pesquisa do Ministério do Turismo em 2011. 
 
A figura 2.6.1 a seguir indica a evolução do número de turistas recebidos no Espírito Santo 
no período das 5 pesquisas nacionais. Entre 2007 e 2011 a demanda no Estado indicou 
crescimento médio anual de 5% ao ano. 
 

A figura 2.6.1: Mercado receptivo nacional. Evolução da demanda no ES 
(nº de turistas x 1 milhão) 
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Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
A evolução do mercado capixaba no cenário nacional do turismo, em termos de parcelas de 
mercado, segundo as pesquisas Fipe/Ministério do Turismo, está na figura 2.6.2. 
 

Figura 2.6.2: Parcelas de mercado do ES. Mercado nacional receptivo 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 
Em face do crescimento do mercado nacional e da redução do mercado no Espírito Santo, o 
índice turistas por habitantes5 mostra retração.  
 
Em 1998 o Espírito Santo tinha o índice mais alto do Brasil. Em 2011 o índice registrado foi 
de 0,31 turistas por habitante. Ocorreu retração de 41,5%. A figura 2.6.3 indica os índices do 

                                                           
5
 Fonte: IBGE; Ministério do Turismo, Fipe; Caracterização e dimensionamento do turismo doméstico no Brasil;  

São Paulo; 1998; 2001; 2005;. 2007; (2012) e Petrocchi 2008. 
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Estado em comparação com o médio nacional. O Espírito Santo aproximou-se do índice 
nacional e vem acompanhando suas tendências a partir de 2007. 
 

Figura 2.6.3: Índices turistas por habitante do ES e do Brasil 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 
A tabela 2.6.3 abaixo mostra as parcelas de mercado receptivo dos estados brasileiros em 
2011, onde o Espírito Santo detém a 16ª posição. Em 1998, o ES detinha a 10ª posição em 
igualdade com o Rio Grande do Sul. 
 
 

Tabela 2.6.3: Mercado receptivo nacional. Unidades da Federação, 2011 

Posição UF Parcela  Posição UF Parcela 

1 SP 19,4% 
 

12 MA 2,4% 

2 RJ 8,3% 
 

13 PB e PA 2,1% 

3 BA 7,8% 
 

15 PI 2,0% 

4 MG 6,9% 
 

16 DF e ES 1,9% 

5 RS 6,5% 
 

18 MT, MS e AL 1,5% 

6 SC 6,3% 
 

21 AM 1,2% 

7 PR 5,7% 
 

22 SE 1,0% 

8 CE 5,5% 
 

23 TO 0,8% 

9 GO 4,9% 
 

24 RO 0,4% 

10 PE 4,8% 
 

25 RR e AC 0,3% 

11 RN 2,8% 
 

27 AP 0,1% 
Fonte: FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

 
 
 
2.6.1 – Indicadores da atratividade do Espírito Santo nos seus principais mercados 
emissores 
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Cabe analisar o desempenho do Espírito Santo junto a seus principais mercados emissores, 
ES, MG, RJ, SP, BA, DF, RS e GO, em 2011, que somam 96% da demanda do mercado 
receptivo no Estado. São mostrados a seguir (tabela 2.6.4) os mercados emissivos totais de 
cada um dos estados e do Sudeste, a emissão de turistas para o ES e o market share do 
Espírito Santo, e suas variações entre 1998 e 2011, segundo as pesquisas nacionais 
Fipe/MTur. 
 

Tabela 2.6.4: Atratividade do ES no mercado nacional 

EMISSOR Indicadores 

Pesquisas MTur/Fipe 2011 e 1998                   
(turistas x 1000) 

2011 1998 2011-1998 2011/1998 

Espírito Santo 

Emissivo total 1038 1070 (- 32) (-2,99%) 

Emissivo para ES 345 530 (-185) (-34,91%) 

Market share do ES (%) 36,5% 49,5% (-13%) (-26,2%) 

Minas Gerais 

Emissivo total 4204 2560 1644 64,22% 

Emissivo para ES 322 483 (-161) (-33,33%) 

Market share do ES (%) 7,7% 18,9% (-11,2%) (-59,40%) 

Rio de Janeiro 

Emissivo total 4935 2598 2337 89,95% 

Emissivo para ES 273 218 55 25,23% 

Market share do ES (%) 5,5% 8,4% (-2,9%) (-34,07%) 

São Paulo 

Emissivo total 13424 9361 4063 43,40% 

Emissivo para ES 56 125 (- 69) (-55,20%) 

Market share do ES (%) 0,4% 1,3% (-0,9%) (-68,76%) 

SUDESTE 

Emissivo total 24037 15580 8457 54,28% 

Emissivo para ES 996 1356 (- 360) (-26,55%) 

Market share do ES (%) 4,1% 8,7% (-4,6%) (-52,39%) 

Distrito Federal 

Emissivo total 1278 558 720 129,03% 

Emissivo para ES 17 19 (-2) (-10,53%) 

Market share do ES (%) 1,3% 3,4% (-2,1%) (-60,93%) 

Goiás  

Emissivo total 3295 1184 2111 178,29% 

Emissivo para ES 13 11 2 18,18% 

Market share do ES (%) 0,4% 0,9% (-0,5%) (-57,53%) 

Rio Grande do 
Sul 

Emissivo total 4133 2139 1994 93,22% 

Emissivo para ES 17 38 (-21) (-55,26%) 

Market share do ES (%) 0,4% 1,8% (-1,4%) (-76,85%) 

Bahia 

Emissivo total 3044 1643 1401 85,27% 

Emissivo para ES 31 125 (-94) (-75,20%) 

Market share do ES (%) 1,0% 7,6% (-6,6%) (-86,61%) 
Fontes: Pesquisas Fipe/Embratur 1998 e Fipe/MTur 2012. 

 
No período de 13 anos entre as duas pesquisas ocorreram retrações de fluxos de visitantes 
com origem no ES (-185 mil), em Minas Gerais (-161 mil), na Bahia (-94 mil), em São Paulo 
(-69 mil), no Rio Grande do Sul (-21 mil) e no Distrito Federal (tabela 2.6.5). Os fluxos 
emissivos para o ES com origem no Sudeste indicam redução expressiva de 360 mil 
turistas. Nos estados do Rio de Janeiro e de Goiás ocorreram aumento de fluxos, de 55 mil 
e 2 mil, respectivamente (tabela 2.6.5). 
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Tabela 2.6.5: Síntese dos indicadores de demanda para o ES. Principais emissores 

MERCADOS EMISSORES 
PARA O ES 

 Número de turistas (x1000) e Market shares  

1998  →                 2011 2011-1998 

ES 530 345 (-185) 

Market share do ES (%) 49,5% 36,5% (-13%) 

MG 483 322 (-161) 

Market share do ES (%) 18,9% 7,7% (-11,2%) 

RJ 218 273 55 

Market share do ES (%) 8,4% 5,5% (-2,9%) 

SP 125 56 (- 69) 

Market share do ES (%) 1,3% 0,4% (-0,9%) 

SUDESTE 1356 996 (- 360) 

Market share do ES (%) 8,7% 4,1% (-4,6%) 

DF 19 17 (-2) 

Market share do ES (%) 3,4% 1,3% (-2,1%) 

GO 11 13 2 

Market share do ES (%) 0,9% 0,4% (-0,5%) 

RS 38 17 (-21) 

Market share do ES (%) 1,8% 0,4% (-1,4%) 

BA 125 31 (-94) 

Market share do ES (%) 7,6% 1,0% (-6,6%) 

BRASIL 1560 1120 (- 440) 

Market share do ES (%) 4,1% 1,9% (- 2,2%) 
Elaborado pelos autores 

 
A atratividade do Espírito Santo nos mercados estaduais, em 2011, é ilustrada na figura 
2.6.4 abaixo.  

Figura 2.6.4: Market share do ES nos principais estados emissores em 2011 

 
Fonte: FIPE/Ministério do Turismo (2012). 

A análise do mercado emissivo capixaba mostra baixa atratividade do Estado no próprio 
Estado, 36,5%. Dessa maneira, 63,5% dos capixabas que viajam escolhem outros estados, 
como mostra a figura 2.6.5. 
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Figura 2.6.5: Mercado emissivo de turismo no Espírito Santo em 2011 

 
Fonte: Fipe/Ministério do Turismo (2012) 

 
A seguir serão analisadas nas figuras 2.6.6 a 2.6.10 as evoluções das atratividades do 
Espírito Santo nos principais mercados estaduais emissores, no período entre 1998 e 2011 
(variações dos market shares ao longo do tempo). 

 
Figura 2.6.6: Evolução do market share do ES no próprio Espírito Santo, 1998 a 2011 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
A atratividade do ES no próprio Estado era de 51,2% em 1998. Entre 1998 e 2005 ocorreu 
retração, caindo para 33,3%.  
 
Entre 2005 e 2007 registrou-se tendência positiva de crescimento, subindo para 41,4%. 
Houve nova retração entre 2007 e 2011: 36,5%. 
 
Em Minas Gerais o market share do ES mostrou queda. Dos expressivos 18,9% em 1998, 
recuou para 6,8% em 2011. Houve recuperação entre 2007 e 2011. 
 
 

Figura 2.6.7: Evolução do market share do ES no Estado de Minas Gerais 
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Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 

No Estado do Rio de Janeiro, o Espírito Santo atraía 8,2% das pessoas que viajaram em 
1998. Essa parcela caiu para 4,1% em 2007 (-50%) e mostrou tendência de expansão entre 
2007 e 2011 (31,7%). 
 
 

Figura 2.6.8: Evolução do market share do ES no Estado do Rio de Janeiro 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 
 
 
 
 
No Estado de São Paulo as parcelas de mercados emissivos para o Espírito Santo são 
tímidas. Mostraram, igualmente, processo de retração (-88%) entre 1998 e 2007. Houve 
aumento de 150% no market share do ES em SP entre 2007 e 2011. 
 
 

Figura 2.6.9: Evolução do market share do ES no Estado de SP, 1998 a 2011 
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Fontea: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 

Figura 2.6.10: Evolução do market share do ES em Brasília, 1998 a 2011 

 
Fontes: FIPE/EMBRATUR (1999), (2002), FIPE/Ministério do Turismo (2006), (2009), (2012). 

 
 
Em Brasília – entre os extremos do período – ocorreu retração de 59% nas parcelas 
emissivas para o Espírito Santo. 
 
Houve perdas expressivas entre 2001 e 2005, seguidas de recuperação entre 2005 e 2007.  
Nova tendência de perdas foi registrada entre as duas últimas pesquisas nacionais. 
 
 
2.6.2. Participação do Espírito Santo nos processos de comercialização dos destinos 
no Brasil 

 
Torna-se importante conhecer a participação do ES junto às redes de comercialização de 
pacotes turísticos no país. O Ministério do Turismo divulgou no Plano Cores do Brasil os 
produtos turísticos mais comercializados por operadoras filiadas à Braztoa. Não há destinos 
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do ES entre os mencionados pelos agentes de mercado, como mostra a figura 2.6.11; Chias 
(2005b).  
 
 

Figura 2.6.11: Produtos turísticos nos catálogos do trade do Brasil

 
Fonte: MTur – Plano Cores do Brasil – Fase I, Diagnóstico, pág. 75; 2005. 

 
A pesquisa nacional realizada pela Fipe/Ministério do Turismo em 2011, Fipe (2012), indicou 
os 30 destinos mais visitados no Brasil. Entre eles não se encontram os do Espírito Santo 
como mostra a figura 2.6.12. 
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Figura 2.6.12: Destinos mais visitados nas viagens domésticas (em %) 

 
Fonte: MTur. Caracterização e dimensionamento do turismo doméstico no Brasil 2010/2011; pág. 65; 2012. 

 
 
 

A mesma pesquisa nacional, 2011, indicou os 20 destinos mais desejados no mercado 
interno de turismo no Brasil, figura 2.6.13. Entre eles não se encontram os do Espírito Santo. 
 
 

Figura 2.6.13: Os destinos mais desejados no Brasil (%) 
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Fonte: MTur. Caracterização e dimensionamento do turismo doméstico no Brasil 2010/2011; pág. 69; 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
2.6.2.1 – Um pacote turístico para Vitória 
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A maior operadora que atua no mercado nacional oferece pacote6 de 5 dias para Vitória pelo 
preço de R$ 995,50. 
É importante observar que os passeios sugeridos nos 3º e 4º dias não estão incluídos no 
preço. Assim, o comprador necessita acrescer custos ao valor de venda indicado. 
 
Serviços inclusos no pacote: transporte aéreo, traslados aeroporto/hotel/ aeroporto, 4 noites 
de hospedagem com café da manhã, passeios. 
 
1º dia - Embarque / Vitória 
Chegada no aeroporto, recepção da equipe CVC e traslado até o hotel escolhido. 
2º dia - Vitória / Vila Velha - Passeio aos principais pontos turísticos de Vitória e Vila Velha. 
Duração 3h30 - Passeio incluso no pacote. Prepare-se para mergulhar na história de duas 
das mais antigas cidades do Brasil e aproveitar as suas belezas naturais. Comece por 
Vitória, a Ilha do Mel, com um passeio panorâmico pelas suas principais praias e pela Baía 
de Vitória. Passeio panorâmico pelo Centro de Vitória onde veremos o Palácio Anchieta, a 
mais antiga sede de governo do país e onde ouviremos a história de José de Anchieta. Vila 
Velha abriga o maior símbolo de fé capixaba, o Convento da Penha, principal monumento 
histórico/turístico do Estado. Aprecie em seu mirante a vista mais bela das duas cidades. 
Faça uma visita deliciosa na loja da fábrica de chocolates Garoto e um passeio panorâmico 
pelas praias de Itapoã, Praia da Costa e das Sereias. 
3º dia - Passeio Domingos Martins / Pedra Azul - Duração - dia inteiro. 
Este passeio é uma sugestão para o dia, não está incluído no pacote. No município de 
Domingos Martins, a herança dos imigrantes alemães e italianos é o grande atrativo. 
Pertinho de Vitória (44 quilômetros), você vai se surpreender ao perceber que saiu do litoral, 
e em tão pouco tempo já está apreciando o clima das montanhas. A arquitetura local é 
maravilhosa e a culinária típica alemã e italiana está presente nos vários restaurantes. A 
Rua de Lazer é bonita, cheia de lojas e restaurantes e a Casa da Cultura é imperdível. Visite 
também a Casa do Artesão e a primeira Igreja Luterana com torre da América Latina. Na 
praça central da cidade há um espaço muito legal para as crianças. A Pedra Azul é um dos 
principais cartões postais do Espírito Santo. Com um clima tropical de altitude, considerado 
o terceiro melhor do mundo, e temperatura média anual de 18ºC, a região tem uma 
paisagem belíssima e um ar europeu. Tome um delicioso café da manhã em um Café 
Colonial. Vislumbre a Pedra Azul, que se destaca pela exuberância de sua fauna e flora, 
além das formações rochosas de granito e gnaisse que possui. Passe momentos tranquilos 
e agradáveis em contato com a natureza. O almoço será com comida típica local, preparada 
no fogão a lenha, com uma grande área de lazer, tranquilidade e ar puro. 
4º dia - Passeio Guarapari - Duração - dia inteiro. 
Este passeio é uma sugestão para o dia, não está incluído no valor do pacote. Não é à toa 
que Guarapari é conhecida como a "cidade saúde". O clima, as praias e as areias 
monazíticas propiciam momentos especiais. Conheça Guarapari, seu comércio e seu 
artesanato. Passeie pelas praias da Areia Preta e Castanheiras. Que tal um delicioso banho 
de mar? A praia dos Namorados é o lugar ideal! Visitaremos Meaípe, balneário charmoso de 
praia bucólica. 
5º dia - Vitória / Retorno 
No horário combinado, o visitante pegará o traslado ao aeroporto para embarque de volta a 
cidade de origem. 
 
 
 
2.6.2.2 – Competitividade do pacote para Vitória 
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 Fonte: CVC; disponível na internet http://www.cvc.com.br/pacotes-especiais-cvc.aspx?tipo=nacional; consulta 

em 27/2/2013. 
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Em levantamento junto à mesma operadora nacional foram relacionadas ofertas de pacotes 
turísticos para outros destinos nacionais, com a finalidade de analisar a competitividade do 
pacote para Vitória. 
 

a) Pacotes com saídas da cidade de São Paulo, tabela 2.6.6. Operadora: CVC7 
 
 

Tabela 2.6.6: Ordenados pelos preços de venda, por pessoa 

Destino Preço (R$) Duração do pacote 

Camboriú 678,00 5 dias, 4 noites 

Caldas Novas 738,00 5 dias, 4 noites 

Porto Seguro 758,00 8 dias, 7 noites 

Foz do Iguaçu 788,00 5 dias, 4 noites 

Santa Cruz Cabrália 848,00 8 dias, 7 noites 

Salvador 1 858,00 5 dias, 4 noites 

Canela 880,00 8 dias, 7 noites 

Salvador 2 918,00 8 dias, 7 noites 

Gramado 958,00 8 dias, 7 noites 

VITÓRIA 995,50 5 dias, 4 noites 

Itacaré 998,00 8 dias, 7 noites 

Natal 1.028,00 8 dias, 7 noites 

Porto de Galinhas 1.068,00 8 dias, 7 noites 

Fortaleza 1.198,00 8 dias, 7 noites 

Maceió 1.198,00 8 dias, 7 noites 

Recife/Olinda 1.238,00 8 dias, 7 noites 

Bonito 1.478,00 8 dias, 7 noites 
Fonte: CVC; disponível na internet http://www.cvc.com.br/pacotes-especiais-cvc.aspx?tipo=nacional; consulta em 27/2/2013. 

 
 
Entre os destinos listados, há 9 pacotes com menor preço em relação ao para Vitória. A 
figura 2.6.14 apresenta a comparação percentual dos preços de pacotes, por pessoa. 
 
Esse aspecto do preço será ainda afetado pela não inclusão de passeios durante 2 dias do 
roteiro em território capixaba. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2.6.14: Comparação percentual dos preços de pacotes, por pessoa 
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 Fonte: CVC; disponível na internet http://www.cvc.com.br/pacotes-especiais-cvc.aspx?tipo=nacional; consulta 

em 27/2/2013. 

http://www.cvc.com.br/pacotes-especiais-cvc.aspx?tipo=nacional
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Fonte: CVC; disponível na internet http://www.cvc.com.br/pacotes-especiais-cvc.aspx?tipo=nacional;  

consulta em 27/2/2013. 

 
Outro ângulo de análise seria comparar o preço médio por pessoa por dia de duração do 
pacote, tendo em vista as diferentes durações entre os pacotes pesquisados (tabela 2.6.7). 
 

Tabela 2.6.7: Saída: SP. Ordenados pelos preços médios por pessoa por dia 

DESTINO 
PREÇO 

(R$) 
DURAÇÃO R$ POR PESSOA POR DIA 

Porto Seguro 758,00 8 dias, 7 noites 94,75 

Santa Cruz Cabrália 848,00 8 dias, 7 noites 106,00 

Canela 880,00 8 dias, 7 noites 110,00 

Salvador 2 918,00 8 dias, 7 noites 114,75 

Gramado 958,00 8 dias, 7 noites 119,75 

Itacaré 998,00 8 dias, 7 noites 124,75 

Natal 1.028,00 8 dias, 7 noites 128,50 

Porto de Galinhas 1.068,00 8 dias, 7 noites 133,50 

Camboriú 678,00 5 dias, 4 noites 135,60 

Caldas Novas 738,00 5 dias, 4 noites 147,60 

Fortaleza 1.198,00 8 dias, 7 noites 149,75 

Maceió 1.198,00 8 dias, 7 noites 149,75 

Recife/Olinda 1.238,00 8 dias, 7 noites 154,75 

Foz do Iguaçu 788,00 5 dias, 4 noites 157,60 

Salvador 1 858,00 5 dias, 4 noites 171,60 

Bonito 1.478,00 8 dias, 7 noites 184,75 

Vitória 995,50 5 dias, 4 noites 199,10 
Elaborado pelos autores 

O pacote para Vitória apresenta o maior preço médio/pessoa/dia. 
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O pacote turístico para Vitória tem séria desvantagem competitiva no preço 
médio/pessoa/dia. Ver a figura 2.6.15. Seu preço é 110% mais caro em relação ao pacote 
para Porto Seguro. 
 

Figura 2.6.15: Pacotes nacionais com saídas SP. Preços médios por pessoa por dia (R$) 

 
Fonte: CVC; disponível na internet http://www.cvc.com.br/pacotes-especiais-cvc.aspx?tipo=nacional;  

consulta em 27/2/2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.6.3. – Custo comparado das passagens aéreas 
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É relevante conhecer a relatividade dos preços de passagens aéreas para Vitória, a partir de 
mercados emissores nacionais. Torna-se necessário considerar a volatilidade dos preços 
dos bilhetes. Há inúmeras promoções no mercado, além da influência da antecedência da 
compra em relação à data da viagem. 
 
Foram pesquisados preços para viagens hipoteticamente marcadas com 30 dias de 
antecedência. 
 
A figura 2.6.16 indica os preços das passagens para Vitória a partir de capitais de Estados. 
 
Figura 2.6.16: Preços das passagens aéreas para Vitória, pesquisa em 3/3/2013 (ida e volta, em 

reais) 

 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela internet, www.decolar.com.br, acesso em 3/3/2013;  

ida em 4/4/2013 e volta em 9/4/2013. 

 
 
Foram pesquisados voos a partir dessas diferentes cidades para outros destinos, visando 
levantar os diferenciais de preços. Figura 2.6.17 e tabela 2.6.8. 
 
Em três das cidades pesquisadas a passagem para Vitória apresentou o menor preço: Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte e Manaus. 
 
É preciso reiterar a volatilidade dos preços em função da maior ou menor antecedência da 
compra. 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2.6.17: Competitividade do destino Vitória - preços de passagens aéreas 
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Fonte: DECOLAR. Acessível pela internet, www.decolar.com.br, acesso em 3/3/2013; 

ida em 4/4/2013 e volta em 9/4/2013. 

 
 

Tabela 2.6.8: Valores das passagens com destino a Vitória 

Origem 
Passagem  

para Vitória 
(R$) 

Passagem de menor 
preço vendido na origem 

(%) Diferencial 
entre o preço 

para Vitória e o 
menor preço 

(R$) Destino 

Belo Horizonte 151 151        (Vitória) 0 

Rio de Janeiro 158 158    (Vitória) 0 

São Paulo 198 162 (BH) +22% 

Brasília 278 132 (BH) +111% 

Curitiba 470 121 
(Porto 
Alegre) 

+288% 

Florianópolis 527 140 (Curitiba) +276% 

Porto Alegre 452 121 (Curitiba) +274% 

Salvador 240 170  (Recife) +41% 

Recife 489 170 (Salvador) +188% 

Manaus 694 931    (Vitória) 0 

Porto Velho 931 514    (SP) +81% 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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PESQUISAS DE PREÇOS DE PASSAGENS AÉREAS IDA E VOLTA 
 
- Aquisição com antecedência de 30 dias8. Ida e volta. Menor preço ofertado em 3 de março 
de 2013. Ida determinada para 4/4/2013 e volta em 9/4/2013. Tabelas 2.6.9 a 2.6.19 e 
figuras 2.6.18 a 2.6.29. 
 
 

Tabela 2.6.9: Passagens com origem no Rio de Janeiro. Ida e volta 

Destino R$ 

Vitória 158 

São Paulo 170 

Belo Horizonte 177 

Florianópolis 208 

Curitiba 222 

Salvador 258 

Porto Alegre 264 

Foz do Iguaçu 388 

Recife 412 

Maceió 463 

Fortaleza 690 

Manaus 738 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.18: Preços das passagens aéreas com origem em RJ. Ida e volta. R$ 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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  (Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com) 
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Tabela 2.6.10: Passagens com origem na cidade de São Paulo. Ida e volta 

Destino R$ 

Belo Horizonte 162 

Rio de Janeiro 170 

Curitiba 172 

Florianópolis 180 

Vitória 198 

Porto Alegre 232 

Salvador 355 

Foz do Iguaçu 406 

Recife 438 

Maceió 520 

Fortaleza 584 

Manaus 704 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com  

 
Figura  2.6.19: Preços das passagens aéreas com origem em São Paulo. Ida e Volta. 

 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

162 

170 

172 

180 

198 

232 

355 

406 

438 

520 

584 

704 

Belo Horizonte

Rio

Curitiba

Florianópolis

Vitória

Porto Alegre

Salvador

Foz do Iguaçu

Recife

Maceió

Fortaleza

Manaus

Pesquisa de preços 

em 3/3/2013 

http://www.decolar.com/


DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 63 

 
 

Tabela 2.6.11: Passagens com origem na cidade de Belo Horizonte. Ida e volta 

Destino R$ 

Vitória 151 

Rio de Janeiro 158 

São Paulo 162 

Curitiba 226 

Florianópolis 294 

Porto Alegre 410 

Salvador 428 

Maceió 528 

Manaus 576 

Recife 586 

Fortaleza 658 

Foz do Iguaçu 771 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
Figura 2.6.20: Preços das passagens aéreas com origem em BH. Ida e volta. R$ 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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Tabela 2.6.12: Passagens com origem na cidade de Brasília. Ida e volta 

Destino R$ 

Belo Horizonte 132 

São Paulo 194 

Vitória 278 

Rio de Janeiro 280 

Salvador 348 

Curitiba 376 

Florianópolis 386 

Porto Alegre 527 

Maceió 538 

Foz do Iguaçu 610 

Fortaleza 665 

Recife 715 

Manaus 1.034 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.21: Preços das passagens aéreas com origem em Brasília. Ida e volta. R$ 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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Figura 2.6.22: Passagens com origem na cidade de Curitiba. Ida e volta. 

Destino R$ 

Porto Alegre 121 

Florianópolis 150 

São Paulo 172 

Belo Horizonte 226 

Foz do Iguaçu 231 

Rio de Janeiro 233 

Vitória 470 

Recife 630 

Salvador 640 

Maceió 790 

Fortaleza 1.034 

Manaus 1.175 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com 

 
 

Figura 2.6.23: Preços das passagens aéreas com origem em Curitiba e Volta. R$ 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com 
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Tabela 2.6.14: Passagens com origem na cidade de Florianópolis. Ida e volta 

Destino R$ 

Curitiba 140 

Porto Alegre 164 

São Paulo 180 

Rio de Janeiro 208 

Belo Horizonte 268 

Recife 508 

Vitória 527 

Salvador 546 

Maceió  596 

Fortaleza 602 

Foz do Iguaçu 620 

Manaus 696 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 
 

Figura 2.6.24: Preços das passagens aéreas com origem em Florianópolis. Ida e volta. R$ 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 
 
  

140 

164 

180 

208 

268 

508 

527 

546 

596 

602 

620 

696 

Curitiba

Porto Alegre

São Paulo

Rio

Belo Horizonte

Recife

Vitória

Salvador

Maceió

Fortaleza

Foz do Iguaçu

Manaus

Pesquisa de preços 
em 3/3/2013 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 67 

 
 

Tabela 2.6.15: Passagens com origem na cidade de Porto Alegre. Ida e volta 

Destino R$ 

Curitiba 121 

Florianópolis 164 

Foz do Iguaçu 226 

São Paulo 232 

Rio de Janeiro 264 

Belo Horizonte 400 

Vitória 452 

Salvador 640 

Recife 677 

Fortaleza 809 

Maceió 828 

Manaus 959 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.25: Preços das passagens aéreas com origem em Porto Alegre.  
 Ida e volta. R$. 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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Tabela 2.6.16: Passagens com origem na cidade de Salvador. Ida e volta 

Destino R$ 

Recife 170 

Maceió 207 

Vitória 240 

Rio de Janeiro 258 

São Paulo 300 

Fortaleza 318 

Curitiba 376 

Belo Horizonte 428 

Florianópolis 452 

Porto Alegre 564 

Foz do Iguaçu 602 

Manaus 790 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.26: Preços das passagens aéreas com origem em Salvador. Ida e volta. R$ 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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Tabela 2.6.17: Passagens com origem na cidade de Recife. Ida e volta 

Destino R$ 

Salvador 170 

Maceió 188 

Fortaleza 224 

Rio de Janeiro 412 

São Paulo 438 

Vitória 489 

Florianópolis 508 

Belo Horizonte 512 

Curitiba 564 

Foz do Iguaçu 614 

Porto Alegre 658 

Manaus 999 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.27: Preços das passagens aéreas com origem em Recife. Ida e volta 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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Tabela 2.6.18: Passagens com origem na cidade de Manaus. Ida e volta 

Destino R$ 

Vitória 694 

São Paulo 722 

Rio de Janeiro 738 

Fortaleza 770 

Belo Horizonte 788 

Florianópolis 824 

Recife 914 

Foz do Iguaçu 936 

Porto Alegre 959 

Maceió 976 

Salvador 1.034 

Curitiba 1.316 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.28: Preços das passagens aéreas com origem em Manaus. Ida e volta 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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Tabela 2.6.19: Passagens com origem na cidade de Porto Velho. Ida e volta 

Destino R$ 

São Paulo 514 

Florianópolis 594 

Belo Horizonte 604 

Rio de Janeiro 636 

Curitiba 696 

Recife 715 

Salvador 734 

Fortaleza 742 

Foz do Iguaçu 837 

Vitória 931 

Maceió 955 

Porto Alegre 1.034 
Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 

 
 

Figura 2.6.29: Preços das passagens aéreas com origem em Porto Velho. Ida e volta 

Fonte: DECOLAR. Acessível pela http://www.decolar.com. 
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3. O AMBIENTE ECONÔMICO NO ESPÍRITO SANTO E EM VITÓRIA 
 
3.1. Introdução 
 
A economia do Espírito Santo, desde o descobrimento e a exploração pelos portugueses até 
o século XIX, era basicamente agrícola (Saleto, 1986). Em decorrência também da 
necessidade de proteção de Minas Gerais, o Espírito Santo ficou sempre deslocado do 
panorama histórico e econômico nacional. Somente no primeiro ciclo, através do setor 
cafeeiro, o Estado começa a aparecer no cenário. Inserindo-se tardiamente no contexto da 
industrialização e, de certa forma, alavancado pelos setores industriais voltados ao comércio 
exterior, introduz-se de maneira destacada no cenário global. 
 
 
3.2. Primeiro Ciclo Econômico - Meados do século XIX a 1960 - Fase cafeeira  
 
A partir de meados do século XIX, o café teve a tarefa de tirar do marasmo a economia 
capixaba, criando um ciclo que o manteve como o principal produto econômico do Estado, o 
que se verificou até a década de 1960, quando o programa federal de erradicação do café, a 
cargo do Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura (GERCA), reduziu à metade os 
cafezais do Estado. Vale destacar que esse ciclo foi responsável pela ocupação do território 
e pelo crescimento da população, e permitiu a integração do Espírito Santo ao mercado 
mundial, apesar de a produção ter sido muito modesta, se comparada à do Vale do Paraíba 
e do Oeste Paulista. 

 
A cultura do café representou a primeira oportunidade de desenvolvimento que a região 
conheceu e, por ser a primeira, não encontrou infraestrutura ou capital acumulado e nem 
mesmo população. O único recurso existente em abundância era a terra, embora fosse 
preciso conquistá-la, em grande parte, dos índios (Saleto, 1986). 
 
Em 1937, foi criado pelo governo o Banco de Crédito Agrícola do Espírito Santo, que em fins 
da década de 1960 foi transformado no Banco do Estado do Espírito Santo (BANESTES). 
 
Em 1942, foi criada pelo governo federal aCompanhia Vale do Rio Doce (CVRD), um dos 
principais complexos ferroviários e portuários do Brasil, composto pelos portos de Capuaba 
e de Tubarão, especializados na exportação de minério de ferro e grãos.  

 
A CVRD, na verdade, acabou se transformando num complexo exportador de minério de 
ferro e num dos mais importantes vetores de crescimento da economia capixaba (Rocha, p. 
48). 
 
 
3.3. Segundo Ciclo Econômico - 1ª fase da industrialização (1960-1975) 

 
Com o fim do ciclo do café, a economia capixaba viveu um momento de mudança, apoiada 
num aparato institucional. Como resultado de articulações, criaram-se vários órgãos e 
instrumentos estaduais de fomento à economia, como o Grupo Executivo de Recuperação 
Econômica do Espírito Santo (GERES) para coordenar, articulado ao Banco de 
Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo (BANDES), uma política industrial. Destaque 
também para o Fundo de Recuperação Econômica do Estado do Espírito Santo (FUNRES).  
Ressalte-se, ainda, que o FUNRES particularizou o Espírito Santo como o único Estado 
brasileiro a dispor de um instrumento de desenvolvimento regional instituído pelo Governo 
Federal como forma de compensar o declínio de sua cafeicultura. Os demais fundos 
similares (FINOR – Fundo de Investimentos do Nordeste e FINAM – Fundo de Investimento 
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da Amazônia) estavam voltados para o desenvolvimento de um conjunto de estados 
formadores de uma mesma macrorregião. 
 
Além da constituição do sistema estadual de desenvolvimento na década de 1960, o Estado 
veria na década seguinte a atração de grandes plantas industriais, principalmente uma usina 
siderúrgica – velha demanda dos políticos capixabas –, pelo aproveitamento das vantagens 
locacionais derivadas da presença do Porto de Vitória e da CVRD. Essa empresa 
diversificou suas atividades no Estado com a construção do Porto de Tubarão (1966). 
 
Segundo Rocha & Morandi (1991, p. 87), a indústria de transformação do Espírito Santo 
teve um desempenho bem superior no período 1959-1975 ao verificado na década de 1950. 
Sua taxa anual de crescimento superou os 15%, com expansão em quase todos os seus 
segmentos, apesar de não se ter observado uma substantiva diferenciação da estrutura 
industrial. Essa expansão foi comandada pelos pequenos capitais locais, apoiados pelos 
incentivos fiscais. 
 
Outro fator importante foi o crescimento do meio urbano estadual, o que ampliou as 
possibilidades de investimento do capital privado local em setores como construção civil, 
empresas de transporte de cargas e passageiros, supermercados, comércio atacadista, 
agroindústrias e comércio de bens duráveis de consumo (Rocha, 1998, p. 53). 
 
 
3.4. Segundo Ciclo Econômico - 2ª fase da industrialização (1975-1990) 
 
A implantação de cinco usinas de pelotização de minério de ferro, entre 1969 e 1979, 
consorciadas aos capitais japonês, italiano e espanhol, representou um crescimento 
significativo da indústria extrativa mineral na região. 
  
O Espírito Santo contava ainda com a entrada em operação da usina de pelotização da 
Samarco (1978), no município de Anchieta, e uma moderna infraestrutura de transporte 
marcada pela implantação do Porto de Ubu e de um mineroduto (a Samarco é constituída 
pelos acionistas BHP Billiton e Vale, ambos com 50% de participação). Esses investimentos, 
aliados à implantação da Aracruz Celulose (1979) e da Companhia Siderúrgica de Tubarão - 
CST (1983), além das melhorias no sistema de transportes, incluindo a infraestrutura 
portuária, representaram o que na literatura ficou conhecido como “Grandes Projetos” e 
marcaram um redirecionamento da integração da economia capixaba aos mercados 
nacional e internacional; Motta (2002). 
 
Nesse sentido, a economia capixaba tornou-se um novo espaço de reprodução do Grande 
Capital, integrando-se de forma definitiva à dinâmica de acumulação da economia brasileira 
e assumindo um caráter complementar, sobretudo no setor industrial [Rocha & Morandi 
(1991, p. 94)]. 
 
A hegemonia do Grande Capital não significou a eliminação da participação do capital local 
no processo de acumulação. Na 2ª fase do ciclo industrial capixaba, o processo de 
desenvolvimento se tornou mais complexo, pois o Grande Capital tanto desenvolveu 
atividades inexistentes anteriormente como se apropriou de outras onde o capital local era 
hegemônico. O que ocorreu foi um duplo movimento em que, ao mesmo tempo, se abriu 
espaço para o capital local pela complementaridade e se reduziu o espaço deste capital 
através da concorrência. O resultado foi a concentração, com o desaparecimento de alguns 
grupos locais e a consolidação de outros, que conquistaram espaço no mercado nacional; 
Rocha & Morandi (1991). 
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Na época, a previsão, em termos macroeconômicos de seus impactos, mostrava que a 
região da Grande Vitória deteria 67% dos investimentos totais e 54% dos empregos 
gerados. Para o cômputo estadual, a expectativa em 1983 era que a renda per capita 
interna ultrapassasse a média brasileira em 28%; e a população ocupada passaria de 491 
mil para 764,5 mil pessoas (Correa da Silva, 1993, p. 235).  
 
Em relação aos impactos, Silva (1993), em sua dissertação, diz que essas mudanças 
trariam os seguintes riscos: I) pressão sobre o orçamento estadual sem correspondência 
tributária; II) forte êxodo rural; III) aumento da poluição; IV) diminuição da qualidade de vida 
e V) tendência especulativa do mercado local de fatores. 
 
 
3.5. Terceiro Ciclo Econômico - 1990 ao início do século XXI - Diversificação  
 
A partir do início dos anos de 1990 em diante, houve uma ampliação da diversificação da 
economia no Espírito Santo. As empresas eram em sua maioria restritas à produção de 
commodities, responsáveis pelos Grandes Projetos Industriais, com produção 
prioritariamente voltada para o mercado internacional, o que explica o caráter exportador de 
sua estrutura produtiva.  
 
No primeiro semestre de 2013, das 40 maiores empresas exportadoras no Brasil, quatro 
possuíam unidades no Estado, apesar de nenhuma possuir sede fiscal no Espírito Santo: 
Vale (1ª - Sede fiscal: Rio de Janeiro), Petrobras (2ª - Sede fiscal: Rio de Janeiro), Samarco 
(11ª - Sede Fiscal: Minas Gerais), Fibria9 (18ª - Sede fiscal: São Paulo), e Arcelor Mittal 
Brasil (34ª - Sede fiscal: Minas Gerais). Dessas, a Vale tem importância crucial nas 
exportações não só capixabas como também brasileiras, pela localização do referido 
complexo de usinas de pelotização em Vitória, constituída em 2013 por sete unidades, com 
capacidade total de produção de 25 milhões de toneladas de pelotas/ano. No primeiro 
semestre de 2013, as exportações da Vale foram da ordem de US$ 12,1 bilhões com 
variação de 2,06% em relação ao primeiro semestre de 2012 e participação na balança 
comercial brasileira de 10,63%. A relevância da Vale no contexto exportador brasileiro pode 
ser verificada comparando-se com a segunda colocada, a Petrobras, que no primeiro 
semestre de 2013 exportou US$ 5,8 bilhões, com uma participação na balança comercial de 
5,15%; Revista Exame (2013). 
 
Essas empresas realizaram importantes investimentos na década de 1990, ampliando a 
capacidade de produção e exportação, podendo aproveitar-se do crescimento recente da 
economia internacional puxado pela China. Destacam-se a implantação da fábrica C pela 
Aracruz Celulose (2002), o laminador de tiras a quente da CST (2002) e a usina de 
pelotização Kobrasco (1995), joint venture entre o capital sul-coreano (50%) e a Vale (50%). 
Mais recentemente, os investimentos da indústria petrolífera elevaram suas taxas de 
crescimento, gerando externalidades positivas em sua base produtiva, espraiando o 
crescimento por uma faixa litorânea da capital até o extremo sul do Estado. 
 
Também foi fundamental para essa inserção de sua economia no mercado externo a 
constituição de um instrumento específico de atração de investimento – o FUNDAP –, que 
contribuiu significativamente para o crescimento de suas importações. Esse instrumento de 
renúncia fiscal, criado em 1970 para aumentar as operações pelo Porto de Vitória e atrair 
investimentos em atividades industriais quando ainda eram fortes os efeitos negativos da 
crise na cafeicultura, foi largamente utilizado na década de 90 do século XX, permitindo aos 
comerciantes locais e nacionais beneficiarem-se da abertura comercial intensificada no 

                                                           
9
 Fibria é a maior empresa brasileira de celulose e papel. Formada a partir da fusão da Aracruz Celulose e da Votorantim 

Celulose e Papel, consolidada e oficializada em 1º de Ssetembro de 2009. 
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Brasil a partir daquela década e do aumento da “guerra fiscal” entre os estados brasileiros. 
Com isso, o Espírito Santo beneficiou-se do referido mecanismo para ampliar sua 
participação no total das importações brasileiras, atraindo uma série de tradings companies 
que se instalaram na RMGV, aumentando sua inserção no comércio internacional. 
Reforçava-se, assim, o papel da capital como importante praça mercantil e terciária 
que vinha desde os governos Muniz Freire.  
 
Por outro lado, a integração com a economia nacional foi incentivada pela proximidade com 
os maiores mercados consumidores nacionais – São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais – 
e pela constituição do referido sistema de incentivos que permitiu o financiamento de um 
conjunto de pequenas e médias empresas em segmentos de bens de consumo leves.  
Essas empresas escoaram suas produções para o mercado nacional, aproveitando-se tanto 
da maior integração do mercado nacional promovida pela industrialização brasileira pós-
1950 quanto do aumento da urbanização que ampliou o mercado para os seus produtos. 
 
Dessa forma, observa-se no Espírito Santo a constituição de uma economia integrada 
nacional e internacionalmente, mas com estrutura extremamente heterogênea, 
especialmente na indústria, que coloca o Estado capixaba em posição peculiar na divisão 
interregional do trabalho da economia brasileira. De um lado, ele é atualmente locatário de 
empresas de grande porte que se articulam diretamente ao mercado externo, beneficiando-
se de suas boas condições de logística apoiadas em uma grande infraestrutura ferro-rodo-
portuária. Essas empresas têm suas lógicas de acumulação e crescimento atreladas ao 
movimento da economia internacional e nas quais os atores locais pouco ou nada podem 
interferir. Por outro, possui um conjunto de pequenas e médias empresas integradas ao 
mercado interno. 
 
Destacam-se os APLs dos segmentos de rochas ornamentais, bebidas e alimentos, 
confecções e móveis. Em comum, o fato de todos terem nos estados próximos seus 
principais mercados. Ademais, podem ser classificados como produtores de bens-salários, 
portanto, dependentes de rendas das famílias e diretamente afetados pelas condições 
internas da economia brasileira. 
 
Do ponto de vista espacial, observa-se uma grande concentração econômica na RMGV e o 
esvaziamento do interior, onde se localiza secularmente sua agricultura. Em 2010, o 
aglomerado metropolitano abrigava em seus sete municípios 48% da população residente 
no Estado, ficando os demais 71 municípios com o restante. Do ponto de vista econômico, a 
RMGV respondia por 63,2% do PIB estadual e apresentava um PIB per capita de 
praticamente o dobro do interior do Estado; (IJSN, 2013).  
 
Os resultados do sistema FUNRES/BANDES para o período 1970-2000 mostram 
claramente a concentração espacial de seus recursos na Região da Grande Vitória. Isso 
porque no período 1970-1980 o montante de investimentos (59,3%) e incentivos fiscais 
(56,7%) se destinavam para a Grande Vitória, o que provocava certo desestímulo à 
diversificação regional dos projetos de desenvolvimento. Na década seguinte, esses dois 
tipos de recursos vão para 69,4% e 57,9%, respectivamente. E no decênio seguinte vão 
para 83,1% e 62,5%. 
 
Em relação ao sistema FUNRES/BANDES para o período 1981-1990, das 205 operações 
realizadas, 78 se destinaram para a Grande Vitória e 127 para o interior; para o decênio 
1970-1980, das 136 operações realizadas, 81 foram para a Grande Vitória e 55 para o 
interior. Nesse cenário, Motta (2002, p. 82) afirma que houve baixa capitalização desse 
sistema de fomento em relação aos Grandes Projetos. Dessa forma, não seria possível o 
Estado garantir o dinamismo de sua economia – agora dependente do grande capital. 
3.6. Panorama econômico  
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3.6.1. Comércio exterior  
 
Intrinsecamente ligado ao processo de industrialização do Espírito Santo, o comércio 
exterior de Vitória está voltado principalmente à exportação de produtos da economia do 
setor primário, commodities, com destaque especial para hard commodities, minério de ferro 
aglomerados e seus concentrados, que compreendem mais de 74% da pauta de produtos 
exportados pelos portos localizados na capital.  
 
Em relação à importação, verifica-se uma maior participação do setor automotivo, apesar de 
uma maior variedade da pauta de produtos importados. 
 
Os empreendimentos necessários para a movimentação desses produtos fazem com que os 
arranjos locais sejam naturalmente restringidos e frágeis, exigindo políticas e ações 
estratégicas específicas para estimular essa interação entre as pequenas empresas locais e 
as grandes. Essas pequenas empresas passam a ser dependentes do faturamento das 
grandes exportadoras e das tradings companies em suas atividades de importação no 
mercado. O reflexo desse processo se verifica nos indicadores socioeconômicos internos: 
uma população concentrada nos municípios da Região Metropolitana da Grande Vitória, que 
abriga grandes indústrias e, no mesmo sentido, o PIB e a renda. 
 
A concentração da exportação, principalmente em hard commodities, torna a balança 
comercial sensível tanto às flutuações dos preços baseados na oferta e na procura global 
quanto às crises econômicas, como a de outubro de 2008, que refletiu no comércio de 2009, 
contraindo em 56,2% as exportações do município de Vitória, como podemos verificar na 
tabela 3.6.1 e na figura 3.6.1.  
 
 

Tabela 3.6.1: Saldo da Balança Comercial de Vitória - US$ 1,00 

Ano Exportação Importação Saldo  

  Valor (A) Valor % (*) Valor (B) Valor % (*) (A) - (B) 

2000 1.076.692.782 -17,0 1.615.235.859 63,8 -538.543.077 

2001 1.067.731.550 -1,0 1.615.160.412 0,0 -547.428.862 

2002 1.162.535.934 9,0 1.227.108.983 -24,0 -64.573.049 

2003 1.281.943.349 10,0 1.365.132.521 11,3 -83.189.172 

2004 1.621.913.252 27,0 2.062.310.730 51,1 -440.397.478 

2005 1.950.209.031 20,0 2.613.772.379 26,7 -663.563.348 

2006 2.427.030.185 24,0 3.418.631.517 30,8 -991.601.332 

2007 2.215.494.776 -9,0 4.372.551.436 27,9 -2.157.056.660 

2008 4.950.177.153 123,0 5.642.259.392 29,0 -692.082.239 

2009 2.167.996.349 -56,0 3.712.002.426 34,2 -1.544.006.077 

2010 4.269.340.725 97,0 4.318.282.624 16,3 -48.941.899 

2011 5.080.092.281 19,0 6.321.396.488 46,4 -1.241.304.207 

2012 4.261.187.473 -16,0 4.999.038.855 -20,9 -737.851.382 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.6.1: Balança Comercial - Vitória (US$ 1.000.000) 
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A não inclusão dos valores referentes ao Brasil nos gráficos é em decorrência da 
discrepância que ocorreria em relação aos valores comparados no cenário econômico 
estadual. 
 
O processo de integração capixaba ao mercado internacional se revela pela inserção de 
várias estruturas produtivas locais, sobretudo dos setores de celulose, café, siderurgia e 
pelotização, no espaço de acumulação do capitalismo mundial. O Espírito Santo e 
especialmente Vitória possuem um acentuado grau de abertura para o mercado 
internacional, com notáveis fluxos de comércio exterior, aproximadamente quatro vezes 
superior à abertura nacional em termos de movimentação de portos ou duas vezes e meia 
considerando exclusivamente as exportações e importações das empresas locais.  
 
Responsável em 2011 por 58,80% das exportações da RMGV e 33,5% das do ES e 58,87% 
das importações da RMGV e 58,87% das do ES, podemos verificar nas figuras 3.6.2 a 3.6.4 
o peso da concentração do comércio exterior de Vitória no cenário da Região Metropolitana 
e do Estado. A leve tendência de alta nas exportações de 2005 até 2007, com um aumento 
mais acentuado em 2008, a queda abrupta em função da crise internacional de 2008, 
impactando na balança comercial de 2009, e a recuperação nos anos seguintes, é verificada 
tanto no município, quanto na Região Metropolitana e no Estado. 
 
Também nas importações, conforme a figura 3.6.3, pode-se notar o grande impacto de 
Vitória em relação à RMGV e ao ES, tanto no contínuo aumento até 2008 quanto na 
acentuada queda em 2009 e na recuperação em 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 3.6.2: Balança Comercial - Exportação - Importação Saldo (US$ 1,0 FOB) 
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Figura 3.6.2: Balança Comercial - Exportação: ES, RMGV e Vitória (2005-2011) 

 
 

Figura 3.6.3: Balança Comercial - Importação: ES, RMGV e Vitória (2005-2011) 

 
O grande peso de Vitória na composição das exportações e importações da RMGV é nítido 
na figura 3.6.4, que ilustra o Saldo da Balança Comercial. Enquanto o ES desde 2005 até 

Ano 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Brasil 118.529.184.000 137.807.470.000 160.649.073.000 197.942.443.000 152.994.742.000 201.915.285.000 256.039.575.000

ES 5.593.059.000 6.721.779.000 6.871.955.000 10.099.372.000 6.510.241.000 11.954.295.000 15.158.503.000

RMGV 3.599.122.841 4.323.773.597 4.173.499.201 6.283.404.484 3.967.453.852 7.240.395.894 8.640.185.427

Vitória 1.950.209.031 2.427.030.185 2.215.494.776 4.950.177.153 2.167.996.349 4.269.340.725 5.080.092.281

Brasil 73.600.376.000 91.350.841.000 120.617.446.000 172.984.768.000 127.722.343.000 181.768.427.000 226.243.409.000

ES 4.088.640.000 4.896.131.000 6.638.509.000 8.606.604.000 5.484.253.000 7.595.358.000 10.737.633.000

RMGV 3.949.112.235 4.700.681.915 6.157.094.114 8.186.320.726 5.210.446.765 7.343.541.013 10.461.892.541

Vitória 2.613.772.379 3.418.631.517 4.372.551.436 5.642.259.392 3.712.002.426 4.318.282.624 6.321.396.488

Brasil 44.928.809.000 46.456.629.000 40.031.627.000 24.957.675 25.272.399.000 20.146.858.000 29.796.166.000

ES 1.504.419.000 1.825.649.000 233.446.000 1.492.768.000 1.025.988.000 4.358.938.000 4.420.869.000

RMGV -349.989.394 -376.908.318 -1.983.594.913 -1.902.916.242 -1.242.992.913 -103.145.119 -1.821.707.114

Vitória -663.563.348 -991.601.332 -2.157.056.660 -692.082.239 -1.544.006.077 -48.941.899 -1.241.304.207

Fonte: Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior

Balança Comercial Exportação US$ 1 FOB

Balança Comercial Importação US$ 1 FOB

Saldo Balança Comercial Exportação - Importação US$ 1 FOB

0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Preços correntes US$ 1.000.000
Fonte: Min. do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior

Balança Comercial - Vitória, RMGV e ES

ES RMGV Vitória

0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Preços correntes US$ 1.000.000
Fonte: Min. do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior

Balança Comercial - Importação

ES RMGV Vitória



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 80 

 
 

2011 possui saldo positivo, Vitória nesse período possui um saldo negativo, impactando 
negativamente a Região Metropolitana, por compor com quase 60%, tanto nas exportações 
como nas importações em 2011. 

 
Figura 3.6.4: Saldo Balança Comercial: ES, RMGV e Vitória (2005-2011) 

 
 
 
Considerando as 2.462 cidades exportadoras e importadoras do Brasil, segundo o Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, Vitória se destaca como a oitava com 
maior fluxo de importação e a nona no de exportação (Fonte: www.desenvolvimento.gov.br). 
 
Finalizando esta seção a tabela 3.6.3 e a figura 3.6.5 mostram os principais produtos 
exportados por Vitória, indicando a forte influência do minério de ferro, aglomerados e seus 
concentrados nas exportações. 
 
 

Tabela 3.6.3: Principais Produtos Exportados por Vitória em 2012 

PRODUTOS 
2012 (Jan/Dez) 

US$ F. O.B. Part % Kg Líquido 

1 MINÉRIOS DE FERRO, AGLOMERADOS E SEUS 
CONCENTRADOS  

3.153.106.258 74,0 24.065.464.000 

2 OUTROS TUBOS FLEXÍVEIS DE FERRO OU AÇO  408.673.647 9,6 27.145.555 

3 ÓLEOS BRUTOS DE PETRÓLEO  263.615.211 6,2 341.550.259 

4 CONSUMO DE BORDO - COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES 
PARA EMBARCAÇÕES  

193.231.729 4,5 283.594.068 

5 OUTROS 239.580.304 5,6 349.006.006 

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
 
 
 

 
 

Figura 3.6.5: Principais Produtos Exportados por Vitória, 2012 (%) 
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Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

 
 
3.6.2. PIB, PIB Per Capita 

 
Nas últimas décadas, a economia capixaba apresentou um desempenho muito superior se 
comparado com o da economia brasileira; enquanto esta apresentou um crescimento médio 
anual de 5,3%, aquela cresceu em torno de 7,6%. O salto mais significativo ocorreu na 
década de setenta, quando o Espírito Santo cresceu a uma taxa média de 11,8% ao ano, 
enquanto o Brasil cresceu a 8,7%, que constituem índices realmente notáveis.  
 
Embora o ritmo de crescimento tenha se reduzido nas décadas de oitenta e noventa, o 
Espírito Santo continuou mantendo taxas bem mais favoráveis do que as apresentadas pela 
economia brasileira. Na década de oitenta, considerada a “década perdida”, a economia 
capixaba cresceu 3,4%, contra 1,6% da nacional – um diferencial expressivo e que 
contribuiu significativamente para ampliar a participação do Espírito Santo na economia 
brasileira. Na década de noventa, o diferencial foi menor; porém, a economia capixaba 
continuou crescendo mais rapidamente: 3,7% contra 2,4%. Percebe-se, desse modo, que 
nas quatro últimas décadas, o desempenho da economia capixaba foi, em média, cerca de 
dois pontos percentuais superior ao da economia brasileira.  
 
Conforme a tabela 3.6.4 e a figura 3.6.6, nota-se que o crescimento da economia capixaba 
na primeira década do século XXI continua a ser acima do da média brasileira, com exceção 
do ano de 2009, quando o crescimento do Brasil foi de 0,3% negativo e o capixaba foi de 
6,7%, o que demonstra mais uma vez a fragilidade da economia capixaba às oscilações 
quando ocorrem crises internacionais como a de 2008. Em compensação, no ano de 2010, 
com a retomada do crescimento, o PIB capixaba cresceu 84% em comparação ao PIB 
brasileiro. A maior abertura em relação ao comércio exterior torna a economia capixaba 
mais sensível às crises econômicas e cambiais, em parte por ter sua pauta de exportação 
bastante concentrada em hard commodities, elemento principal da indústria de 
transformação.  
 
A baixa demanda mundial em 2009 impactou fortemente a economia capixaba. A fraca 
reação econômica mundial gerando queda do consumo e baixa venda de produtos fez 

74,0%

9,6%

6,2%

4,5% 5,6%

Principais Produtos Exportados por Vitória (%)

1 MINERIOS DE FERRO AGLOMERADOS E SEUS CONCENTRADOS 

2 OUTROS TUBOS FLEXIVEIS DE FERRO OU ACO 

3 OLEOS BRUTOS DE PETROLEO 

4 CONSUMO DE BORDO - COMBUSTIVEIS E LUBRIF.P/EMBARCACOES 

5 OUTROS



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

         

 

  

SETUR/FAPES 82 

 
 

aumentar os estoques. A normalização dos estoques significa equilíbrio entre a força 
produtiva e a demanda por insumos e produtos. 
 
 

Tabela 3.6.4: Relação entre o PIB, a preços de mercado no ES e no Brasil, 2002-2010 

 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Contas Nacionais.  

Elaboração: Coordenação de Estudos Econômicos - CEE/IJSN 
 

 
Figura 3.6.6: Crescimento do PIB ES - BRASIL (%) - (2003-2010) 

 
Elaborado pelos autores 

 
A análise interestadual do desempenho econômico brasileiro em 2010 mostra que todas as 
27 UFs apresentaram variações positivas, ao contrário de 2009, quando 10 UFs registraram 
queda na produção de bens e serviços. Conforme a tabela 3.6.5, os crescimentos mais 
acentuados foram registrados em Tocantins (14,2%), Espírito Santo (13,8%) e Rondônia 
(12,6%). As UFs que menos cresceram no ano foram Distrito Federal (4,3%), Piauí (4,2%) e 
Mato Grosso (3,6%). 
 

ANOS

    PIB ES 

(R$ 

milhões)

PIB Brasil 

(R$ 

milhões)

Relação 

ES/BR   %

Taxa Anual 

Cresc. Real - 

ES %

Taxa Anual 

Cresc. Real - 

BR %

Índice de 

Cresc.Real - 

ES  (2002=100)

Índice de 

Cresc.Real - 

BR (2002=100)

Crescimento 

Médio - ES      

2002-2010%

Crescimento 

Médio - BR      

2002-2010 %

2002 26.756 1.477.822 1,81 - - 100,0 100,0

2003 31.064 1.699.948 1,83 1,5 1,1 101,4 101,1

2004 40.217 1.941.498 2,07 5,8 5,7 107,1 106,9

2005 47.223 2.147.239 2,20 4,3 3,2 111,6 110,3

2006 52.778 2.369.484 2,23 7,7 4,0 120,2 114,7

2007 60.340 2.661.345 2,27 7,8 6,1 129,7 121,7

2008 69.870 3.032.203 2,30 7,8 5,2 139,8 127,9

2009 66.763 3.239.404 2,06 -6,7 -0,3 130,4 127,5

2010 82.122 3.770.085 2,18 13,8 7,5 148,3 137,1
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No resultado das variações estaduais do PIB em 2010, houve mudanças na participação 
das economias estaduais no PIB brasileiro. São Paulo permanece responsável por cerca de 
33,1% do PIB nacional, seguido de Rio de Janeiro (10,8%), Minas Gerais (9,3%), Rio 
Grande do Sul (6,7%) e Paraná (5,8%). 
 
Quanto à divisão por regiões geográficas, poucas mudanças foram registradas em relação a 
2009. Sudeste, isoladamente, é a que mais contribuiu para o PIB nacional (55,4%), seguida 
de Sul (16,5%) e Nordeste (13,5%). Centro-Oeste (9,3%) e Norte (5,3%) completam a lista. 
Em relação ao ano de 2009, Norte (0,3 pontos percentuais) e Sudeste (0,1 p.p.) ganharam 
participação, ao passo que Centro-Oeste perdeu (-0,3 p.p.). Sul e Nordeste não 
apresentaram variações representativas de participação no total da produção. A figura 3.6.7 
mostra a evolução do PIB do Brasil e da Região Sudeste de 2006 a 2010. 
 
Quanto ao desempenho entre os estados brasileiros, o Espírito Santo ocupa hoje a 11ª 
colocação entre os maiores PIBs nacionais, posição essa ocupada desde 2004. O maior 
crescimento do PIB em relação ao Brasil e aos demais estados criou esse cenário favorável 
à economia capixaba, tendo destaque na economia nacional. 
 

Tabela 3.6.5: Relação dos estados quanto ao PIB e classificação (valores em R$ 1.000.000) 

Estado 

Ano P Ano P Ano P Ano P Ano P Ano P Ano P 

2004 
 

2005 
 

2006 
 

2007 
 

2008 
 

2009 
 

2010 
 

São Paulo 643.487 1 726.984 1 802.655 1 902.784 1 1.003.015 1 1.084.353 1 1.247.596 1 

Rio de Janeiro 222.945 2 247.018 2 275.327 2 296.768 2 343.182 2 353.878 2 407.123 2 

Minas Gerais 177.325 3 192.639 3 214.754 3 241.293 3 282.521 3 287.055 3 351.381 3 

Rio Grande do Sul 137.831 4 144.218 4 156.827 4 176.615 4 199.494 4 215.864 4 252.483 4 

Paraná 122.434 5 126.677 5 136.615 5 161.582 5 179.263 5 189.992 5 217.290 5 

Bahia 79.083 6 90.919 6 96.521 6 109.652 6 121.507 7 137.075 6 154.340 6 

Santa Catarina 77.393 7 85.316 7 93.147 7 104.623 7 123.282 6 129.806 8 152.482 7 

Distrito Federal 70.724 8 80.527 8 89.629 8 99.946 8 117.572 8 131.487 7 149.906 8 

Goiás 48.021 9 50.534 9 57.057 9 65.210 9 75.271 9 85.615 9 97.576 9 

Pernambuco 44.011 10 49.922 10 55.493 10 62.256 10 70.441 10 78.428 10 95.187 10 

Espírito Santo 40.217 11 47.223 11 52.778 11 60.340 11 69.870 11 66.763 11 82.122 11 

Ceará 36.866 13 40.935 12 46.303 12 50.331 12 60.099 12 65.704 12 77.865 12 

Pará 35.563 14 39.121 13 44.370 13 49.507 13 58.519 13 58.402 13 77.848 13 

Amazonas 30.314 15 33.352 15 39.157 14 42.023 15 46.823 15 49.614 15 59.779 14 

Mato Grosso 36.961 12 37.466 14 35.258 15 42.687 14 53.386 14 57.294 14 59.600 15 

Maranhão 21.605 16 25.335 16 28.620 16 31.606 16 38.486 16 39.855 16 45.256 16 

Mato Grosso do 
Sul 21.105 17 21.651 17 24.341 17 28.121 17 33.143 17 36.368 17 43.514 17 

Rio Grande do 
Norte 15.580 18 17.870 18 20.555 18 22.926 18 25.481 19 27.905 19 32.339 18 

Paraíba 15.022 19 16.869 19 19.951 19 22.202 19 25.697 18 28.719 18 31.947 19 

Alagoas 12.891 20 14.139 20 15.748 20 17.793 20 19.477 21 21.235 20 24.575 20 

Sergipe 12.167 21 13.427 21 15.124 21 16.896 21 19.552 20 19.767 22 23.932 21 

Rondônia 11.260 22 12.884 22 13.107 22 15.003 22 17.888 22 20.236 21 23.561 22 

Piauí 9.817 23 11.129 23 12.788 23 14.136 23 16.760 23 19.033 23 22.060 23 

Tocantins 8.278 24 9.061 24 9.605 24 11.094 24 13.090 24 14.571 24 17.240 24 

Acre 3.940 25 4.483 25 4.835 26 5.761 26 6.730 26 7.386 26 8.477 25 

Amapá 3.846 26 4.361 26 5.260 25 6.022 25 6.765 25 7.404 25 8.266 26 

Roraima 2.811 27 3.179 27 3.660 27 4.169 27 4.889 27 5.593 27 6.341 27 

Fonte: IBGE. Nota: P - Posição. 

 
 

Figura 3.6.7: PIB Brasil e Sudeste (preços correntes) 
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Em 2010, a RMGV compunha 63,16% do PIB capixaba e Vitória 48,14% do PIB da RMGV, 
ambos os valores próximos da média no período 1999-2010. Em efeito comparativo, Vitória 
possui um PIB maior do que o Estado de Alagoas, que é o 20º Estado brasileiro em 
composição de PIB. A figura 3.6.8 compara o PIB das dez regiões do ES e o do ES, onde se 
destaca a Região Metropolitana. A influência da RMGV e de Vitória na trajetória do PIB do 
Estado também pode ser observada na figura 3.6.9. 

 
Figura 3.6.8: PIB ES e Regiões (R$ mil - preços correntes) 

 
Elaborado pelos autores 

 
Figura 3.6.9: PIB ES, RMGV e Vitória (preços correntes) 
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O alto valor do PIB de Vitória faz com que esse impacte no PIB per capita do município que 
é em torno R$ 76.222,00, bem acima do PIB per capita estadual, que está em torno de R$ 
23.379,00 e da RMGV, que é de R$ 29.772,00, para o ano de 2010, como mostram a tabela 
3.6.6 e a figura 3.6.10. 

 
Tabela 3.6.6: PIB per Capita ES e RMGV (preços correntes)  

  2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

ES 11.998 13.855 15.235 18.003 20.231 19.145 23.379 

RMGV 18.839 22.106 24.811 29.517 32.926 30.168 35.979 

Cariacica 5.752 6.598 6.746 8.546 10.005 10.534 14.055 

Fundão 7.730 9.182 16.371 19.762 17.826 11.884 16.131 

Guarapari 5.504 5.717 6.309 7.755 7.736 8.842 10.072 

Serra 18.514 18.750 23.152 27.000 27.191 28.496 31.034 

Viana 8.878 10.750 9.766 12.082 15.617 14.682 15.041 

Vila Velha 9.635 9.113 9.747 11.848 13.520 14.609 16.840 

Vitória 38.183 50.421 51.961 60.592 72.737 61.791 76.722 

Fonte: IJSN - Coordenação de Estudos Econômicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.6.10: PIB per capita ES, RMGV e Vitória (R$ 1,00 - preços correntes) 
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Fonte: IJSN 

 
3.6.3. População 
 
O crescimento da população de Vitória, de 1920 a 2010, nos anos censitários do IBGE, 
pode ser vislumbrado na figura 3.6.11. De 1950 para 1960, a população passou de 50.922 
para 83.351, um incremento de 63,7%. De 1960 para 1970 a população aumentou em 60% 
e de 1970 para 1980, em 56%. A partir daí observou-se uma desaceleração do crescimentro 
e uma provável estabilização (na populacão de Vitória para 2010 estão incluídos os bairros 
Carapina I, Hélio Ferraz, de Fátima e Parque Industrial). 
 
A figura 3.6.12 apresenta a taxa de crescimento populacional (média anual) de 1960 a 2010, 
onde se observa que o crescimento populacional do município de Vitória está abaixo dos 
demais considerados: Brasil, ES e RMGV. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.6.11: Evolução da população de Vitória (1920-2010) 
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Fonte: IBGE 

 
A concentração do PIB na RMGV, conforme discutido na seção 3.6.2, está acompanhada 
também pela concentração populacional. De acordo com o censo 2010, aproximadamente 
48,1% da população capixaba habita a Região Metropolitana numa área correspondente a 
5,1% do ES. Apesar de possuir a maior parcela do PIB da RMGV, Vitória não possui a maior 
população, sendo Vila Velha o município mais populoso da RMGV e também do Estado. A 
RMGV, juntamente com a Região do Rio Doce, são as duas únicas regiões que possuem 
uma taxa média de crescimento geométrico maior que a média do Estado (em 2010). 

 
Na figura 3.6.13, notamos que a faixa entre 15 e 64 anos se refere à PIA, que é a 
população em idade potencialmente ativa, sendo um conceito estritamente demográfico. 
Um conceito correlato é o de população economicamente ativa (PEA), que se refere à 
população “ocupada/empregada, não ocupada/desempregada”, sendo um conceito 
econômico, e usualmente contabilizada para a população de dez anos ou mais. Entre 1960 
e 2010, a faixa etária de idade jovem, entre 0 e 14 anos, reduziu de 38,6% para 19,3%, 
compensando o aumento da faixa etária da idade produtiva, entre 15 e 64 anos, que 
aumentou de 58,4 para 72,5%, e a faixa etária de idade dos idosos, acima de 65 anos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3.6.12: Crescimento populacional (%) - Vitória, RMGV, ES e Brasil 
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Fonte: IBGE 

 
Uma das consequências da transição demográfica é a alteração da estrutura etária da 
população, reduzindo o peso relativo das crianças e aumentando, em primeiro lugar, o dos 
adultos e, em um período posterior, o dos idosos. Dessa forma, o primeiro efeito da 
transição demográfica é reduzir as taxas de dependência demográfica, como mostra o 
gráfico 3.6.14. 
 
A razão de dependência é uma medida demográfica que expressa a participação relativa do 
grupo populacional potencialmente inativo (0-14 e 65 ou + anos), que deveria ser sustentado 
pela parcela da população potencialmente produtiva/ativa (15-64 anos). Valores elevados 
indicam que a população em idade produtiva deve sustentar uma grande proporção de 
"dependentes", o que pode significar encargos consideráveis para a sociedade.  
 
Nota-se no gráfico 3.6.14 que entre 1960 e 1970 as taxas de dependência estavam em 71,4 
pessoas “dependentes” para cada 100 pessoas em idade produtiva. Com a queda da 
fecundidade, a taxa de dependência foi se reduzindo. Observa-se que a dependência de 
jovens (0-14 anos) continua caindo persistentemente, compensando a elevação da 
dependência dos idosos (65+). Note-se, no entanto, que esses dados indicam que o 
aumento dos idosos será persistente nos próximos anos. 
 
Na verdade, como mostram Brasil et al (2013), algumas das principais tendências 
demográficas da RMGV e, em especial, do município de Vitória são: (1) Fecundidade 
declinante. Taxa de fecundidade total no censo 2010: ES 1,8 filhos por mulher. (2) Aumento 
da esperança de vida. (3) Envelhecimento populacional e aumento da idade mediana. (4) 
Maior número de pessoas "potencialmente ativas/em idade produtiva". (5) Mortalidade em 
declínio: os níveis da mortalidade infantil e da jovem-adulta devem diminuir. (6) Maioria da 
população feminina em especial com idade acima de 50 anos. (7) Saldo migratório positivo, 
mas possivelmente em declínio. (8) Aumento da mobilidade interurbana, especialmente na 
Região Metropolitana da Grande Vitória. (9) População em crescimento, mas a taxas 
decrescentes. 
 
 

Gráfico 3.6.13: Evolução dos indicadores de idade por grupo etário (%) -Vitória (1960-2010) 
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Fonte: IBGE 

 
Gráfico 3.6.14: Razão de dependência: Vitória - 1960-2010 

 
Fonte: IBGE 

 
 
 
 
 
3.6.4. Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) 
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O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD - United Nations 
Development Programme, UNDP), na publicação on-line de seu site (www.pnud.org.br/IDH), 
assim conceitua o IDH: "Criado por Mahbub ul Haq com a colaboração do economista 
indiano Amartya Sen, ganhador do Prêmio Nobel de Economia de 1998, o IDH pretende ser 
uma medida geral, sintética, do desenvolvimento humano. Apesar de ampliar a perspectiva 
sobre o desenvolvimento humano, o IDH não abrange todos os aspectos de 
desenvolvimento e não é uma representação da 'felicidade' das pessoas, nem indica 'o 
melhor lugar no mundo para se viver'. Democracia, participação, equidade, sustentabilidade 
são outros dos muitos aspectos do desenvolvimento humano que não são contemplados no 
IDH".  
 
O objetivo da criação do IDH foi o de oferecer um contraponto a outro indicador muito 
utilizado, o Produto Interno Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão 
econômica do desenvolvimento.  
 
Importante. O  Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) divulgado em julho/ 
2013 pelo PNUD Brasil, foi calculado com uma nova metodologia, e também foram feitas 
as atualizações e os ajustes necessários de todos os indicadores componentes dos 
subíndices, com o objetivo de possibilitar uma análise das tendências do desenvolvimento 
humano nos municípios ao longo das últimas décadas. Assim o IDHM para os censos de 
1991 e 2000  foram recalculados. Todos os IDHMs apresentados aqui refletem essa nova 
configuração. 
 
"É errado fazer qualquer tipo de comparação entre o IDHM de um município e o IDH de 
um país. O IDHM tem como inspiração o IDH, mas diferencia-se de seu cálculo em função 
dos ajustes que sofre para melhor se adequar à realidade brasileira", (grifos no original); 
Fonte: www.atlasbrasil.org.br. 
 
As faixas classificatórias do IDHM são: "muito baixo" (0 a 0,499); "baixo" (0,500 a 0,599); 
"médio" (0,600 a 0,699); "alto" (0,700 a 0,799) e "muito alto" (0,800 a 1);  figura 3.6.9. 
 
 

Figura 3.6.15: Faixas classificatórias do Índice de Desenvolvimento Municipal (IDHM) 

 
Fonte: www.atlasbrasil.org.br (2013). 

 
 
De acordo com a classificação PNUD, da ONU, em 1991, Vitória se situava na faixa 
classificatória “média” de 0,644, enquanto o Espírito Santo se posicionava numa faixa 
“baixa” de 0,505 e o Brasil, “muito baixo”, com 0,493. Uma década depois Vitória já se 
posiciona com um índice de 0,759, considerado “alto”, enquanto o Espírito Santo e o Brasil 
já possuíam índices “médio”, com valores de 0,640 e 0,612, respectivamente. O maior 
aumento foi verificado no Brasil, que passou de “muito baixo” para “médio” em uma década. 
Em 2010, novamente Vitória escala o maior nível, se estabelecendo com um valor de 0,845, 
índice “muito alto”. Tanto o Espírito Santo quanto o Brasil mudam de faixa, passando para 
“alto”, com valores de 0,740 e 0,727, respectivamente. A tabela 3.6.7 resume esses valores 
do IDHM, além de seus componentes e outros indicadores. 
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Com um índice de 0,845, Vitória se torna a quarta cidade brasileira com a melhor 
classificação. Em 20 anos, 85% dos municípios do Brasil saíram da faixa de “muito baixo”. 
Atualmente, 0,57% dos municípios, ou 32 cidades das 5.565 do país, são consideradas de 
“muito baixo”. 
 
De acordo com os dados do "Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil - 2013", 85,8% 
dos municípios brasileiros faziam parte do grupo de “muito baixo” em 1991. Em 2000, esse 
número caiu para 70% e, em 2010, despencou para 0,57%. 
 
 

Tabela 3.6.7: Composição do IDHM de Vitória, ES e Brasil. Anos 1991, 2000 e 2010 

  
Vitória Espírito Santo Brasil 

1991 2000 2010 1991 2000 2010 1991 2000 2010 

Percentual da população de 
5 a 6 anos de idade 
frequentando a escola 

51,34 90,15 97,91 37,12 70,13 90,98 37,30 71,47 91,12 

Percentual da população de 
11 a 13 anos de idade 
frequentando os anos finais 
do fundamental ou que já 
concluiu o fundamental 

60,91 84,47 88,94 46,59 70,59 87,09 36,84 59,13 84,86 

Percentual da população de 
15 a 17 anos de idade com 
fundamental completo 

42,08 64,41 74,56 23,72 47,05 61,27 20,01 39,72 57,24 

Percentual da população de 
18 a 20 anos de idade com o 
ensino médio completo 

30,92 47,05 63,81 14,60 27,86 44,93 12,98 24,82 41,01 

Subíndice de frequência 
escolar da população jovem - 
IDHM Educação 

0,463 0,715 0,813 0,305 0,539 0,711 0,268 0,488 0,686 

Percentual da população de 
18 anos ou mais de idade 
com fundamental completo 

56,71 66,96 78,94 30,17 40,76 55,23 30,09 39,76 54,92 

Subíndice de escolaridade 
fundamental da população 
adulta - IDHM Educação 

0,567 0,670 0,789 0,30 0,41 0,55 0,301 0,398 0,549 

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal - 
Dimensão Educação 

0,495 0,700 0,805 0,304 0,491 0,653 0,279 0,456 0,637 

Esperança de vida ao nascer 67,87 70,74 76,28 66,17 71,64 75,10 64,73 68,61 73,94 

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal  - 
Dimensão Longevidade 

0,715 0,762 0,855 0,686 0,777 0,835 0,662 0,727 0,816 

Renda per capita média 871,44 1.315,63 1.866,58 377,38 574,17 815,43 447,56 592,46 793,87 

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal - 
Dimensão Renda 

0,754 0,820 0,876 0,619 0,687 0,743 0,647 0,692 0,739 

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal 

0,644 0,759 0,845 0,505 0,640 0,740 0,493 0,612 0,727 

Fonte: www.atlasbrasil.org.br (2013). 
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4. O TURISMO EM VITÓRIA  
 
 

“A informação de que você dispõe não é a informação que você deseja. 
A informação que você deseja não é a informação que você necessita. 

A informação que você necessita não é a informação que você consegue obter. 
 A informação que você consegue obter custa mais do que você deseja pagar”. 

 
Bernstein (1997)  

(Desafio a Deus/Against the Gods) 

 
 
4.1. Introdução 
 
 
As regiões e os bairros de Vitória 
 
 
Este capítulo é inteiramente dedicado ao tratamento estatístico de dados sobre o turismo e 
uma tentativa de síntese, para uma avaliação do turismo na cidade, tendo em vista que, 
usualmente, não são visualizados detalhadamente e em conjunto. Apresenta-se nessa 
introdução geral algumas características demográficas e territoriais do município, resumidas 
nas tabelas 4.1.1 e 4.1.2, e na figura 4.1.1. O restante da introdução descreve o conteúdo 
das seções seguintes. 
 
A tabela 4.1.1 mostra a divisão administrativa utilizada pela PMV, com alguns dados 
demográficos (ver as observações no rodapé da tabela); as regiões estão representadas 
espacialmente na figura 4.1.1 gerada pela PMV. A tabela 4.1.2 lista os bairros por região 
administrativa.  
 
 

Tabela 4.1.1: Gerências Regionais/Administrativas do município de Vitória  

Região Administrativa - 
Gerências Regionais 

Quantidade de 
domicílios 

Moradores por 

domicílio (média) 
População  
Censo 2010 

1 - Centro 6.122 3,2 18.492 

2 - Santo Antônio 10.069 3,2 37.802 

3 - Bento Ferreira 9.436 3,2 32.372 

4 - Maruípe 14.512 3,2 54.250 

5 - Praia do Canto 9.004 3,0 33.907 

6 - Continental 18.293 3,0 68.416 

7 - São Pedro 7.525 3,4 33.746 

8 - Jardim Camburi 7.828 2,7 39.087 

Total 82.789 3,2 318.072 

Vitória - demais setores --- --- 132 

Vitória - Total --- --- 318.204 
                 (1) Fonte -  PMV: http://legado.vitoria.es.gov.br/regionais/home.asp. (2)  Nota: Não estão incluídos os bairros    
                  Carapina I, Hélio Ferraz, de Fátima e Parque Industrial, que devem ser considerados pertencentes ao município  
                  de Serra. Com esses bairros, a população de Vitória seria de 327.801 habitantes no Censo 2010. 
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Observe-se que, "de acordo com a legislação atual, Vitória é organizada em sete Regiões 
Administrativas, conforme Lei 6.077/2003, e não em oito. O Decreto 12.758/2006 
estabeleceu oito Gerências Regionais subordinadas à Secretaria de Obras. Com isso, 
legalmente, Vitória possui somente sete Regiões Administrativas, mas na prática é comum 
as secretarias trabalharem com oito, considerando como oitava o bairro Jardim Camburi. A 
Lei 6.488/2005 criou a oitava Regional Administrativa. Essa foi incorporada e é utilizada na 
prática pela Secretaria de Obras. Mas não é considerada como Região Administrativa. Por 
fim, em dezembro de 2012, a lei estadual 9.972/2012 mudou o limite entre Vitória e Serra, 
retirando os bairros de Fátima, Hélio Ferraz e Carapina e incorporando-os a Serra” (Fonte: 
SEGES/GIM-PMV). 
 
O mapa da figura 4.1.1 foi gentilmente cedido pela SEGES/GIM-PMV; nele, "os bairros 
Aeroporto, Parque Industrial, de Fátima, Hélio Ferraz e Carapina estão fora dessa 
regionalização (Gerências Regionais). Isso é mais um motivo para se trabalhar na prática 
com oito Regiões Administrativas, pois essa regionalização engloba todos os bairros. 
Legalmente são sete Regiões Administrativas e oito Gerências Regionais" (Fonte: 
SEGES/GIM-PMV). 
 
 
 

Tabela 4.1.2: Bairros de Vitória por Região/Gerência Administrativa 

Região 1 - Centro (8 
bairros)  

Centro, Fonte Grande, Forte São João, Piedade, do Moscoso, 
Parque Moscoso, Santa Clara e Vila Rubim. 

Região 2 - Santo Antônio 
(13 bairros) 

Santo Antônio, Bela Vista, Ilha do Príncipe, Caratoíra, Estrelinha, 
Ariovaldo Favalessa, Grande Vitória, Inhanguetá, Mário Cypreste, do 
Cabral, do Quadro, Santa Tereza e Universitário. 

Região 3 - Bento Ferreira 
(13 bairros) 

Bento Ferreira, Consolação, Cruzamento, de Lourdes, Fradinhos, 
Gurigica, Horto, Ilha de Santa Maria, Ilha de Monte Belo, Jesus de 
Nazareth, Jucutuquara, Nazareth e Romão. 

Região 4 - Maruípe (12 
bairros) 

Maruípe, da Penha, Bonfim, Itararé, Joana D'Arc, São Benedito, 
Santa Cecília, Santa Martha, Santos Dumont, São Cristovão, 
Tabuazeiro e Andorinhas. 

Região 5 - Praia do Canto 
(9 bairros) 

Barro Vermelho, Enseada do Suá, Ilha do Boi, Ilha do Frade, Praia 
do Canto, Praia do Suá, Santa Helena, Santa Lúcia e Santa Luiza. 

Região 6 - Continental (13 
bairros) 

Antônio Honório, Boa Vista, Goiabeiras, Jabour, Jardim da Penha, 
Maria Ortiz, Mata da Praia, Morada de Camburi, Pontal de Camburi, 
República, Segurança do Lar, Solon Borges e Aeroporto. 

Região 7 - São Pedro (10 
bairros) 

Comdusa, Conquista, Ilha das Caieiras, Nova Palestina, Redenção, 
Resistência, São José, Santo André, São Pedro e Santos Reis.  

Região 8 - Jardim Camburi 
(1 bairro) 

Jardim Camburi. 

Fonte: PMV (Vitória em dados) - http://legado.vitoria.es.gov.br/regionais/home.asp. 

 
 
 
A figura 4.1.2, gerada pelo Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), mostra os municípios 
componentes da Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV). É no mínimo instrutivo 
uma visualização do mapa, pois os municípios, as rodovias e outras informações são 
referidos nas seções seguintes. 
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Figura 4.1.1: Mapa das Gerências Regionais/Administrativas de Vitória 

 
Fonte: PMV (Vitória em dados). PMV (SEGES-GIM). 
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Figura 4.1.2: Mapa da Região Metropolitana da Grande Vitória 

 
Fonte: IJSN (http://www.ijsn.es.gov.br) 
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As entradas/saídas do município de Vitória 
 
 
Uma das principais características das viagens associadas às diferentes formas de turismo 
são os modos de transporte, classificados nas Recomendações Internacionais para 
Estatísticas do Turismo, IRTS (2008), em três grandes grupos: aéreo, marítimo e terrestre, 
cada qual com suas subdivisões. É de grande importância a análise do fluxo de pessoas em 
geral e de turistas em particular nos principais portões de entrada/saída de uma localidade, 
pois permite se avaliar o desenvolvimento do fluxo, a tendência, a sazonalidade e outras 
características do movimento de pessoas entrando e saindo da cidade.  
 
A chegada/saída ao município de Vitória pode ser feita, principalmente, pelo Aeroporto de 
Vitória, pela Rodoviária de Vitória, através das rodovias BR-101 Norte (município da Serra), 
BR-101 Sul e BR-262 (municípios de Viana e Cariacica) e da ES-060  (Rodovia do Sol). Um 
outro meio de entrada é a Estação Ferroviária Pedro Nolasco, situada no município de 
Cariacica; ver a tabela 4.1.3. Pode-se classificar a cidade de Vitória, em princípio, com boas 
condições de acessibilidade ao turismo nacional. Outro aspecto ainda incipiente relaciona-se 
ao número crescente de ancoragens em Vitória de navios em cruzeiro, especialmente nos 
períodos de verão (em sua maioria "visitantes do mesmo dia" ou excursionistas). Também 
chegam à cidade veleiros e outras embarcações de viajantes ou esportistas (turismo de 
pesca e náutico), mas em pequeno número.   
 
Conforme descrição da Prefeitura Municipal de Vitória: 
 

"O acesso à cidade se dá pelas vias aérea, marítima, rodoviária e ferroviária. As principais 
entradas são a BR-101, que faz a ligação do Sul e Nordeste brasileiros com a Região 
Metropolitana da Grande Vitória; a BR-262, que liga o Centro-Oeste a Vitória; e a Rodovia do 
Sol, ES-060, que faz a ligação litorânea regional. 
O principal portão de entrada aérea é o Aeroporto de Vitória. A Estrada de Ferro Vitória-Minas 
(EFVM) também transporta passageiros entre Belo Horizonte e cidades do leste mineiro à 
Região Metropolitana da Grande Vitória. 
O acesso marítimo é feito por pequenas embarcações, cargueiros internacionais e navios de 
cruzeiros marítimos, que fazem escalas no Porto de Vitória, principalmente, na alta estação 
turística." (Fonte: PMV - http://www.vitoria.es.gov.br/turismo). 

 
Assim, na seção 4.3 são analisados os dados históricos disponíveis da movimentação de 
pessoas/veículos nas “portas de entrada/saída da cidade”: (i) Aeroporto de Vitória; (ii) 
Estação Rodoviária de Vitória; (iii) Estação Ferroviária Pedro Nolasco; e (iv) Rodovias BR-
101 Sul / BR-262 (Posto da PRF Viana), BR-101 Norte (Posto da PRF Serra), e Rodovia do 
Sol (Posto Polícia Estadual, Barra do Jucu). A figura 4.1.3 mostra ilustrativamente essas 
localizações. As análises baseadas nesses dados são importantes, pois, dos dados reais de 
embarques e desembarques, pode-se determinar a sazonalidade (fatores sazonais mensais 
e/ou semanais) em cada local e contribuir para a estimação e o entendimento do fluxo de 
turistas. 
 
Nas pesquisas de turismo receptivo e de estimação do fluxo turístico, usualmente são 
realizadas entrevistas e/ou contagens nessas "portas de entrada/saída da cidade"; em 
especial nas rodovias são instaladas equipes de contagem nos seguintes locais: BR-101 
Sul/BR-262 (Posto da PRF Viana), BR-101 Norte (Posto da PRF Serra) e Rodovia do Sol 
(Posto Polícia Estadual, Barra do Jucu). 
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Tabela 4.1.3: Entradas / Saídas de Vitória 

  "Portões de Entradas/Saídas" de Vitória 

1 Aéreo - Aeroporto de Vitória 

2 Terrestre – Rodoviária de Vitória 

3 Ferroviário - Estação Pedro Nolasco 

4 Terrestre – Serra (BR-101 Norte) 

                 – Serra (ES-010 - Manguinhos) 

5 Terrestre – Cariacica (BR-101 Sul - BR-262 - Viana) 

                – Cariacica (ES-080) 

6 Terrestre – Vila Velha (Rodovia do Sol, ES-060) 

7 Marítimo – Porto de Vitória, Marinas 

Elaborado pelos autores 
 
 

Figura 4.1.3: Mapa ilustrativo da localização das entradas / saídas de Vitória 

 
Elaborado pelos autores 
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A estrutura do capítulo 
 
 
Subsequentemente, descreve-se o conteúdo de todas as seções deste capítulo. 
 
Na seção 4.2 faz-se um resumo de várias pesquisas de turismo receptivo (fluxo turístico), 
envolvendo o município de Vitória, de 2000 a 2012. Pode-se verificar a evolução e a 
variação de alguns resultados ao longo desse período de treze anos. 
 
A seção 4.3 é bastante técnica e faz-se uma análise estatística dos dados disponíveis sobre 
a "movimentação nas entradas/saídas da cidade". Quando possível é calculada a 
sazonalidade e comentam-se diversas características estatísticas dos dados. 
 
A seção 4.4 trata dos meios de hospedagem, basicamente hotéis e apart hotéis. É realizada 
uma extensiva análise estatística do setor de hotelaria de Vitória. Esse levantamento é 
fundamental para a execução da pesquisa com turistas em hotéis de Vitória, que é descrita 
no capítulo 6. 
 
A seção 4.5 procura reunir os dados disponibilizados ao projeto sobre turismo de negócios e 
eventos no município de Vitória. Esses dados são compilados de modo a ser obter algum 
tipo de tratamento estatístico, objetivando-se a obtenção de posteriores conclusões. Na 
seção 4.6 analisam-se os turistas de outros segmentos, esporte, náutico e cultural, a partir 
de alguns dados disponíveis. 
 
Na seção 4.7 procura-se analisar as chamadas Atividades Características do Turismo 
(ACTs) referentes ao município de Vitória, na medida dos recursos e dados disponíveis. 
 
Finalmente, na seção 4.8, procura-se sumariar alguns resultados sobre o turismo em Vitória, 
a partir dos dados reunidos neste capítulo, numa tentativa de síntese parcial. 
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4.2. Levantamento de estudos e pesquisas sobre o turismo em Vitória 
 
 
O objetivo geral desta seção 4.2 é:  
 
(i) Realizar um levantamento, não exaustivo, dos estudos e das pesquisas existentes sobre 
o turismo em Vitória. Optou-se por apresentar um resumo dos principais pontos de alguns 
estudos mais recentes (não faz parte desse resumo a verificação da implementação das 
propostas e dos projetos apresentados nos estudos). Devido à sua abrangência e/ou 
importância para o turismo de Vitória, foram selecionados cinco trabalhos para serem 
comentados: (1) Vitória do futuro 1996 e Revisão 2002, PMV (1996, 2002); (2) Plano de 
Desenvolvimento do Espírito Santo 2025, ES2025 (2006a, 2006b, 2006c); (3) Plano de 
Desenvolvimento Sustentável da Região Turística: Região Metropolitana, Chias (2006); (4)  
Agenda Vitória 2008, Campos Jr. et al (2008); e (5) Plano de Desenvolvimento Sustentável 
do Turismo do Estado do ES 2025, PDST-ES2025 (2010). 
 
E,  
 
(ii) Sumariar alguns resultados das pesquisas de fluxo turístico e turismo receptivo 
envolvendo o município de Vitória. Em geral tais pesquisas procuram investigar, além do 
fluxo, o perfil do turista visitando a cidade no período analisado, diversas características da 
viagem (hospedagem, tempo de permanência, etc.) e avaliações sobre a  qualidade  do  
produto  turístico; apenas alguns aspectos técnicos são abordados neste resumo. 
 
 
4.2.1. Alguns estudos importantes 
 
 
1 - Vitória do futuro 1996 e Revisão 2002 
 
 
A Conferência do Meio Ambiente - Rio 92, realizada no Rio de Janeiro, criou a Agenda 21 
Global (objetivando o desenvolvimento sustentável do planeta no século XXI), e também 
sugeriu que as cidades deveriam implementar sua Agenda 21 Local. Com esse espírito, em 
1996, a Prefeitura de Vitória lançou um texto para o planejamento da cidade. Esse projeto 
foi denominado Vitória do Futuro; PMV (1996). 
 
O setor do turismo foi contemplado sob vários aspectos com ideias interessantes. As 
citações seguintes são da referência PMV (1996) e os grifos são nossos: 
 

"Embora Vitória apresente uma paisagem natural de significativo valor ambiental e estético, 
além de elementos de valor histórico e cultural, não conseguiu se apresentar como um 
produto turístico diferenciado. 
 
No que se refere ao turismo de lazer, as atrações próprias da cidade - o centro histórico, o 
Sambaqui e o planetário no campus da Ufes, a baía com o Penedo, as pontes, os portos, as 
ilhas e as praias - têm sido insuficientes para criar um fluxo turístico de maiores proporções. 
Além da falta de atrações que possam motivar uma permanência maior, a poluição das praias 
é um ponto fraco na atratividade da cidade para este tipo de turismo.  
 
Assim sendo, para o turismo de lazer Vitória apresenta-se como articulada e 
dependente de outros centros turísticos: Vila Velha, Litoral Sul (Guarapari, Anchieta e 
Piúma), Litoral Norte (Fundão e Aracruz) e Região de Montanha (Domingos Martins, Santa 
Teresa, Santa Leopoldina e Santa Maria de Jetibá). Esses centros são de fácil acesso 
rodoviário e se localizam em um raio de até 100 quilômetros (km). 
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No que se refere ao turismo de negócios, Vitória não dispõe de um centro de eventos 
de porte e uso múltiplo que possibilite o fomento e a captação de congressos e 
convenções no mercado nacional e internacional. Os negócios representam 26% dos 
motivos de viagem para Vitória, segundo pesquisa recente realizada junto aos turistas. 
 
Vitória possui um parque hoteleiro em número suficiente para a demanda atual e de razoável 
qualidade de serviços. No entanto, no caso de congressos ou convenções de maior porte, a 
oferta hoteleira seria insuficiente. Deve-se ressaltar que em Vitória encontra-se um dos 
poucos hotéis-escola de formação profissional para o turismo no país, assim como em Vila 
Velha e Guarapari existem faculdades de turismo. 
 
O turismo é uma atividade altamente geradora de emprego e renda. No caso de Vitória, em 
síntese, há um reconhecido potencial turístico que, para sua efetivação, exige 
investimentos ambientais, de infraestrutura e de equipamentos culturais e de lazer. 
Exige ainda uma melhoria de qualidade dos serviços de apoio, criando-se na cidade 
uma cultura mais receptiva ao turista, que compreenda e valorize o seu papel 
econômico e cultural para a cidade".  

 
O Vitória do Futuro (1996) discorre sobre um dos temas críticos para alcançar o melhor 
cenário (infraestrutura e serviços turísticos):  

 
"O objetivo é transformar a cidade em uma referência do turismo estadual, integrar Vitória no 
contexto turístico da região Sudeste e criar produtos turísticos competitivos e diversificados.  
 
A estratégia será a promoção e venda do destino Vitória e dos produtos do entorno da cidade 
num raio de 100 km, compreendendo a Grande Vitória, o Litoral e a Região Serrana. 
 
A consecução deste objetivo está integrado com várias outras questões-chave abordadas 
neste trabalho, como revitalização do centro, meio ambiente, cultura, esporte e lazer, e 
envolverá a construção de infraestrutura e equipamentos receptivos e o desenvolvimento dos 
serviços turísticos". 

 
Finalmente, apenas relativamente ao turismo, o Vitória do Futuro (1996) apresenta como o 
melhor cenário para a cidade ("O salto do marlin azul"), Vitória com um polo turístico: 
 

"Vitória procurará diferenciar-se criando um produto turístico próprio, especialmente o náutico, 
ecológico e de negócios. Vitória será um polo turístico integrado na Região Sudeste e 
complementar para os destinos internacionais. O centro histórico, ao perder a hegemonia das 
funções administrativo-financeiras, favorecerá as atividades turístico-culturais e de moradia. O 
porto terá uso múltiplo, apresentando-se como um complexo náutico-turístico. Parte do cais e 
armazéns serão adaptados para receber cruzeiros, com área de lazer, marina, centro 
comercial especializado, espaços culturais, e passeios de barco pela baía. Parques temáticos 
serão construídos. As áreas naturais serão preparadas para receber turismo ecológico. Vitória 
será a porta de entrada para o turismo no Estado, envolvendo o litoral sul e norte e a região 
serrana.  
 
Dadas suas características de complexo de intercâmbio com o exterior, e sua condição de 
melhor segurança que outros centros atrativos vizinhos, Vitória se credenciará para absorver 
parte do fluxo de turismo de negócios que se dirige ao centro-sul, aproveitando-se de sua 
paisagem, da infraestrutura de lazer que terá construído, das facilidades de comunicação e 
da proximidade com os grandes centros". 

 
Consoante a metodologia da Agenda 21, a partir de 2001 a 2002 foi construída a revisão do 
Vitória do Futuro (1996), denominado “Vitória do Futuro Versão 2002", com horizonte até 
2017. Destacou-se que "Vitória foi o primeiro município brasileiro a fazer uma revisão e 
atualização de sua Agenda 21".  
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As citações seguintes são da referência PMV (2002) e os grifos são nossos. Primeiramente 
o tema "Vitória e a Região Metropolitana": 
 

"No que se refere ao turismo, a preferência para veraneio continua sendo a orla marítima na 
Região Metropolitana, envolvendo Vila Velha, Guarapari, Serra e Fundão. Entretanto, no que 
se refere ao turismo de negócios, observa-se a construção em Vitória de novos hotéis e 
apart-hotéis destinados a este público. 
 
É importante destacar que esse processo de polinucleação [O processo de descentralização 
de atividades antes concentradas na cidade de Vitória para outras áreas da Região 
Metropolitana, cujos indícios foram detectados em 1996, se mantém e vem ganhando força] 
não significa a perda da importância de Vitória no contexto metropolitano, nem que seja 
prejudicial à cidade, pois as atividades polinucleadas podem, por exemplo, distribuir a 
pressão do tráfego por elas gerado, além de criar a possibilidade da maximização de 
atividades ligadas às vocações estratégicas da cidade de Vitória, especialmente na área de 
serviços." 

 
Em segundo lugar, observa-se Vitória como polo turístico: 
 

"Objetivo 

 Vitória será um polo de referência do turismo, integrado no contexto turístico da 
Região Sudeste, com forte turismo de negócios, e estará consolidada como sede de 
grandes eventos nacionais e internacionais. 

Metas 

 Dobrar o fluxo turístico nos próximos 10 anos. 

 Aumentar a permanência média de 5 para 7 dias, considerando o fluxo destinado ao 
segmento hoteleiro. 

Estratégias 
1. Desenvolver programas voltados para a consolidação de novas modalidades de 
turismo, destinadas à captação de uma demanda seletiva, em função da implantação de 
projetos turísticos de maior complexidade. 
2. Estabelecer e implementar formas de articulação com a Região Metropolitana e as 
regiões turísticas do entorno, em um raio máximo de 100 km, para consolidação do 
Destino Vitória e do Destino Espírito Santo, através de programas, projetos e atividades 
de interesse comum. 
3. Ampliar a infraestrutura turística e melhorar o sistema de informação turística e de 
apoio ao turismo receptivo. 
4. Promover e divulgar o polo turístico Vitória nos principais mercados emissores 
nacionais, como destino complementar à demanda de turistas internacionais que chegam 
pelos principais portões de entrada do país. 
5. Promover a capacitação de recursos humanos para o turismo e desenvolver a 
sensibilização e conscientização turística em todos os segmentos da sociedade, dentro 
da concepção de hospitalidade. 

Projetos/ações: 
1. Rever e implementar o Plano Municipal de Turismo adequando suas açõescom o 
Vitória do Futuro. 
2. Desenvolver e implementar o projeto de utilização do Porto de Vitória para o turismo, 
com a instalação em parte do Armazém do Cais de Vitória de infraestrutura para 
cruzeiros marítimos e lazer. 
3. Construir um Centro de Eventos de uso múltiplo. 
4. Consolidar os grandes eventos esportivos e culturais realizados na cidade e 
desenvolver novos. 
5. Implantar uma marina de uso público na cidade e um estaleiro de reparos. 
6. Elaborar um Plano Diretor para o Desenvolvimento do Turismo Náutico. 
7. Consolidar o Cais do Hidroavião como um ponto turístico. 
8. Implantar o projeto Rota do Manguezal. 
9. Melhorar o sistema de informação turística, incluindo internet, folhetos e divulgação 
de eventos. 
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10. Promover o destino Vitória nos principais mercados emissores, através de roteiros 
integrados e produção de material promocional. 
11. Implementar um Programa de Capacitação de Recursos Humanos para o turismo.” 

 
2 - Plano de Desenvolvimento do Espírito Santo 2025 (2006) 
 
 
Em 2003 o governo do Estado elaborou o Plano Estratégico do Governo do Estado do 
Espírito Santo. Esses trabalhos foram divulgados em 2006 (Plano Espírito Santo 2025); 
ES2025 (2006a, b, c). Nesse plano estratégico, o turismo no ES é mencionado como 
potencial característico das peculiaridades das diversas regiões. No entanto, nas referências 
ES2025 (2006a, b) encontra-se o "Projeto 34 – APL Turismo": 
 

"Objetivo 
Melhorar a competitividade da cadeia produtiva, com ênfase na revitalização de centros 
turísticos, melhoria da infraestrutura, criação de centros de eventos, consolidação de rotas 
turísticas, qualificação de pessoal e melhoria da governança. 
 
Escopo 
Revitalização do Centro de Guarapari. Criação de um centro de eventos na região de Pedra 
Azul. Melhoria da infraestrutura através do Prodetur II. Construção da estrada do Parque do 
Caparaó. Construção de infraestrutura para eventos na Região Metropolitana. Atração de 
investimentos na categoria resort. Preservação ambiental e paisagística. Capacitação 
profissional e empresarial. Construção de uma marina de uso público. Melhoria da 
governança da cadeia produtiva." 

 
A referência ES2025 (2006c, p.80-82) apresenta a definição de alguns circuitos turísticos, 
bem como os mapas desses circuitos: 

 
"Circuitos Turísticos 
Descrição 
Projeto de infraestrutura viária composto por 6 circuitos de ligação no interior do Estado. 
Objetivo 
Projetos de infraestrutura viária que têm por objetivo criar condições de deslocamentos 
turísticos em regiões de atrativos naturais do Estado, facilitando o desenvolvimento de 
programas específicos de turismo, como as rotas do Mar e da Montanha, do Sol e da 
Moqueca, dos Vales e do Café, da Costa e da Imigração, do Verde e das Águas. 
São previstos 6 circuitos turísticos rodoviários, que se complementarão com as demais 
intervenções na rede rodoviária: 

1. Caparaó 
2. Montanhas 
3. Litoral Sul 
4. Litoral Centro 
5. Três Santas 
6. Litoral Norte 

Justificativa 
Os programas de desenvolvimento turístico dependem fundamentalmente da acessibilidade 
aos locais com atrativos turísticos. As ligações atuais são incompatíveis com o necessário 
desenvolvimento dos polos turísticos do Estado. 
Resultados 
A implantação de infraestrutura rodoviária permite a ampliação de programas dedicados ao 
turismo existentes e criação de novos, com todos os reflexos econômicos e sociais 
pertinentes." 
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3 - Plano de Desenvolvimento Sustentável da Região Turística: Região Metropolitana 
(2006) 
 
 
O Ministério do Turismo lança em 2003 o "Plano nacional do turismo - diretrizes, metas e 
programas, 2003 – 2007”; MTur (2003). De acordo com Chias (2006), "O Plano de Marketing 
Turístico Nacional do Brasil considerou, para a análise dos produtos turísticos brasileiros, o 
conjunto dos roteiros turísticos, que se encontravam em fase de estruturação para serem 
ofertados em 2005". Foram avaliados diversos polos turísticos do Brasil definidos pelo 
Programa de Regionalização do Turismo, MTur (2007a, 2007b, 2009).  
 
É nesse contexto que foi elaborado o "Plano de Desenvolvimento Sustentável da Região 
Turística - Região Metropolitana"; Chias (2006). As citações seguintes são da referência 
Chias (2006) e os grifos são nossos: 
 

"Em 2003 também foi elaborado o Plano para o arranjo produtivo do turismo dentro desse 
contexto do planejamento do governo estadual. O processo foi executado de forma 
participativa, através de oficinas de trabalho e o documento final foi publicado em 2004 com o 
título Plano de Desenvolvimento do Turismo 2004-2013, com o objetivo de tornar-se um 
instrumento eficaz de organização do setor. 

 
Em 2006 foi elaborado e apresentado o Plano de Desenvolvimento Sustentável do Turismo 
2025. 'Inserido no modelo de desenvolvimento socialmente inclusivo, ambientalmente 
sustentável e geograficamente desconcentrado, este plano também dialoga com o Espírito 
Santo 2025', e também se ajusta à Política Nacional de Turismo e dos planos que a norteiam. 

 
Para efeito do Plano de Desenvolvimento do Turismo, o Espírito Santo foi dividido em 
10 regiões turísticas. A ideia é de que os roteiros as contemplem de forma a integrar 
atrativos e segmentos diferenciados, valorizando e criando novos espaços de turismo." 

 
É importante destacar as Regiões Turísticas do ES, mostradas na figura 4.2.1, a partir das 
quais foram elaborados roteiros turísticos para o Estado. Além disso, o Programa de 
Regionalização do Turismo – Roteiros do Brasil definiu, junto com os estados, as Regiões 
Turísticas no País e seus municípios, como ilustra a figura 4.2.2, que mantém as 10 regiões 
turísticas do ES, Mapa-Mtur (2009). Observe-se também que Vitória é um dos 65 Destinos 
Indutores do Desenvolvimento Turístico Regional, Mtur (2010a, b).  
 
Com relação ao município de Vitória, que pertence à Região Turística Metropolitana, Chias 
(2006, p.34) menciona: 
 

"Um dos maiores destaques para esta região são as atividades náuticas e aquáticas 
propiciadas pelos bons ventos e pela qualidade e diversificação das praias da costa sul para 
o norte da região. 
 
A cultura capixaba está presente na gastronomia local, nas manifestações folclóricas como as 
bandas de congo, nas festas religiosas que acontecem nas igrejas do patrimônio jesuítico e 
colonial, além de possuir um patrimônio cultural intangível manifestado pelas paneleiras de 
Goiabeiras, pelas desfiadeiras de siri e pelos mestres de congo. 
 
A paisagem da região é recortada por sua orla marítima de diferentes tonalidades e pelos 
inúmeros morros e elevações que contornam a Região Metropolitana, possibilitando assim 
uma infinidade de mirantes naturais. A vegetação original de Mata Atlântica do Estado foi 
quase extinta, no entanto, as Unidades de Conservação ao longo do litoral, no Maciço Central 
de Vitória e nas elevações montanhosas da área periférica da região, possibilitam ainda uma 
paisagem natural, embora mereçam ações urgentes de fiscalização e aproveitamento do 
recurso para uso turístico e educativo." 
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Outro ponto interessante trazido pela referência Chias (2006) é uma tipologia para os 
atrativos turísticos da Região Metropolitana, muitos dos quais pertencem ao município de 
Vitória, e alguns a outras regiões que podem ser considerados complementarmente. 
Também merecem consideração alguns projetos específicos sugeridos: (1) Sinalização 
Interpretativa; (2) Selo de Responsabilidade Ambiental: um Caminho Sustentável para as 
Comunidades e o Turismo; (3) Excelência para a Hospitalidade; (4) Patrimônios Capixabas: 
Adote sua História; e (5) Turismo na Região Metropolitana. 
 
 
4 - Agenda Vitória 2008 
 
 
A Agenda Vitória 2008-2028 não tratou o turismo como uma área temática específica, sendo 
considerado incidentalmente, exceto por Gomes (2008, p. 53-56), que discorre sobre o 
"turismo como polo desafiante" e por Campos Jr. et al (2008, p. 11), que destacam 
estratégias e programas envolvendo o turismo: 
 

"Programa 4.6 – Promoção das atividades de turismo a partir da produção infraestrutural 
 
Objetivos específicos – a) criar as condições infraestruturais para o fornecimento de bens e 
serviços turísticos, visando a promoção do turismo interno e o aproveitamento da ampliação 
do fluxo de passageiros no Aeroporto de Vitória; b) promover atividades de pesquisa 
gastronômica voltada para a qualificação/criação de produtos alimentares vinculados à cultura 
local; c) promover a qualificação para o trabalho turístico, de guias, guardas municipais, 
taxistas etc.; d) promover a divulgação das singularidades capixabas; e) tornar Vitória um 
centro de resumo da cultura regional, criando espaços para exposição das manifestações da 
cultura popular capixaba, da produção artística regional etc. 
Instrumentos – a) critérios de seleção dos locais para instalações de estruturas de 
contemplação da natureza e de produção e comercialização de produtos turísticos, como 
restaurantes panorâmicos, lojas de artesanato etc.; b) fomento a partir dos fundos públicos 
municipais e captação de recursos externos. 
Público-alvo – hotéis, pequenas empresas, restaurantes, lanchonetes e grupos de 
cooperativas populares." 
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Figura 4.2.1: Mapa das Regiões Turísticas do Espírito Santo 

 
Fonte: http://www.turismo.es.gov.br/_midias/pdf/mapa2011-1204-4efcb7f3ea298.pdf. 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

   

  

SETUR/FAPES 107 

 

Figura 4.2.2: Regiões Turísticas do Brasil 

 
Fonte: http://www.turismo.gov.br/turismo/o_ministerio/publicacoes/cadernos_publicacoes/. 

 

5-  Plano de Desenvolvimento Sustentável do Turismo do Estado do ES 2025 (2010) 
 
 
Finalmente, conclui-se essa revisão apresentando-se alguns resultados do "Plano de 
Desenvolvimento Sustentável do Turismo do Estado do ES 2025", divulgado em agosto/ 
2010. As citações seguintes são da referência PDST-ES2025 (2010), e os grifos eventuais 
são nossos: 
 
A Setur realizou em 2010, em parceria com o Espírito Santo Convention and Visitors 
Bureau, "tendo como referencial as tendências mais gerais e também específicas do turismo 
mundial, nacional e estadual", uma nova reformulação para o Plano de Desenvolvimento 
Sustentável do Turismo do Espírito Santo, PDST-ES2025 (2010, p.10). Ressalta-se que: 
 

"o Estado do Espírito Santo destaca-se no cenário nacional pela sua condição de 
proximidade do mar e da montanha, pela formação étnica do seu povo, pelos aspectos 
culturais diversos e, principalmente, pela localização na Região Sudeste, entre os principais 
emissores de demanda turística doméstica e de maior PIB nacional". 

Faz a descrição dos atrativos turísticos da região turística Metropolitana e, em particular, são 
percebidos em Vitória os seguintes aspectos: 
 

"Capital do Estado e segunda capital mais antiga do Brasil, possui uma população de 320.156 
habitantes em uma área de 93,38 km². Alguns dos principais atrativos turísticos do Estado do 
Espírito Santo localizam-se na capital: as paneleiras de Goiabeiras, as bandas de congo, as 
desfiadeiras de siri, a Praia de Camburi, uma das melhores praias para competições de vela e 
outros esportes náuticos, e a Praia da Esquerda na Ilha do Boi, que recentemente foi 
certificada para concorrer ao selo de Bandeira Azul de excelência em qualidade. A pesca 
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oceânica do Marlim Azul, cujo recorde mundial de 636 quilos (kg) pertence a Vitória. Na 
gastronomia, destacamos a moqueca e a torta capixaba. Da Catedral Metropolitana de Vitória 
partem os andarilhos que perfazem os Passos de Anchieta, percurso de 105 km até o 
município de Anchieta. Possui um rico patrimônio cultural que compreende a Basílica de 
Santo Antônio, o Palácio Anchieta, o Teatro Carlos Gomes e o prédio da antiga Faculdade de 
Filosofia – Fafi, no Centro, onde é possível percorrer a pé o Projeto Visitar, que consiste em 
conhecer de perto a história do município. A capital oferece bons equipamentos hoteleiros de 
redes nacionais e internacionais. Abriga o Centro de Convenções de Vitória, onde é realizada 
a maior parte dos eventos do Estado. O acesso à capital é realizado pelo Aeroporto Eurico de 
Aguiar Salles, pelo Porto de Vitória, através das escalas de cruzeiros marítimos, pela ponte 
Deputado Darcy Castello de Mendonça (3ª Ponte), pela Ponte do Príncipe (2ª Ponte), pela 
Ponte Florentino Ávidos, pelas BR-101 Norte e Sul e pela BR-262." 

 
O estudo ressalta algumas vantagens competitivas do Estado, que também podem ser 
visualizadas em Vitória:   
 

 "localização próxima aos maiores mercados emissores do país e de fácil acesso; 

 infraestrutura urbana ampla e de boa qualidade na Região Metropolitana; 

 boa infraestrutura turística nas regiões Metropolitana, Litoral Sul e Norte, e Serrana 
Centro; 

 possui complexo portuário que poderá ser utilizado no receptivo de cruzeiros marítimos; 

 o Estado possui moderno parque industrial que recebe grande número de visitantes; 

 com uma grande variedade de ecossistemas, ainda possui mananciais de Mata Atlântica, 
dunas, restingas, manguezais, falésias e arrecifes, ilhas, tabuleiros, entre outros; 

 grande quantidade de recursos hídricos de boa qualidade e beleza, principalmente no 
litoral norte; 

 dispõe de patrimônio cultural e histórico diversificado e singular, bem conservado e 
operando; 

 costas de águas profundas propiciam oportunidades ligadas tanto à pesca esportiva e ao 
mergulho quanto à industrialização de pescado e à abertura de marinas; 

 projeta-se para o Espírito Santo um novo ciclo de desenvolvimento que acontecerá 
através de uma maior integração nacional e internacional." 

 
Dos segmentos presentes hoje no turismo capixaba, o estudo destaca:  
 

"o turismo de eventos e negócios, o turismo rural e o agroturismo. Em especial o de 
negócios e eventos guardam relação direta com o crescimento dos investimentos nos setores 
de petróleo, mármore, siderurgia e comércio exterior, compreendendo principalmente os 
grandes empreendimentos existentes ou em fase de implantação. A consolidação de alguns 
arranjos produtivos locais, como o de rochas ornamentais, tem colocado o Espírito Santo na 
rede mundial de eventos. A tendência esperada é que a consolidação de outros arranjos 
também funcione como fonte de atração de fluxos de pessoas para o Espírito Santo.". PDST-
ES2025 (2010, p. 59). 

 
O plano também acentua os:   
 

"Mercados Estratégicos (por ordem de prioridade, de acordo com os diferentes mercados) 
1) Turismo Regional: caracterizado pela atração de turistas do próprio Espírito Santo 
2) Turismo Nacional: caracterizado pela atração de turistas de outros estados do país 
3) Turismo Internacional: caracterizado pela atração de turistas de outros países". 

 
Alguns são pertinentes ao município de Vitória (independente dos três tipos de mercado 
listados acima): 
 

 Cultural: Passos de Anchieta, cultura pomerana, Caminho dos Imigrantes, Nos Trilhos do 
ES, festival de cultura capixaba, gastronomia, Festival de Alegre, Festival de Inverno de 
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Domingos Martins, carnaval (ES abrindo), Festival de Inverno Viola e Sanfona em São 
Pedro do Itabapoana. 

 Negócios/eventos: têxtil, Rota do Mármore e do Granito, Feira do Mármore e do Granito, 
petróleo e gás, agronegócio. 

 Esporte/eventos de competição: Fórmula Renault, competições esportivas radicais. 

 Náutico. 

 Pesca: oceânica e esportiva. 

 
É importante ressaltar que a divisão regional do turismo no ES não impede que se elaborem 
roteiros turísticos complementares entre regiões, envolvendo diferentes aspectos e atrativos 
no Estado. 
 
O plano classifica para a Região Metropolitana como "Produto indutor de crescimento" o 
turismo de sol e praia, de negócios e eventos, e esportivo, PDST-ES2025 (2010, p. 62-63). 
 

"Produto indutor de crescimento, [significando] principal segmento trabalhado na região. Tem 
produto estruturado, possui atrativo significativo, já recebe um bom volume de visitantes, 
pode expandir-se e necessita de organização e investimentos estruturantes imediatos para 
aumentar a competitividade, melhorar a arrecadação e\ou diminuir a sazonalidade." 

 
Baseados no Plano Nacional de Turismo, o plano ES apresenta como eixos centrais três 
princípios que os projetos e produtos turísticos devem obedecer: 
 

"a) de sustentabilidade social, econômica, cultural, política e ambiental, que está calcada nos 
seguintes pilares (quatro itens); 
b) de desenvolvimento da base local, integrada com as comunidades regionais, 
operacionalizada com os seguintes pilares (seis itens); 
c) ações integradas através da interação e cooperação entre o setor público, a iniciativa 
privada e a sociedade civil organizada." 

 
 
Na visão do PDST-ES2025 (2010, p. 70), suas diretrizes serão efetivadas através de: 
 

"projetos estruturantes que deverão ser objeto de busca de parcerias e facilitações para a sua 
concretização: 

 

 Centro de eventos na região de Pedra Azul. 

 Estrada Parque de Caparaó. 

 Infraestrutura para eventos – convenções, feiras, congressos etc. - na Região 
Metropolitana. 

 Aeroporto de Vitória. 

 Aeroportos regionais. 

 Marina no litoral sul. 

 Capacitação profissional e empresarial do trade turístico. 

 Centro de Turismo Integrado e Sustentável em Itaúnas. 

 Marina pública da Região Metropolitana de Vitória. 

 Promoção do turismo interno." 

 
Os projetos do Plano de Desenvolvimento do Turismo do Estado do Espírito Santo estão 
relacionados com sete macroprogramas, divididos por áreas temáticas, seguindo-se a lógica 
do Plano Nacional do Turismo. 
 
 

"Assim, os macroprogramas foram definidos na seguinte sequência: 
 

 gestão e relações institucionais 
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 infraestrutura 

 fomento 

 diversificação da oferta turística 

 qualidade dos produtos turísticos 

 comercialização 

 promoção e informações turísticas". 

 
 
Na parte final do PDST-ES2025 (2010) são listados projetos para cada um dos 
macroprogramas. Alguns associados aos respectivos macroprogramas possuem 
importância para o destino Vitória e encontram-se a seguir: 
 

"Macroprograma 2 – infraestrutura: 
Parcela dos investimentos na infraestrutura turística do Estado depende de decisões que estão 
no âmbito federal. São investimentos em rodovias, ferrovias e aeroportos. Nesse sentido, o 
governo do Estado do Espírito Santo envidará todos os esforços para que tais investimentos 
sejam realizados. Estão incluídos na relação de investimentos prioritários e estruturantes para o 
turismo capixaba: 

 duplicação e sinalização turística da BR-101 e recuperação e melhoria da BR-262; 

 duplicação da extensão da BR-101 – no contorno de Vitória; 

 construção do novo aeroporto de Vitória e recuperação e criação de aeroportos regionais 
(litoral-norte, litoral-sul e montanha); 

 recuperação e ampliação da Rodovia do Sol, que ligará a capital do Estado ao litoral- 
norte; 

 estrada Parque Caparaó; 

 implantação de centro de eventos em Vitória e na região sul, norte e de montanhas; 

 abertura de edital para concessão de alguns serviços nos parques estaduais; 

 implantação de infraestrutura de atracação e recepção de cruzeiros marítimos; 

 implantação de marinas públicas na Região Metropolitana (Guarapari e Vila Velha). 
 
Projeto 3 - Projeto Âncoras 
Objetivos: 

 reivindicar junto ao governo federal (Infraero) a conclusão do Aeroporto de Vitória; 

 implantar um centro de eventos na Região Metropolitana para atender ao turismo de 
eventos; 

 construir um Centro de Convenções de grande porte na Região Metropolitana de Vitória; 

 viabilizar a implantação do turismo náutico através da criação de embarcadouros e 
marinas públicas no litoral  capixaba (Ex.: Vitória, Linhares, Guarapari, Serra, Cariacica, 
Aracruz, Vila Velha, etc.); 

 revitalizar o galpão do Porto de Vitória visando à implantação de atividades voltadas para 
o turismo; 

 revitalizar o sistema aquaviário da Região Metropolitana. 
 

Macroprograma 3 – ações de fomento 
Atrair investidores privados para a implantação de projetos de oferta hoteleira, de 
equipamentos de lazer e entretenimento e de serviços de apoio ao turismo tanto para a 
Região Metropolitana como para outras regiões do Estado. 

 
Macroprograma 4 – diversificação da oferta turística 
Projeto 1 - Preservação do patrimônio histórico e cultural 
Projeto 2 - Promoção de feiras e eventos turísticos 

 criar um calendário regionalizado e de forma integrada de feiras e exposições; 

 criar feiras e eventos que guardem identidade com a cultura e produção local de  
artesanato; 

 promover ações de capacitação para organização de eventos; 

 criar grupo gestor para maior divulgação dos eventos regionais; 

 criar agência de captação de eventos no interior e recursos para eventos estaduais; 
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 oferecer apoio técnico e financeiro aos Caminhos e Circuitos como: Os Passos de 
Anchieta; Caminho da Contemplação (Ibiraçu); Caminho do Imigrante; Circuito da 
Cachaça; Caminho dos Tropeiros (Ibatiba); Circuito do Café Conilon (São Gabriel da 
Palha). 

Projeto 3 - Espírito Santo nas Rotas Marítimas 
Projeto 4 - Rotas e Roteiros Turísticos 
Projeto 5 - Polo de Eventos 
Projeto 6 - Diversificação da oferta turística. 

 
Macroprograma 5 – qualidade dos produtos turísticos 
 
Macroprograma 7 – informações turísticas 
Projeto 1 - Pesquisas e Estudos 
Objetivos: 

 realizar pesquisas periódicas para a atualização dos inventários da oferta turística; 

 desenvolver estudos de prospecção de turistas nacionais e internacionais; 

 definir uma metodologia-padrão para pesquisa de fluxo turístico e o seu monitoramento 
no Espírito Santo; 

 realizar anualmente pesquisas do fluxo turístico na baixa, média e alta temporadas; 

 levantar informações sobre oferta turística do Espírito Santo; 

 criar instrumentos de monitoramento e avaliação da oferta turística do Espírito Santo; 

 criar um sistema de indicadores para subsidiar o planejamento do setor; 

 elaborar inventários para os demais municípios; 

 revisar/reavaliar o inventário; 

 efetuar pesquisas e respectiva divulgação dos resultados pré, durante e pós-evento; 

 reavaliar o plano de turismo municipal e regional; 

 qualificar postos de informação turística; 

 criar pontos de informação e coleta de dados nas estradas: nos pontos de divisa (entrada 
e saída) com outros estados;  

 fazer a divulgação integrada com o Estado; 

 efetuar a criação de banco de dados com alto padrão de atualização; 

 criar portais de divulgação dos dados turísticos do ES; 

 efetuar a criação de um mecanismo legal que obrigue os órgãos municipais a atualizar 
dados. 

 
Projeto 2 - Turismo em Dados 
Objetivos: 

 criar um centro de documentação e de informações turísticas, integrando o Estado e os 
municípios – observatório do turismo; 

 criar um banco de dados sobre o turismo no Espírito Santo – observatório turístico do 
Espírito Santo; 

 facilitar o acesso às informações através de sites e publicações;  

 disponibilizar um glossário turístico; 

 implantar o departamento de processamento de informações turísticas na Setur; 

 conscientizar os detentores da informação da importância de sua disponibilização; 

 criar mecanismo de atualização dos dados; 

 PIT – Posto de Informações Turísticas nos principais portões de entrada, pontos de visão 
permanente de turistas nos destinos turísticos relevantes do Estado; 

 realizar pesquisa na baixa e média temporadas (2010); 

 ampliar a oferta de material de informações turísticas do Estado – folheteria bilíngue, 
DVD e folder." 
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4.2.2. Pesquisas de turismo receptivo e fluxo turístico 
 
 
O objetivo desta seção é apresentar um sumário de alguns resultados das diversas 
pesquisas de fluxo turístico realizadas no Estado, envolvendo o município de Vitória, no 
período de 2000 a 2012. Esses resultados são interessantes, pois podem ser visualizados 
longitudinalmente, além da possibilidade de ser observados criticamente à luz dos dados 
coletados e analisados nas seções seguintes. O levantamento não pretende ser exaustivo; 
no entanto, fez-se um sumário de todas as pesquisas encontradas nos endereços 
eletrônicos das entidades que eventualmente publicam e/ou financiam essas pesquisas. 
Então, essas são as três fontes dos dados das pesquisas comentadas nesta seção:  
 

(i)  Secretaria de Estado do Turismo - (SETUR/ES - http://www.setur.es.gov.br/). 
(ii) SEBRAE/ES - (http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/). 
(iii) Prefeitura Municipal de Vitória - (PMV/ES - http://www.vitoria.es.gov.br/). 

 
Muitas coisas podem ser depreendidas considerando-se os resultados divulgados, 
apresentados nas tabelas 4.2.1A a 4.2.1D, e sustentando-se nas recomendações das IRTS 
(2008). Observe-se que não se identifica quem executou as pesquisas, sendo essas apenas 
numeradas sequencialmente. Podem ser sugeridas boas práticas e outros resultados que 
busquem aprimorar o entendimento do processo turístico na cidade. Pode-se considerar 
sobre as opções de resposta em pesquisas mais abrangentes, como em todo o Estado 
(Exemplo: possibilidade de uso de campings), ou outras questões do instrumento de 
pesquisa. Enfim, pode-se observar o comportamento longitudinal de algumas características 
dos turistas, como "tempo médio de permanência" na cidade ou o percentual de pessoas 
que ficam em "casa de parentes e amigos". 
 
Adicionalmente, essa revisão poderia sugerir a necessidade de se elaborar procedimentos 
de coleta e registro de dados e informações, que devem ser adequados a cada localidade. 
Por exemplo, pode ser interessante mensurar ao longo de um ano o percentual de turistas 
que chegam à cidade. 
 
As "portas de entrada/saída" da cidade de Vitória foram descritas na seção 4.1 e são aqui 
citadas: (i) Aeroporto de Vitória; (ii) Rodoviária de Vitória; (iii) Estação Ferroviária Pedro 
Nolasco (Cariacica); (iv) Rodovia BR-101 Sul / BR-262 (PRF posto Viana); (v) Rodovia BR-
101 Norte (Serra); e (vi) Rodovia ES-060 (Vila Velha, Barra do Jucu). É usual ocorrerem 
entrevistas nesses locais, além de propiciarem a obtenção de estimativas do fluxo de 
turistas. Acentua-se também que as pesquisas de turismo receptivo (e estimação do fluxo 
de turistas) são realizadas no período de uma semana consecutiva. 
 
 
Comentários (tabelas 4.2.1A a 4.2.1D) 
 
Caracterização de turista. Esse é um tópico extremamente importante e, dependendo da 
abrangência da pesquisa (Exemplo: Vitória, RMGV, ES), deve ser tratado com atenção. Por 
exemplo, pode haver possibilidade de dupla contagem, e também deve-se considerar as 
conceituações de "Local de residência habitual/Ambiente habitual", expostas no quadro 
4.2.1. Definições de pesquisas realizadas em 2007 e 2012 encontram-se a seguir: 
 

"(...) estudo denominado Pesquisa de Turismo Receptivo na Região Metropolitana de Vitória 
no ano de 2007, no intuito de mensurar o fluxo turístico e o perfil do turista (...)".  
"Turista, dentro do conceito utilizado pela pesquisa, era a pessoa que estava pelo menos há 
24 horas em qualquer dos municípios da Região Metropolitana de Vitória (no mínimo um 
pernoite), e que residia fora desses municípios". (Fonte: pesquisas realizadas em 2007). 
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"Na Pesquisa de fluxo turístico foi quantificado o número de turistas que visitaram a Região 
Metropolitana do Estado do Espírito Santo e principais pontos das rodovias de acesso aos 
destinos turísticos do Estado".  
"Conceito de Turista: foi considerado turista a pessoa que permaneceu pelo menos 24 horas 
ou pernoitou ao menos uma vez no Estado". (Fonte: pesquisas realizadas em 2012).  

 
 

Quadro 4.2.1: Local de residência habitual/Ambiente habitual 

Residência permanente ou local de residência habitual (the place of usual 
residence) - É o local geográfico onde a pessoa reside habitualmente, e se define pela 
localização de residência principal (onde estão seus principais interesses econômicos), 
ou seja, país, estado, município.  
 
Entorno habitual de um indivíduo (the usual environment of an individual) - um 
conceito-chave no turismo é definido como a área geográfica (embora não 
necessariamente contígua) dentro da qual um indivíduo conduz suas rotinas regulares 
de vida. 
 
O propósito de introduzir o conceito de entorno habitual (usual environment) é excluir  
dos visitantes aqueles viajantes pendulares regularmente entre sua residência habitual 
e locais de trabalho ou estudo, ou frequentemente visitando lugares dentro de sua 
rotina diária de vida, por exemplo casa de parentes e amigos, shopping centers, 
religião, cuidados de saúde ou quaisquer outros serviços  que podem se encontrar a 
uma distância substancial ou em uma diferente área administrativa, mas são regular e 
frequentemente visitados. 
 
O entorno habitual de um indivíduo inclui o local de residência habitual da família à qual 
ele pertence, o local próprio de trabalho ou estudo e qualquer outro local que visite 
regular e frequentemente, mesmo que esteja localizado longe da residência habitual ou 
em outra localidade, exceto para casas de férias (veraneio, etc.). 

Fonte: IRTS (2008). 
 
 
Dados/informações/definições importantes não reportados. Vários relatórios não 
apresentam informações como erro amostral, grau de confiança das pesquisas, ou 
mesmo o tamanho da amostra. Também não se encontram informações como: 
procedimentos de contagem de veículos nas rodovias, número médio de pessoas por 
veículo, ou mesmo as tabelas de contagem. Essas e outras informações são úteis e, além 
disso, com elas, pode-se avaliar a qualidade da pesquisa. 
 
Tempo de permanência médio. Em algumas pesquisas existe apenas a distribuição do 
tempo de permanência. No caso do município de Vitória, o tempo de permanência médio 
nas pesquisas consideradas de alta temporada (usualmente janeiro) variou de 11 a 14 dias 
no período aqui estudado (média de 11 dias). Nas pesquisas consideradas de média 
temporada (julho), ficou entre 7 e 10,6 dias (média de 8,1); enquanto que, na baixa 
temporada (outubro ou novembro, nas pesquisas analisadas), ficou entre 6 e 7 dias (média 
de 6,7). Observa-se que existe uma sequência crescente no tempo médio de permanência: 
menor na baixa e maior na alta temporada. 
 
Utilização do meio de hospedagem "casa de parentes e amigos". No caso do município 
de Vitória o percentual de turistas que utilizou "casa de parentes e amigos" como meio de 
hospedagem, nas pesquisas consideradas de alta temporada (usualmente janeiro) variou de 
39,3% a 68,5% no período aqui considerado (percentual médio de 47,8%). Nas pesquisas 
definidas como média temporada (usualmente julho), ficou entre 20,4% a 57,0% (percentual 
médio de 43,8%); enquanto que, na baixa temporada (outubro ou novembro), ficou torno de 
39,8% a 53,0% (percentual médio de 45,5%). Verifica-se que existe alta variabilidade dentro 
de cada temporada. Não se observou nos resultados nenhuma tendência de crescimento 
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temporal no período 2001-2012, e nem entre as temporadas, apenas uma alta flutuação nos 
resultados. 
 
Número médio de pessoas incluídas no gasto (com quantas pessoas está viajando). 
No caso do município de Vitória o número médio foi de 2,4 pessoas, nas pesquisas 
consideradas de alta temporada (usualmente janeiro), variando de 2 a 3, no período aqui 
considerado (2001-2012). Nas pesquisas definidas como média temporada (usualmente 
julho) ficou entre 1,8 e 3,3 (a média de pessoas foi de 2,8); enquanto que, na baixa 
temporada (outubro ou novembro), ficou entre 1,5 e 2,0 (média de 1,8 pessoas). 
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Tabela 4.2.1A: Algumas características de pesquisas de turismo receptivo/fluxo de turistas, RMGV (2001-2012) 

 
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 
 

 
 

Ano Data Local Pesquisa

Qtde de 

Entrevistas

Erro amostral / 

Grau de 

Confiança Amostragem GMDI

Quantidade Média de 

Pessoas Incluídas no Gasto

Principais meios de 

hospedagem utilizados (%)

Tempo médio de 

permanência (dias)

2001 25-29/jan Vitória 1 786 Não Identificado

Portas de saída do 

município. Uso de 

"pesos".

R$ 39,10 Não Identificado

Casa de 

parentes/amigos=60% 

Hotel=23%

Não Identificado

2001 27-31/jul Vitória 2 838 Não Identificado

Portas de saída do 

município. Uso de 

"pesos".

R$ 41,54 Não Identificado

Casa de 

parentes/amigos=57% 

Hotel=27%

Não Identificado

2001 26-30/out Vitória 3 449 Não Identificado

Portas de saída do 

município. Uso de 

"pesos".

R$ 57,46 Não Identificado

Casa de 

parentes/amigos=53% 

Hotel=34%

Não Identificado

2003
28/jan-

02/fev 
RMGV 4 1.189 2,9% / 95%

Portas de saída do 

município. Mais 

Rodoviárias (VV e 

Guarapari) e outros 

locais. Uso de 

"pesos".

R$ 62,52 2,0

Casa de 

parentes/amigos=51,2% 

(Vitória)

11,0

2003 23-29/jul RMGV 5 1.183 2,1% / 95%

Portas de saída do 

município. Mais 

Rodoviárias (VV e 

Guarapari) e outros 

locais. Uso de 

"pesos".

R$ 41,30 3,0

Casa de 

parentes/amigos=41,2% 

Hotel=24,5%        

8,0

2003 23-29/jul Vitória 6 328 3,4% / 95%

Portas de saída do 

município. Uso de 

"pesos".

Alta Temporada: R$ 81,50

Média Temporada: R$ 60,51
3,0

Casa de 

parentes/amigos=54,9% 

Hotel=34,2

7,0

2004   24-31/jul RMGV 7 1.246 2,8% / 95%

Portas de saída do 

município.  

Rodoviárias (Vitória 

e  Guarapari).  Uso 

de "pesos".

R$ 43,58 3,3
Casa de 

parentes/amigos=40,0%
8,0

2004 24-30/nov RMGV 8 653 3,8% / 95%

Portas de saída do 

município. 

Rodoviárias (Vitória  

e Guarapari).  Uso 

de "pesos".

Vitória: R$ 18,51

Serra: R$ 3,48

Vila Velha: R$ 21,44

Guarapari: R$ 9,12

Fundão: R$ 11,86

Vitória: 2

Serra: 3

Vila Velha: 2

Guarapari: 3

Fundão: 3

Total: 3

Casa de parentes/amigos       

Vitória: 39,75%

Serra: 69,51%

Vila Velha: 65,55%

Guarapari: 25,65%

Fundão: 25,00%

Total: 43,64%

Vitória: 6,6

Serra: 8,8

Vila Velha: 7,7

Guarapari: 14,1

Fundão: 10,1                            

Total = 9,9
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Tabela 4.2.1B: Algumas características de pesquisas de turismo receptivo/fluxo de turistas, RMGV (2001-2012) 

 
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 

Ano Data Local

Quem fez a 

pesquisa?

Qtde de 

Entrevistas

Erro amostral / 

Grau de 

Confiança Amostragem GMDI

Quantidade Média de 

Pessoas Incluídas no Gasto

Principais meios de 

hospedagem utilizados (%)

Tempo médio de 

permanência (dias)

2005
28/jan-

03/fev 
RMGV 9 327 5,1% / 95%

Portas de saída do 

município. 

Rodoviárias (Vitória  

e Guarapari).  Uso 

de "pesos".

Vitória: R$ 61,79

Serra: R$ 27,33

Vila Velha: R$ 30,15

Guarapari: R$ 32,94

Fundão: R$ 26,60

Total: não apresentado

Vitória: 2

Serra: 3

Vila Velha: 3

Guarapari: 4

Fundão: 4

Total: 3

Casa de parentes/amigos       

Vitória: 39,75%

Serra: 69,51%

Vila Velha: 65,55%

Guarapari: 25,65%

Fundão: 25,00%

Total: 43,64%

Vitória: 9,0

Serra: 15,0

Vila Velha: 11,0

Guarapari: 12,0

Fundão: 21,0                            

Total = 12,0

2006  19-23/jul RMGV 10 373 5,0% / 95%

Portas de saída do 

município. 

Rodoviárias (Vitória  

e Guarapari).  Uso 

de "pesos".

Média Temporada 2005: R$ 44,98

Média Temporada 2006: R$ 42,68
3,0

Casa de parentes/amigos        

Cariacica: 89,90%

Fundão: 53,92%

Guarapari: 30,77%

Serra: 48,74%

Vila Velha: 66,21%

Vitória: 20,43%                          

Total=47,32%

Vitória- 8,0

2006
28/jan-

03/fev 
RMGV 11 372 5,0% / 95%

Portas de saída de 

Vitória. Rodoviárias 

(Vitória  e 

Guarapari).  Uso de 

"pesos".

Alta Temporada 2006: R$ 38,58

Alta Temporada 2006: R$ 31,07
3,0

Casa de parentes/amigos            

Alta Temporada 2006: 43,01% 

Hotel=17,5%

Vitória = 14,0

2007 25-31/jan RMGV 12 346 5,3% / 95%

Portas de saída de 

Vitória. Rodoviárias 

(Vitória  e 

Guarapari).  Uso de 

"pesos".

Cariacica: R$ 48,51

Fundão: R$ 44,76

Guarapari: R$ 61,73

Serra: R$ 37,46

Vila Velha: R$ 29,20

Vitória: R$ 55,37

Total: R$ 45,74

Cariacica: 3

Fundão: 5

Guarapari: 3

Serra: 3

Vila Velha: 3

Vitória: 2

Casa de parentes/amigos     

Cariacica: 90,48%

Fundão: 38,71%

Guarapari: 30,77%

Serra: 72,34%

Vila Velha: 75,47%

Vitória: 64,89%

Vitória =11,0

2007 21-27/jul RMGV 13 394 4,9% / 95%

Portas de saída de 

Vitória. Rodoviárias 

(Vitória  e 

Guarapari). Mais 

Fundão.  Uso de 

"pesos".

R$ 45,68 3,0

Casa de parentes/amigos 

Total=55,2%                                   

Vitória = 43,80%

Vitória = 8,0

2008
31/jul-

6/ago 
RMGV 14 400 5% / 95%

Portas de saída de 

Vitória. Mais 

Rodoviárias (VV e 

Guarapari).

R$ 79,80 1,8

Casa de 

parentes/amigos=55,3% 

Hotel = 27,5%

10,6

2010 07-13/mar 

ES - 

Regiões 

turísticas

15 1.000 Não Identificado

Entrevistas nas 

rotas turísticas. 

Fluxo nas portas de 

saída de Vitória.

Sol e Moqueca: R$69,00

Mar e Montanhas: R$ 120,21

Verde e Águas: R$ 59,86

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

53,73

Costa e Imigração: R$ 46,45

Sol e Moqueca: 3

Mar e Montanhas: 3

Verde e Águas: 3

Caminhos dos Imigrantes: 3

Costa e Imigração:4

Casa de parentes/amigos            

Sol e Moqueca: 43,2%

Mar e Montanhas: 6,7%

Verde e Águas: 25,9%

Caminhos dos Imigrantes: 

18,2%

Costa e Imigração:15,5%

Total: 28,8%

Sol e Moqueca: 11

Mar e Montanhas: 3

Verde e Águas: 13

Caminhos dos 

Imigrantes: 3

Costa e Imigração:4
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Tabela  4.2.1C: Algumas características de 
pesquisas de turismo receptivo/fluxo de turistas, RMGV (2001-2012) 

 
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 
 

 

Ano Data Local

Quem fez a 

pesquisa?

Qtde de 

Entrevistas

Erro amostral / 

Grau de 

Confiança Amostragem GMDI

Quantidade Média de 

Pessoas Incluídas no Gasto

Principais meios de 

hospedagem utilizados (%)

Tempo médio de 

permanência (dias)

2010 jul/10

ES - 

Regiões 

turísticas

16 1.124 Não Identificado

Entrevistas nas 

rotas turísticas. 

Fluxo nas portas de 

saída de Vitória.

Sol e Moqueca: R$70,80

Mar e Montanhas: R$ 63,54

Verde e Águas: R$ 78,36

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

78,41

Costa e Imigração: R$ 54,69

Sol e Moqueca: 3

Mar e Montanhas: 3

Verde e Águas: 2

Caminhos dos Imigrantes: 3

Costa e Imigração:4

Casa de parentes/amigos              

Sol e Moqueca: 36,5%

Mar e Montanhas: 28,1%

Verde e Águas: 45,8%

Caminhos dos Imigrantes: 

40,0%

Costa e Imigração: 27,0%

Total: 36,2%

Sol e Moqueca: 10

Mar e Montanhas: 7

Verde e Águas: 8

Caminhos dos 

Imigrantes: 3

Costa e Imigração:9                 

Total = 8,0

2011 15-21 jan 

ES - 

Regiões 

turísticas

17 1.536 Não Identificado

Entrevistas nas 

rotas turísticas. 

Fluxo nas portas de 

saída de Vitória. 

Mais Rodoviárias 

(VV e Guarapari).

Sol e Moqueca: R$221,30

Mar e Montanhas: R$ 178,69

Verde e Águas: R$ 128,44

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

79,03

Costa e Imigração: R$ 155,10

Vales e Café: R$ 185,16

Total: R$157,95

Sol e Moqueca: 2,9

Mar e Montanhas: 3,2 

Verde e Águas: 3,8

Caminhos dos Imigrantes: 

2,7

Costa e Imigração: 4,5

Vales e Café: 3,4

Casa de 

parentes/amigos=39,3 Hotel 

= 13,0            

Sol e Moqueca: 11,3

Mar e Montanhas: 6,6

Verde e Águas: 12,9

Caminhos dos 

Imigrantes: 5,3

Costa e Imigração: 12,2

Vales e Café: 8,5 

Total: 

2011 20-27/jul 

ES - 

Regiões 

turísticas

18 1.000 Não Identificado

Entrevistas nas 

rotas turísticas. 

Fluxo nas portas de 

saída de Vitória. 

Mais Rodoviárias 

(VV e Guarapari).

Sol e Moqueca: R$ 65,47

Mar e Montanhas: R$ 95,46

Verde e Águas: R$ 69,15

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

84,91

Costa e Imigração: R$ 133,81

Vales e Café: R$ 97,17

Total: R$ 91,00

Sol e Moqueca: 2,6

Mar e Montanhas: 2,9

Verde e Águas: 2,9

Caminhos dos Imigrantes: 

1,8

Costa e Imigração: 1,5

Vales e Café: 2,0                  

Total: 2,7

Casa de parentes/amigos 

=37,4             

Hotel: 21,8

Sol e Moqueca: 7,9

Mar e Montanhas: 5,0

Verde e Águas: 7,1

Caminhos dos 

Imigrantes: 4,2

Costa e Imigração: 8,5

Vales e Café: 6,8                   

Total: 7,1

2012 19-25/jan 

ES - 

Regiões 

turísticas

19 1.100 Não Identificado

Entrevistas nas 

rotas turísticas. 

Fluxo: Aeroporto Vit., 

Ferroviária PN,    

Rodoviárias (Vit., 

VV, Guarapari, 

Conc. da Barra e S. 

Mateus). BR 101 

(Serra; S. Mateus), 

BR 262 (Ibatiba),  

BR 259 (Colatina), 

ES 60 (VV), ES 490 

(Itapemirim) 

Sol e Moqueca: R$ 139,89

Mar e Montanhas: R$ 195,95

Verde e Águas: R$ 75,56

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

74,03

Costa e Imigração: R$ 69,52

Vales e Café: R$ 140,63

Total: R$ 109,97

Sol e Moqueca: 2,0

Mar e Montanhas: 2,1

Verde e Águas: 2,7

Caminhos dos Imigrantes: 

2,4

Costa e Imigração: 3,2

Vales e Café: 1,1

Total: 2,2

Casa de parentes/amigos  = 

45,6  Hotel=17,2           

Sol e Moqueca: 10,3

Mar e Montanhas: 4,9

Verde e Águas: 8,9

Caminhos dos 

Imigrantes: 4,6

Costa e Imigração: 13,8

Vales e Café: 9,8

Total: --
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Tabela  4.2.1D: Algumas características de 
pesquisas de turismo receptivo/fluxo de turistas, RMGV (2001-2012) 

 
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 
 

 
 
 
 
 

Ano Data Local

Quem fez a 

pesquisa?

Qtde de 

Entrevistas

Erro amostral / 

Grau de 

Confiança Amostragem GMDI

Quantidade Média de 

Pessoas Incluídas no Gasto

Principais meios de 

hospedagem utilizados (%)

Tempo médio de 

permanência (dias)

2012 22-28/jul 

ES - 

Regiões 

turísticas

20 797 Não Identificado

Entrevistas nas 

rotas turísticas. 

Fluxo: Aeroporto Vit., 

Ferroviária PN,    

Rodoviárias (Vit., 

VV, Guarapari, 

Conc. da Barra e S. 

Mateus). BR 101 

(Serra; S. Mateus), 

BR 262 (Ibatiba),  

BR 259 (Colatina), 

ES 60 (VV), ES 490 

(Itapemirim) 

Sol e Moqueca: R$ 134,51

Mar e Montanhas: R$ 117,42

Verde e Águas: R$ 112,71

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

73,19

Costa e Imigração: R$ 52,94

Vales e Café: R$ 92,38

Total: R$ 76,65

  Sol e Moqueca: 2,16

Mar e Montanhas: 2,43

Verde e Águas: 1,77

Caminhos dos Imigrantes: 

2,48

Costa e Imigração: 2,43

Vales e Café: 2,84

Total: 2,3

Casa de parentes/amigos  = 

47,7  Hotel=28,6          
7,0

2012
30/nov-

06/dez 

ES - 

Estado
21 613 Não Identificado

Pontos de saída, de 

norte a sul e da 

RMGV.  Fluxo de 

turistas: Aeroporto 

de Vitória, Estação 

Ferroviária ,  

Rodoviárias (Vitória, 

VV, Guarapari, 

Conceição da Barra 

e São Mateus e nos 

postos de Polícia 

Rodoviária Federal 

e Estadual.

Sol e Moqueca: R$ 190,45

Mar e Montanhas: R$ 123,47

Verde e Águas: R$ 140,77

Caminhos dos Imigrantes: R$ 

87,47

Costa e Imigração: R$ 85,68

Vales e Café: R$ 309,27             

Mármore e do Granito: 188,11

Total: R$ 129,86

  Sol e Moqueca: 1,5

Mar e Montanhas: 2,5        

Verde e Águas: 1,40

Caminhos dos Imigrantes: 

1,50

Costa e Imigração: 3,0

Vales e Café: 1,4             

Mármore e do Granito: 1,4

Total: 1,5

Casa de 

parentes/amigos=43,7% 

Hotel=41,8

  Sol e Moqueca: 6,8

Mar e Montanhas: 4,3

Verde e Águas: 7,8

Caminhos dos 

Imigrantes: 11,4

Costa e Imigração: 11,8

Vales e Café: 3,1               

Marmore e do Granito: 

6,1

Total: 7,0
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As tabelas 4.2.2A e 4.2.2B apresentam estimativas dos percentuais de turistas nas 
pesquisas realizadas de 2001 a 2012, nos locais "Rodoviária de Vitória", "Aeroporto de 
Vitória" e "Estação Ferroviária Pedro Nolasco". Cabe lembrar que nesses locais existem 
dados de embarque e desembarque disponibilizados pelos órgãos gestores.  
 
As tabelas 4.2.3A e 4.2.3B apresentam as estimativas do fluxo de turistas nas pesquisas 
realizadas de 2001 a 2012, nos locais "Rodoviária de Vitória", "Aeroporto de Vitória" e 
"Estação Ferroviária Pedro Nolasco". Essas estimativas são obtidas multiplicando-se o total 
de pessoas desembarcadas no mês da pesquisa em cada uma dessas portas de entrada  
pelo percentual de turistas estimados para o mês (o total de pessoas desembarcadas pode 
ser obtido nos órgãos gestores; ver seções 4.3 a 4.5). 
 
Nota: as pesquisas das tabelas 4.2.2, 4.2.3 e 4.2.4 são aquelas descritas nas tabelas 4.2.1A 
a 4.2.1D anteriores, que contêm as principais características identificatórias, por exemplo, 
ano, data, local, quantidade de entrevistas e outras informações úteis. 
 
 

Tabela 4.2.2A: Rodoviária/Aeroporto/Ferroviária: percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2001 2001 2001 2003 2003 2003 2004 2004 2005 2006 2006 

  jan (%) jul (%) out (%) jan (%) jul (%) jul (%) jul (%) nov (%) jan (%) jan (%) jul (%) 

Rodoviária de 
Vitória 16,42 22,97 12,95 29,07 26,00 7,48 28,23 nd nd 58,55 31,72 

Aeroporto de 
Vitória 27,03 33,47 39,03 42,51 33,90 17,21 45,74 nd nd 41,85 44,47 

Estação 
Ferroviária 6,32 9,93 8,13 36,05 32,40 5,59 40,50 nd nd 60,00 37,94 

Abrangência 
da pesquisa Vitória Vitória Vitória RMGV RMGV Vitória RMGV RMGV RMGV RMGV RMGV 

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 

Tabela 4.2.2B: Rodoviária/Aeroporto/Ferroviária: percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2007 2007 2008 2010 2010 2011 2011 2012 2012 2012 

  jan (%) jul (%) ago (%) mar (%) jul (%) jan (%) jul (%) jan (%) jul (%) dez (%) 

Rodoviária de 
Vitória 58,55 32,28 27,10 44,43 35,72 44,10 40,20 38,20 30,20 36,00 

Aeroporto de 
Vitória 41,85 43,83 32,80 64,60 62,77 41,80 32,30 31,70 45,50 39,70 

Estação 
Ferroviária 60,00 36,66 27,20 55,60 43,06 22,50 nd 40,80 38,30 28,80 

Abrangência 
da pesquisa RMGV RMGV RMGV Rtur-ES Rtur-ES Rtur-ES Rtur-ES Rtur-ES ES ES 

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 
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 Tabela 4.2.3A: Fluxo de turistas informado nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2001 2001 2001 2003 2003 2003 2004 2004 2005 2006 2006 

  jan (%) jul (%) out (%) jan (%) jul (%) jul (%) jul (%) nov (%) jan (%) jan (%) jul (%) 

Rodoviária de 
Vitória 31.469 28.127 16.263 23.594 16.696 9.261 37.092 nd 33.208 101.119 41.880 

Aeroporto de 
Vitória 11.275 16.690 13.724 46.148 32.192 8.476 26.347 nd 57.584 32.043 33.458 

Estação 
Ferroviária 1.959 2.227 734 10.631 6.895 1.190 8.332 nd 18.316 16.998 8.089 

Abrangência 
da pesquisa Vitória Vitória Vitória RMGV RMGV Vitória RMGV RMGV RMGV RMGV RMGV 

nd - não disponível.  Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 

Tabela 4.2.3B: Fluxo de turistas informado nas pesquisas nas portas de entrada/saída  
da cidade 

  2007 2007 2008 2010 2010 2011 2011 2012 2012 2012 

  jan (%) jul (%) ago (%) mar (%) jul (%) jan (%) jul (%) jan (%) jul (%) dez (%) 

Rodoviária de Vitória 96.266 47.014 37.554 73.489 47.973 72.491 53.121 49.226 160.770 59.783 

Aeroporto de Vitória 35.957 33.454 26.153 142.269 70.307 112.604 47.988 123.039 40.683 28.927 

Estação Ferroviária 15.503 46.494 6.050 12.205 7.880 5.760 nd 8.105 6.998 3.345 

Abrangência da 
pesquisa RMGV RMGV RMGV Rtur-ES Rtur-ES Rtur-ES Rtur-ES Rtur-ES ES ES 

nd - não disponível.  Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 
Determinação do fluxo de pessoas e turistas 
 
 
É muito comum em pesquisas de turismo receptivo procurar-se obter estimativas da 
quantidade de turistas na região estudada e no mês da execução da pesquisa de campo 
(fluxo de turistas). Para determinação dessas estimativas devem ser geradas da pesquisa 
de campo (ou do registro de dados em alguns casos, como aeroportos e rodoviárias), 
estimativas dos fluxos de pessoas e do percentual de turistas por porta de entrada/saída. No 
entanto, ocorrem muitas vezes descuidos ou inadequações que podem conduzir a 
estimativas tendenciosas ou enviesadas. 
 
Nas portas de entrada/saída, Aeroporto de Vitória, Estação Ferroviária Pedro Nolasco e 
Rodoviária de Vitória, necessita-se estimar em campo apenas o percentual de pessoas 
classificadas como turistas [no processo realiza-se a abordagem de pessoas no embarque, 
através de algum critério de aleatorização, sendo feita a classificação como turista ou não 
turista, de acordo com a conceituação adotada na pesquisa, e os números de ambas as 
classificações são registrados]. Nesses casos, o fluxo de pessoas (embarque/desembarque) 
encontra-se disponível nos órgãos gestores desses locais. 
 
Uma visualização dos sumários das pesquisas apresentadas nas tabelas 4.2.2A e 4.2.2B e 
4.2.3A e 4.2.3B acima indica que, na expansão dos resultados para obtenção das 
estimativas do percentual de turistas e do fluxo de turistas no mês da pesquisa, ocorrem 
eventualmente: 
 

 Pequenas inadequações no uso dos dados de embarque e/ou desembarque. No caso de 
turismo receptivo, dever-se-ia usar os dados de desembarque. 
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 No caso da Rodoviária de Vitória, uso do total que inclui "passageiros em trânsito" ao 
invés de apenas embarque e/ou desembarque. Esse grupo não pode ser considerado 
turista em potencial. 

 Uso do total de passageiros no embarque mais desembarque (o uso desse total é um 
dos que mais distorce os resultados da expansão). Isso ocorreu em diversas pesquisas 
na porta de entrada Aeroporto de Vitória. 

 No caso da Estação Ferroviária, uso de total de passageiros bem superior ao do mês de 
referência. Às vezes, o uso do total de toda a EFVM, referente ao mês da pesquisa. 

 Na estimativa dos percentuais de turistas relativamente ao fluxo total de pessoas em 
uma entrada da cidade, eventualmente a amostra usada (para esse cálculo) é pequena 
(especialmente nas rodovias). Usualmente o tamanho restringe-se à cota de entrevistas 
no local. 

 Eventualmente uso de dados de embarque/desembarque de um mês diferente do do 
mês de realização da pesquisa. 

 
 
O caso das rodovias 
 
 
Muitos turistas se deslocam pelas rodovias através do automóvel. Torna-se necessário 
determinar o total de veículos passantes, o fluxo de pessoas, e o percentual de turistas 
nesse fluxo. Uma das soluções é realizar contagem de veículos nas rodovias durante a 
semana (sete dias consecutivos) da pesquisa de turismo receptivo. Obtém-se, então, a 
expansão para o número total de carros passantes durante o mês. O fluxo de pessoas é 
estimado através do número total de carros passantes, considerando-se o número médio de 
pessoas por veículo (conceituam-se usualmente carros de passeio, automóveis do tipo 
perua, camionetas e ônibus de turismo). Durante a pesquisa de campo os veículos 
conceituados são abordados por algum procedimento aleatório e são classificados como 
turísticos ou não  turísticos, segundo a definição de turista na cidade. 
 
As tabelas 4.2.4A a 4.2.4G apresentam: (i) as estimativas do total de veículos passantes na 
rodovia durante a semana nas pesquisas realizadas de 2001 a 2012, nos locais Rodovia 
BR-101 norte (usualmente o PRF Serra), Rodovia BR-101 sul (usualmente o PRF em Viana) 
e Rodovia do Sol/ES-010 (usualmente a PME na Barra do Jucu); (ii) O fluxo total de pessoas 
estimado para o mês da pesquisa; e (iii) o percentual de turistas estimado. Esses dados são 
essenciais para se calcular as estimativas de turistas no mês da pesquisa (obtidas 
multiplicando-se o fluxo de pessoas pelo percentual de turistas estimado para o mês da 
pesquisa). 
 

Tabela 4.2.4A: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 2001 

  

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  jan jan jan jul jul jul out out out 

BR-101 norte 5.761 nd 16,42 7.326 nd 12,26 5.804 nd 12,96 

BR-101 sul 2.907 nd 27,03 12.058 nd 8,84 7.421 nd 8,09 

Rodovia do Sol 20.516 nd 6,32 8.105 nd 7,35 10.055 nd 2,07 

Abrangência da 
pesquisa Vitória     Vitória     Vitória     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 
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Tabela 4.2.4B: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas estimados  

nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2003 2003 2003 2003 2003 2003 2004 2004 2004 

  
Veículos 

mês 
Fluxo de 
pessoas 

% 
turistas 

Veículos 
mês 

Fluxo de 
pessoas 

% 
turistas 

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  jan jan jan jul jul jul jul jul jul 

BR-101 norte nd 

1.602.825 29,20 

nd 

1.156.860 
Vit=8,7 
RMGV= 
24,71 

nd 

753.463 33,80 BR-101 sul nd nd nd 

Rodovia do Sol nd nd nd 

Abrangência da 
pesquisa RMGV      RMGV      RMGV     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 

Tabela 4.2.4C: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2004 2004 2004 2005 2005 2005 2006 2006 2006 

  

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  nov nov nov jan jan jan jan jan jan 

BR-101 norte nd nd nd nd nd nd nd 

953.702 51,50 BR-101 sul nd nd nd nd nd nd nd 

Rodovia do Sol nd nd nd nd nd nd nd 

Abrangência da 
pesquisa RMGV     RMGV     RMGV     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 

Tabela 4.2.4D: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2006 2006 2006 2007 2007 2007 2007 2007 2007 

  

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  jul jul jul jan jan jan jul jul jul 

BR-101 norte nd 

505.004 33,30 

nd 

700.757 50,20 

nd 

505.003 31,73 BR-101 sul nd nd nd 

Rodovia do Sol nd nd nd 

Abrangência da 
pesquisa RMGV     RMGV     RMGV     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 
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Tabela 4.2.4E: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2008 2008 2008 2010 2010 2010 2010 2010 2010 

  

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  ago ago ago mar mar mar jul jul jul 

BR-101 norte 86.520 198.990 21,20 nd 289.710 42,90 nd 356.850 42,86 

BR-101 sul 121.380 279.180 22,60 nd 178.110 60,00 nd 573.197 53,33 

Rodovia do Sol 206.070 473.970 21,60 nd 630.771 46,03 nd 862.483 38,56 

Abrangência da 
pesquisa RMGV     

RMGV - 
fluxo     

RMGV - 
fluxo     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 

Tabela 4.2.4F: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas  
estimados nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2011 2011 2011 2011 2011 2011 

  

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  jan jan jan jul jul jul 

BR-101 norte nd 182.006 41,20 nd 66.388 42,00 

BR-101 sul nd 582.419 53,00 nd 170.080 53,20 

Rodovia do Sol nd 758.178 44,90 nd 222.207 44,90 

Abrangência da pesquisa 
RMGV - 
fluxo     

RMGV - 
fluxo     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 

 
 

Tabela 4.2.4G: Rodovias: fluxo de pessoas, veículos e percentual de turistas estimados  
nas pesquisas nas portas de entrada/saída da cidade 

  2012 2012 2012 2012 2012 2012 2012 2012 2012 

  

Veículos 
mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 
Veículos 

mês 

Fluxo 
de 

pessoas 
% 

turistas 

  jan jan jan jul jul jul dez dez dez 

BR-101 norte nd 213.063 22,80 nd 288.572 19,20 nd 182.432 22,90 

BR-101 sul nd nd nd nd nd nd nd nd nd 

Rodovia do Sol nd 946.995 33,00 nd 587.346 34,70 nd 384.633 27,50 

Abrangência da 
pesquisa Rtur-ES     ES     ES     

nd - não disponível. Rtur-ES - Regiões turísticas do ES. RMGV - Região Metropolitana da Grande Vitória.  
Fontes: (i) http://www.setur.es.gov.br/. (ii) http://www.sebrae.com.br/uf/espirito-santo/. 
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Comentários 
 
 
Contagem nas rodovias 
 

 Pode-se perceber que a quantidade de incertezas associadas a todos esses processos 
de contagem não é pequena. Essas incertezas poderiam ser minimizadas caso 
houvesse algum procedimento de contagem automático de veículos, como de fato existe 
(ou existia até recentemente) em certas rodovias federais. Além disso, como será 
descrito na seção 4.3.5, existem raros estudos, no período 2000 a 2012 (com resultados 
disponíveis), sobre o tráfego nas rodovias do Estado do Espírito Santo, estaduais e/ou 
federais.Tome-se como exemplo o ano 2007, do qual se possui resultados derivados de 
outro tipo de pesquisa que procura estimar o turismo doméstico: a pesquisa domiciliar 
realizada em 2008 pela Fipe/SP, relativa ao ano 2007, Fipe (2009, p. 5), em todas as 27 
Unidades da Federação. A partir de 37.480 entrevistas (Brasil), adotando um criterioso 
plano de amostragem estatística, o estudo estimou o mercado receptivo do Espírito 
Santo no ano 2007 (turismo doméstico Brasil), em cerca de 1,1 mil turistas (1.100.000), 
Fipe (2009).  

 No ano de 2007 as estimativas obtidas nas pesquisas realizadas no ES foram (tabelas 
4.2.2 a 4.2.4): em janeiro de 2007, 522.841 turistas apenas na RMGV; e em julho de 
2007, 315.766 turistas apenas na RMGV, o que totaliza 838.607 turistas apenas em dois 
meses. Se considerarmos a taxa de ocupação média dos hotéis (mais o tempo de 
permanência médio), apenas em Vitória, para 2007, nos dez meses restantes (exceto 
janeiro e julho, já computados), o número de turistas assim calculado (cerca de 320.000) 
excederá a estimativa da Fipe. 

 O que se conclui é que as pesquisas locais podem estar superestimando o total de 
turistas ou a pesquisa global do turismo doméstico poderia estar subestimando o turismo 
no ES (especialmente o interno no Estado). É evidente que existem erros amostrais 
envolvidos em todas as pesquisas, mas as diferenças entre os resultados são muito 
grandes. 

 No entanto, pode-se comentar quanto às pesquisas locais do ano 2007, que, na 
expansão dos resultados para obtenção das estimativas dos fluxos de pessoas e de 
turistas, constata-se o seguinte: (i) enganos ou inadequações no uso dos dados de 
embarque e/ou desembarque (rodoviária, ferroviária e aeroporto); (ii) no caso da 
Rodoviária de Vitória, uso do total incluindo "passageiros em trânsito"; e (iii) no caso da 
ferroviária, uso de total de passageiros desembarcados/embarcados em toda a EFVM, 
bem maior do que o do mês de referência da Estação Pedro Nolasco. Tudo isso 
inflaciona o número de turistas estimados. 

 

 Alto fluxo de turistas nas rodovias (especialmente Rodovia do Sol). Nas pesquisas 
envolvendo a RMGV ou o Estado, pode ter ocorrido em alguns anos que, 
inadvertidamente, o entrevistador tenha registrado como turista um indivíduo que tenha 
feito um pernoite em algum dos municípios da RMGV. No entanto, esse indivíduo não 
pode ser caracterizado como turista de Vitória. Por exemplo, ver o quadro 4.2.1. ou a 
IRTS (2008, p. 2-13). 

 
 
Percentual de turistas 
Essas estimativas são extremamente importantes para obtenção da quantidade de turistas 
visitando o local em estudo. Nas tabelas 4.2.2A e 4.2.2B observam-se as estimativas dos 
percentuais de turistas na Rodoviária de Vitória, no Aeroporto de Vitória e na Estação 
Ferroviária Pedro Nolasco.  
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Na maioria das pesquisas (exceto no ano 2001), obtém-se o percentual de turistas para a 
RMGV, que, presumivelmente, é maior do que para os turistas de Vitória. Assim, no período 
2003 a 2012, nas pesquisas consideradas de alta temporada (usualmente janeiro), o 
percentual de turistas variou entre 29,1% e 58,6% na Rodoviária (média de 45,5%); ficou 
entre 31,7% e 64,6% no Aeroporto (média de 44,0%); e entre 22,1% e 60,0% na Estação 
Ferroviária (média de 45,8%). Nas pesquisas consideradas de média temporada (julho), 
ficou entre 26,0% e40,2% na Rodoviária (média de 31,4%); entre 32,3% e 62,8% no 
Aeroporto (média de 42,7%); e ficou entre 27,2% a 40,5% na  Estação Ferroviária (média de 
36,6%). Para a baixa temporada (outubro ou novembro, nas pesquisas analisadas), não 
existem informações suficientes. Em nenhum caso fica estabelecida alguma tendência de 
crescimento no percentual de turistas visitando a região no período. 
 
No caso das portas de entrada/saída rodoviárias (rodovias, via automóvel), tabelas 4.2.4A a 
4.2.4G, somente para alguns poucos anos têem-se as informações completas para uma 
análise mais detalhada, não sendo possível avaliações criteriosas. 
 
Resumindo. Dados os comentários feitos no decorrer desta seção, o que se pode dizer, de 
modo geral, é que parece ter havido um aumento no percentual médio de turistas quando se 
comparam as duas metades da primeira década do século XXI; contudo, os altos 
percentuais de turistas desembarcando na cidade, nos diversos meios, como acima de 60%, 
podem estar um pouco exagerados, considerando-se que a população local também viaja. 
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4.3. Histórico da movimentação nas entradas/saídas da cidade 
 
4.3.1. Introdução 

 
Esta seção 4.3 trata basicamente dos dados coletados e registrados sobre a movimentação 
de pessoas nas portas de entrada/saída da cidade de Vitória (e, em grande parte, do 
Estado). Em alguns locais os dados são produzidos e divulgados pelos órgãos gestores 
como: Infraero (Aeroporto de Vitória), Rodoviária de Vitória (Administradora Contermi) e 
Estação Ferroviária Pedro Nolasco (Vale). No caso das rodovias inexistem, atualmente, 
procedimentos de contagem regular e contínua, exceto nos pedágios.  
 
Existe uma fundamentação estatística em toda a seção, na medida em que os dados 
precisam ser analisados ao longo dos anos, constituindo-se séries temporais. E esse 
tratamento estatístico é importante porquanto pode-se visualizar e entender diversas 
características dos dados que possuem significâncias diversas para o turismo. 
 
O procedimento analítico adotado é o mesmo em toda a seção: (i) faz-se uma análise 
exploratória dos dados considerada padrão; (ii) procura-se determinar explicitamente a 
sazonalidade, quando possível; e (iii) procura-se acentuar fatos específicos em cada porta 
de entrada/saída. Nesta seção introdutória apresenta-se uma descrição da sazonalidade, 
especificamente para os modelos adotados nesta pesquisa. 

 
Determinação da sazonalidade: Modelo de Holt-Winters 

 
O que é a sazonalidade? Como argumentado em um clássico texto de turismo, Cooper et al 
(2007, p. 152), "na maioria dos padrões de turismo, há flutuações dos padrões regulares que 
dependem unicamente da época do ano"; isso constitui a sazonalidade. Uma outra 
consideração é a de que "a sazonalidade é caracterizada pelo desequilíbrio entre oferta e 
demanda, acentuado em determinados períodos do ano que, por isso, são denominados de 
alta e baixa estação"; Petrocchi (2009, p.98). A despeito dessas motivações é necessário 
mensurar estatisticamente esse "parâmetro". É o que se apresenta nesta seção. 
 
Em uma série temporal, por exemplo, a da figura 4.3.3, que representa a movimentação de 
desembarque de passageiros no Aeroporto de Vitória, em base mensal, de Jan/2000 a 
Dez/2012, existe uma flutuação sazonal dentro do ano (o mesmo ocorre com a série de 
embarque, figura 4.3.2). Já em uma série temporal como a da Figura 4.3.1, que representa o 
consolidado anual do movimento de passageiros no Aeroporto de Vitória de 2000 a 2012, 
não se vislumbra a sazonalidade, apenas uma tendência. 
 
Assim, do ponto de vista estatístico, a sazonalidade representa uma variação de período 
anual, e essa variação pode ser compreendida e mensurada explicitamente, e/ou ser 
removida dos dados para se obter dados "dessazonalizados". De outro lado, pode-se 
representar a sazonalidade via fatores sazonais, os quais dependem do período sazonal; 
por exemplo, para dados mensais, o período é 12 e tem-se um fator sazonal para cada mês 
do ano (12 fatores sazonais). O tema desperta interesse no turismo; ver, por exemplo, 
Laimer and Ostertag (2009). 
 
Existem vários métodos/modelos estatísticos para lidar com a sazonalidade. (i) Método das 
médias (sazonalidade constante); (ii) Modelo de Holt-Winters (sazonalidade adaptativa); (iii) 
Método da decomposição; (iv) Método X12 Arima; (v) outras metodologias, como: regressão 
com variáveis binárias, médias móveis, e modelos estruturais, clássico e bayesiano. Neste 
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trabalho optou-se usar como base os modelos de Holt-Winters, o método das médias, e o 
método da decomposição para checagem dos resultados. 
 
Desse modo, para obtenção dos fatores sazonais foi utilizado o modelo de séries temporais 
de Holt-Winters (exceto onde não pode ser utilizado). O uso desse modelo é interessante 
porque os parâmetros envolvidos são formulados interdependentemente, conforme 
explicitado nas equações 4.3.5, 4.3.6 e 4.3.7. Ver descrições detalhadas em, por exemplo, 
Gardner (1985), Brockwell and Davis (2002) e Morettin e Toloi (2006). 
 
O modelo de alisamento exponencial sazonal multiplicativo de Holt-Winters tem duas 
formulações: aditiva, equação 4.3.1, e multiplicativa, equação 4.3.2:  
 

Aditivo:           Yt = t + Ft  +  t   = (mt + rt) + Ft  +  t t  = 1, 2, ..., n.  (4.3.1)  
 

Multiplicativo:  Yt = t.Ft  +  t   = (mt + rt).Ft  +  t t  = 1, 2, ..., n.                    (4.3.2)  
 
Yt - é a série observada. 

t - é a média local, com t = (mt + rt). 
mt - é a estimativa dessazonalizada do nível médio do processo em t. 
rt - é o fator de crescimento no período t (o acréscimo/decréscimo esperado na média do 
processo dessazonalizado no instante t). 
Ft - é o fator sazonal estimado para o período correspondente ao instante t, e é atualizado 
uma vez ao ano. 

s - é o período sazonal e, t  N[0, 2]. 
 
Assim, com dados mensais, tem-se o período sazonal s=12, e, para cada mês t, o método 
determina estimativas para: (i) mt e rt; e (ii) os 12 fatores sazonais, F1t a F12t. 
 
São impostas as seguintes restrições aos fatores sazonais:   
 

Modelo multiplicativo: F st

t

s





1

          (4.3.3) 

 

Modelo aditivo: 



s

t

tF
1

0          (4.3.4) 

 
 

 
No modelo multiplicativo, assume-se que a amplitude da sazonalidade é variável com o 
tempo e presumivelmente crescente. O modelo apresenta tendência aditiva com um efeito 
sazonal multiplicativo superposto. 
 
Já o modelo aditivo é adequado para séries em que a amplitude da componente sazonal 
independe do nível médio da série, ou seja, é composto por um efeito de tendência aditivo e 
um também sazonal, também aditivo, superposto. 
 
 
Procedimento de atualização dos parâmetros do modelo (multiplicativo) 
 

 O modelo é inicializado atribuindo-se valores a: mt, Ft (s fatores), e rt. A seguir as 
equações são atualizadas sequencialmente à medida que novos dados são observados. 
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 A atualização irá depender de três constantes de alisamento (,  e  ): 

m
Y

F
m rt

t

t s

t t








   



  . ( ).[ ]1 1 1
    (4.3.5)   

  

F
Y

m
Ft

t

t

t s








    . ( ).1      (4.3.6)   

    

r m m rt t t t     .[ ] ( ).1 11      (4..3.7)   

  
 As constantes de alisamento , ,  são estimadas para a série existente, Yt , t = 1, 2, ... , 

n, pela minimização dos erros de previsão um passo à frente, em uma grade de valores 

no espaço paramétrico: 0    1 , 0    1 , 0    1, ou por algum método de 
otimização. São denominadas hiperparâmetros do modelo. Uma vez estimadas, essas 
constantes não são mais atualizadas. 

 De posse dos valores iniciais e das equações recursivas 4.3.5 a 4.3.7, o método pode 

ser aplicado automaticamente, dados ,  e  . 

 Os valores iniciais de m0, r0, F0, equações 4.3.8, 4.3.9 e 4.3.10, são obtidos  através de 
fórmulas heurísticas e calculados com as observações dos “p” primeiros períodos 
sazonais; ver, por exemplo: Montgomery et al (2008) e Morettin & Toloi (2006). 

 

Seja jm  a média das observações no período j; j = 1, 2, ..., p. A estimativa da componente 

permanente (nível) inicial é dada por: 

010 .
2

r
s

mm          (4.3.8) 

A componente de tendência em t = 0 é dada por: 
 

 
sp

mm
r

p

).1(

1

0



          (4.3.9) 

 

Os fatores sazonais são computados para cada período sazonal t=1, 2, ..., p.s como a razão 
entre as observações reais, para o valor médio sazonalmente ajustado para aquela estação, 
após ajustado pela tendência; ou seja,  os fatores sazonais iniciais (por exemplo, para s = 
12, tem-se 12 fatores sazonais) são dados por: 
 

 p.s1,2,...,t          ,
)].2/()1[( 0





rksm

Y
F

j

t
t     (4.3.10) 

onde jm  é a média para o período correspondente ao índice t, k é a posição da estação 

onde j está localizado; por exemplo, se 1  j  s, então, k = 1, se s+1  j  2s, então, k=2, 
etc... 
 
A equação (4.3.10) produzirá p estimativas da sazonalidade para cada período. Então, 
calcula-se: 
 

1,2,...si         .
1 1

0

.  






p

i

sitt F
p

F       (4.3.11) 
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Com isso, temos uma simples estimativa do fator sazonal para cada período. Finalmente, os 
fatores sazonais são normalizados para somar “s”. Portanto, 

 s.1,2,...,  t          .)0(

1






s

t

t

tt

F

s
FF       (4.3.12) 

 
De posse dos valores iniciais e das equações recursivas (4.3.5) a (4.3.7), o método pode ser 

aplicado automaticamente, dados ,  e  . 
 

 
A função de previsão tem a forma (para o modelo multiplicativo): 

 
 

𝑌𝑡̂(ℎ) = 𝑌𝑡+ℎ = [𝑚𝑡 + ℎ. 𝑟𝑡]. 𝐹𝑡−𝑠+ℎ ,         h = 1, 2, 3,...       (4.3.13) 
 
 
Comentários:  
 
(i) Como já mencionado anteriormente, existem muitos métodos para determinação da 
sazonalidade em séries temporais; seja para a dessazonalização da série, ou para o cálculo 
dos fatores sazonais, por exemplo, modelos de regressão, modelos de alisamento 
exponencial (Brown e Holt-Winters), método de decomposição e método X12-ARIMA. Cada 
um desses modelos tem suas características próprias, vantagens e desvantagens.  
 
(ii) Adotou-se nesta pesquisa o modelo de Holt-Winters multiplicativo dado pelas equações: 
4.3.2, 4.3.3, 4.3.5, 4.3.6 e 4.3.7. Usou-se o software EViews. 
 
(iii) Para checagem dos resultados, nas seções subsequentes, os fatores sazonais também 
foram obtidos pelo método de decomposição sazonal, como definido em Makridakis et al 
(1983), utilizando-se o software SPSS. Obtiveram-se resultados bastante próximos daqueles 
determinados pelo modelo de Holt-Winters. 
 
Determinação da sazonalidade: Método das médias  
 
A determinação dos fatores sazonais via método das médias é bastante intuitiva. Faz-se 
apenas uma breve descrição dos cálculos. Suponha, sem perda de generalidade, uma série 
de dados mensais, sendo o total de observações (N) um múltiplo de 12 (N=12p, sendo p o 
número de anos disponível). Então, calculam-se os fatores sazonais do seguinte modo: (i) 
calcula-se a média para cada um dos meses (jan, fev, ..., dez); (ii) calcula-se a média global 
de todo o conjunto de dados (todos os meses); (iii) calcula-se o fator sazonal para cada mês 
através das equações 4.3.14: 

 

 𝐹𝑗𝑎𝑛 =
𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑗𝑎𝑛𝑒𝑖𝑟𝑜

𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑔𝑙𝑜𝑏𝑎𝑙
   ;  𝐹𝑓𝑒𝑣 =

𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝑓𝑒𝑣𝑒𝑟𝑒𝑖𝑟𝑜

𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑔𝑙𝑜𝑏𝑎𝑙
    ;  etc.  (4.3.14) 

 

Os fatores sazonais assim obtidos somam, aproximadamente, o período sazonal. Assim, 
com dados mensais, os fatores somam 12; com dados diários, os fatores somam 7.  
 
Diferentemente do modelo de Holt-Winters, onde os fatores são adaptativos (são 
atualizados à medida que se observam novos dados), no método das médias, os fatores 
sazonais são constantes no período analisado. Assim, no caso de dados mensais, tem-se 
doze fatores, um para cada mês, que são constantes.  
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4.3.2. Aeroporto de Vitória (Aeroporto Eurico de Aguiar Salles) 
 
 
Os transportes são extremamente importantes para o produto turístico, porque sem eles não 
se chega ao destino, além de proverem a movimentação no destino e, muitas vezes, 
constituírem a própria atração turística. A importância dos transportes para o turismo é 
discutida criteriosamente em vários textos, por exemplo, Cooper at al (2007) e Petrocchi 
(2009). Nesta seção, faz-se uma análise estatística da movimentação de passageiros no 
Aeroporto de Vitória. A movimentação de passageiros é um grande indicador de 
desenvolvimento do local e também do turismo. 
 
São necessárias algumas conceituações de modo a melhor definir os dados a serem 
analisados estatisticamente. Os quadros 4.3.1 e 4.3.2 expõem alguns conceitos e definições 
pertinentes, essenciais para se entender os dados disponibilizados pelas agências/órgãos. 
Os dados da movimentação detalhada no Aeroporto de Vitória foram fornecidos pela 
INFRAERO/Vitória. 
 
 

Quadro 4.3.1: Movimentação aeroportuária de passageiros 

Voo regular – É a ligação aérea entre duas ou mais localidades, caracterizadas por um 
número, através do qual é executado serviço regular de transporte aéreo, de acordo 
com horário, linha, equipamento e frequência prevista em HOTRAN. Todas as outras 
situações serão consideradas como voos não regulares. (ANAC). 
 
Hotran - Horário de Transporte – Documento aprovado e emitido pela ANAC, que 
formaliza as concessões para a exploração de linhas aéreas regulares internacionais e 
domésticas de passageiros e/ou carga e da Rede Postal pelas empresas de transporte 
aéreo, com os respectivos horários, números de voos, frequências, tipos de aeronaves 
e oferta de assentos. (ANAC). 
 
Passageiros - Qualquer pessoa, exceto membros da tripulação, tripulantes extras ou 
inspetor de aviação civil transportada em aeronave com o consentimento do 
transportador. (ANAC). 
 
Transporte Regular -  Voo efetuado com existência de HOTRAN (horário de 
transporte) assim definido pela ANAC. (Infraero). 
 
Transporte Não Regular -  Voo comercial efetuado sem a existência de HOTRAN 
(horário de transporte). (Infraero). 
 
Passageiro em trânsito - Passageiro que decola de um aeroporto no mesmo voo que 
chegou, prosseguindo a mesma viagem. (ANAC). 
 
Bordo - Passageiros em escala (não desembarcam da aeronave). (Infraero). 
 
Conexão - Viagem que, entre a origem e o destino do passageiro, ocorre a alteração 
do número de voo. (ANAC). 
 

Fontes: (1) Anuários Infraero (http://www.infraero.gov.br/). (2) Anuários da aviação civil - ANAC  
(http://www.anac.gov.br/). (3) Anuários do MTur (http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/). 
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Quadro 4.3.2: Movimentação aeroportuária de passageiros, continuação 

Passageiros de Origem - Passageiros que iniciam a viagem no aeroporto (não 
considerar passageiros em conexão). (Infraero). 
 

Passageiros de Destino - Passageiros que terminam a viagem no aeroporto 
(não considerar passageiros em conexão). (Infraero). 
 
Passageiros em Conexão - Passageiros que chegam ao aeroporto em um voo 
e continuam sua viagem em voo diferente do de chegada. (Infraero). 
 
Passageiros Embarcados - Passageiros de origem + passageiros em 
conexão. (Infraero). 
 
Passageiros Desembarcados - Passageiros de destino + passageiros em 
conexão. (Infraero). 
 
Movimento de Passageiros - Soma do quantitativo de passageiros 
embarcados mais desembarcados, ou seja, a soma dos passageiros de origem, 
destino e conexões. (Infraero). 
 
Turismo: 
Embarque - Passageiros de origem (regular) + passageiros de origem (não 
regular). Assim, inclui passageiros em voos regulares e não regulares, mas não 
inclui conexão. 
Desembarque - Passageiros de destino (regular) + passageiros de destino 
(não regular). Assim, inclui passageiros em voos regulares e não regulares, 
mas não inclui conexão. 

Fontes: (1) Anuários Infraero (http://www.infraero.gov.br/). (2) Anuários da aviação civil - ANAC  
(http://www.anac.gov.br/). (3) Anuários do MTur (http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/). 

 
 
Na figura 4.3.1 e tabela 4.3.1 encontra-se o consolidado anual da movimentação total de 
passageiros no Aeroporto Eurico de Aguiar Salles de 2000 a 2012, provenientes de voos 
regulares e não regulares. Observa-se uma intensidade crescente no fluxo, e bastante 
similar, tanto para o embarque quanto para o desembarque de passageiros (excetuando-se 
de 2002 para 2003, onde houve decréscimo): o desembarque teve um crescimento de 
325,2% no período, e o embarque de 315,2% (tabela 4.3.2). Nesses treze anos, o 
crescimento médio anual no embarque e no desembarque foi cerca de 13,1%. No ano de 
2012 o fluxo total foi de 3.593.230 passageiros.  
 
A coluna Movimento de Pax na tabela 4.3.1 refere-se à movimentação total, ou à soma de 
passageiros embarcados, mais passageiros desembarcados; ou seja, inclui embarques, 
desembarques e conexões. A quantidade de passageiros em conexões vem crescendo 
bastante nos últimos três anos no Aeroporto de Vitória. Essa distinção é importante, visto 
que os passageiros em conexão não podem ser computados como turistas (ver o quadro 
4.3.2). 
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Tabela 4.3.1: Consolidado anual - Fluxo de passageiros no  

Aeroporto de Vitória (2000 a 2012) 

Ano Embarque Desembarque Total Movimento de Pax 

2000 430.872 424.342 855.214 857.738 

2001 476.004 467.766 943.770 944.924 

2002 639.143 626.944 1.266.087 1.267.011 

2003 591.887 581.729 1.173.616 1.174.290 

2004 621.679 619.500 1.241.179 1.245.887 

2005 765.319 749.682 1.515.001 1.517.425 

2006 834.260 824.238 1.658.498 1.661.192 

2007 949.364 938.312 1.887.676 1.894.540 

2008 992.784 987.369 1.980.153 1.988.447 

2009 1.170.068 1.167.409 2.337.477 2.342.283 

2010 1.307.601 1.318.502 2.626.103 2.644.729 

2011 1.567.448 1.569.250 3.136.698 3.182.394 

2012 1.788.970 1.804.260 3.593.230 3.642.842 
Notas: (1) Total = (embarque + desembarque). (2) Movimento de Pax = Movimentação = (passageiros  

embarcados + passageiros desembarcados) ou  (total + conexões). Fonte: INFRAERO. 
 
 

Tabela 4.3.2: Consolidado anual - Movimento de passageiros no Aeroporto de Vitória  
(2000 a 2012) - Número Índice (Base: ano 2000 = 100) 

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Embarque 100,00 110,47 148,34 137,37 144,28 177,62 193,62 220,34 230,41 271,56 303,48 363,79 415,20 

Desembarque 100,00 110,23 147,74 137,09 145,99 176,67 194,24 221,12 232,68 275,11 310,72 369,81 425,19 

Total 100,00 110,35 148,04 137,23 145,13 177,15 193,93 220,73 231,54 273,32 307,07 366,77 420,16 

Nota: Total = (embarque + desembarque). Base: (ano 2000 = 100). Elaborado pelos autores 

 
Figura 4.3.1: Consolidado anual - Embarque/Desembarque de passageiros  

no Aeroporto de Vitória (2000 a 2012) 

Elaborado pelos autores 
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As figuras 4.3.2A e 4.3.2B e 4.3.3A e 4.3.3B apresentam o fluxo mensal de jan/2000 a 
dez/2012 para o desembarque e o embarque de passageiros, respectivamente, onde se 
pode observar, além do aumento do fluxo de passageiros no período, a sazonalidade dentro 
do ano. Notam-se apenas três períodos atípicos: um pico no ano de 2002, com uma queda 
no crescimento de 2002 para 2003; um crescimento excepcional de 2004 para 2005 (23,1% 
no embarque e 21,0% no desembarque); e uma leve queda no crescimento de 2007-2008, 
devido à crise econômica, com imediata retomada em 2009. Nota-se também que os anos 
de 2011 e 2012 apresentaram fluxos de passageiros tanto no embarque quanto no 
desembarque superior em todos os meses em relação aos outros anos considerados, o que 
indica consistência no processo de viagens. 
 
A tabela 4.3.3 e a figura 4.3.4 (boxplot) mostram as estatísticas básicas do embarque no 
período jan/2000-dez/2012 relativas a cada um dos doze meses do ano. Já se pode 
depreender o movimento sazonal mensal no ano. As maiores médias no embarque são nos 
meses de julho e janeiro (na ordem). 
 
O mesmo se observa na tabela 4.3.4 e figura 4.3.5 (boxplot) com relação ao desembarque 
de passageiros no Aeroporto de Vitória. As maiores médias no desembarque são nos meses 
de dezembro e julho (na ordem). 
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Figura 4.3.2A: Embarque de passageiros no Aeroporto de Vitória (base mensal) 
jan/2000-dez/2012 

 
Elaborado pelos autores 

 
Figura 4.3.2B: Embarque de passageiros no Aeroporto de Vitória (base mensal) 

jan/2000-dez/2012 - Anos selecionados 

 
Elaborado pelos autores 
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Figura 4.3.3A: Desembarque de passageiros no Aeroporto de Vitória (base mensal) 
jan/2000-dez/2012 

 
Elaborado pelos autores 

 
Figura 4.3.3B: Desembarque de passageiros no Aeroporto de Vitória (base mensal) 

jan/2000-dez/2012 - anos selecionados 

 
Elaborado pelos autores 
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Tabela 4.3.3: Embarque doméstico - Aeroporto de Vitória (jan/2000-dez/2012) -  
Estatísticas mensais 

Aeroporto Vitória - Embarque doméstico 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 83.564,23 76.567,00 42.876 164.310 121.434 37263,891 

2 13 66.933,15 58.681,00 30.985 128.218 97.233 30301,994 

3 13 74.119,08 68.744,00 36.641 134.244 97.603 31729,799 

4 13 78.133,69 66.785,00 33.941 146.636 112.695 34924,049 

5 13 78.929,85 72.612,00 35.320 143.318 107.998 33235,804 

6 13 74.932,31 69.780,00 33.864 139.874 106.010 32313,736 

7 13 85.443,46 75.241,00 39.218 173.495 134.277 40737,605 

8 13 78.680,69 69.422,00 37.621 161.066 123.445 37472,040 

9 13 78.750,92 71.292,00 34.846 157.554 122.708 38688,277 

10 13 79.020,38 71.060,00 35.687 152.578 116.891 36907,646 

11 13 77.044,54 66.421,00 34.912 146.459 111.547 35913,242 

12 13 77.939,92 67.451,00 34.961 141.218 106.257 36303,444 

Total 156 77.791,02 69.703,00 30.985 173.495 142.510 34606,152 

Fonte: Dados brutos Infraero/Vitória. Nota: 1 - janeiro. 12 - dezembro. 

 
 

Figura 4.3.4: Boxplot - Embarque mensal de passageiros no 
Aeroporto de Vitória (jan/2000-dez/2012) 

 
Nota: 1 - janeiro. 12 – dezembro. Elaborado pelos autores 
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Tabela 4.3.4: Desembarque doméstico - Aeroporto de Vitória (jan/2000-dez/2012) -  
Estatísticas mensais 

Aeroporto Vitória - Desembarque doméstico 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 74.562,31 69.398,00 35.830 149.023 113.193 34.712,17 

2 13 65.387,46 59.758,00 30.082 128.507 98.425 30.201,56 

3 13 71.826,46 62.831,00 34.966 132.738 97.772 32.279,05 

4 13 76.799,77 65.562,00 33.130 145.790 112.660 34.645,20 

5 13 77.779,92 71.252,00 34.638 141.660 107.022 33.435,58 

6 13 75.963,23 68.879,00 34.065 145.750 111.685 33.738,50 

7 13 84.927,62 73.509,00 39.812 173.896 134.084 40.974,57 

8 13 77.810,23 67.057,00 36.388 159.541 123.153 37.734,36 

9 13 78.249,38 70.804,00 34.376 156.215 121.839 38.931,07 

10 13 79.176,92 70.137,00 36.030 152.619 116.589 36.937,56 

11 13 77.988,31 66.413,00 34.527 156.906 122.379 38.427,47 

12 13 88.705,54 76.429,00 40.498 161.615 121.117 41.151,72 

Total 156 77.431,43 69.332,00 30.082 173.896 143.814 35.386,77 
Fonte: Dados brutos Infraero/Vitória. Nota 2: 1 - janeiro. 12 - dezembro.  

 
 

Figura 4.3.5: Boxplot - Desembarque mensal de passageiros no  
Aeroporto de Vitória (jan/2000-dez/2012) 

 
Nota: 1 - janeiro. 12 – dezembro. Elaborado pelos autores 
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Sazonalidade mensal: fluxo de passageiros no Aeroporto de Vitória 
 

A tabela 4.3.5 e a figura 4.3.6 apresentam os fatores sazonais mensais no embarque e no 
desembarque de passageiros calculados através do modelo de Holt-Winters multiplicativo. 
Nesse modelo, os fatores sazonais mensais são atualizados a cada ano; assim, a tabela 
4.3.5 apresenta a estimativa atualizada em dezembro de 2012. Se não houvesse um 
diferencial sazonal, todos os fatores sazonais seriam iguais a um.  
 
No desembarque os fatores sazonais mais expressivos são para os meses de julho e 
dezembro (picos do desembarque), mas também se observam ligeiros acréscimos médios 
em janeiro, maio e abril. A queda mais evidente nos desembarques é no mês de fevereiro. 
No embarque a sazonalidade é maior nos meses de janeiro e julho. 
 

Tabela 4.3.5: Fatores sazonais (mês) em dezembro/2012:   
Embarque/Desembarque no Aeroporto de Vitória  

Mês Embarque Desembarque 

Janeiro 1,159 1,036 

Fevereiro 0,909 0,897 

Março 1,005 0,976 

Abril 1,033 1,025 

Maio 1,042 1,035 

Junho 0,973 0,992 

Julho 1,088 1,092 

Agosto 0,990 0,985 

Setembro 0,968 0,968 

Outubro 0,967 0,978 

Novembro 0,933 0,944 

Dezembro 0,934 1,072 

Soma 12,000 12,000 

                       Nota 1: Calculados dos dados brutos, Infraero/Vitória. Nota 2: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. 

 
Figura 4.3.6: Sazonalidade mensal no Aeroporto de Vitória -  

embarque e desembarque de passageiros (em dezembro/2012) 
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Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 

Alternativamente, os fatores sazonais (multiplicativos) podem ser observados como desvios 
da unidade e em forma percentual (nesse caso, os percentuais sobre os meses somam 
zero); tabela 4.3.6 e figura 4.3.7. Assim, para o desembarque, o mês de julho tem 9,2% de 
acréscimo de passageiros com relação ao padrão típico; e o mês de dezembro, 7,2%. A 
maior queda na movimentação do desembarque é no mês de fevereiro: 10,32%. Com 
relação ao embarque no mês de janeiro existe um afluxo 15,9% maior na quantidade de 
passageiros. Na figura 4.3.7 vê-se com clareza a influência mensal de cada fator. 
 
 

Tabela 4.3.6: Fatores sazonais (mês) - forma alternativa (%):   
embarque/desembarque no Aeroporto de Vitória 

Mês Embarque Desembarque 

Janeiro 15,85 3,57 

Fevereiro -9,12 -10,32 

Março 0,49 -2,38 

Abril 3,33 2,52 

Maio 4,20 3,50 

Junho -2,65 -0,76 

Julho 8,80 9,16 

Agosto -1,05 -1,52 

Setembro -3,24 -3,25 

Outubro -3,34 -2,20 

Novembro -6,67 -5,56 

Dezembro -6,61 7,24 

Soma 0,00 0,00 

Nota 1: Calculados dos dados brutos, Infraero/Vitória. Nota 2: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. 
Elaborado pelos autores 

 
Figura 4.3.7: Sazonalidade mensal no Aeroporto de Vitória - forma alternativa (%) -  

embarque e desembarque de passageiros (em dezembro/2012) 

 
Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 
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Principais estados de origem dos desembarques aéreos (ANAC) 
 
 
A tabela 4.3.7 mostra os principais estados de origem de desembarques aéreos em Vitória 
(Aeroporto Eurico de Aguiar Salles). Essa tabela foi montada a partir dos dados dos 
"Anuários do transporte aéreo" elaborados pela ANAC (2000 a 2010). Os dados refletem o 
"tráfego por origem e destino", agregando-se os estados dos aeroportos de origem de 
passageiros para o destino ES. Conforme conceituam os anuários, "os dados apresentados 
(...) referem-se às operações de transporte aéreo regulares e não regulares realizadas pelas 
empresas regulares brasileiras"; ver, por exemplo, ANAC (2008, p.7). A figura 4.3.8 resume 
os principais estados de origem dos desembarques aéreos mais expressivos.  
 

Tabela 4.3.7: Principais estados de origem de desembarques aéreos no Aeroporto de  
Vitória/ES (% de passageiros por Estado) 

  2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

RJ 35,43 31,85 38,82 42,03 41,63 39,96 38,91 42,01 42,17 35,99 32,02 

SP 40,85 39,97 33,95 27,73 28,37 32,51 37,67 34,61 33,98 37,14 37,20 

MG 15,01 19,43 19,17 20,05 19,53 18,84 15,65 15,80 15,53 15,07 16,25 

DF  2,63 3,87 3,33 6,01 6,49 5,41 4,17 3,85 4,76 6,43 7,51 

BA 5,36 3,95 3,34 2,75 2,81 2,45 2,94 2,56 1,82 3,69 4,01 

Sul (PR, RS, SC) 0,04 0,15 0,65 0,59 0,67 0,60 0,39 0,71 1,27 1,39 0,77 

RN 0,24 0,24 0,21 0,21 0,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

PE 0,00 0,00 0,21 0,19 0,07 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,42 

AL 0,21 0,19 0,21 0,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

CE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,17 0,24 0,38 0,42 0,07 0,16 

GO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,35 

Outros 0,23 0,35 0,11 0,32 0,28 0,06 0,03 0,07 0,05 0,21 0,31 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
Fontes: Anuários da aviação civil - ANAC (http://www.anac.gov.br/). 

 
Figura 4.3.8: Principais estados de origem de desembarques aéreos em Vitória/ES 

 
Elaborado pelos autores 
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Comentários 
 
 

 Os desembarques referem-se aos passageiros embarcados nos diversos aeroportos do 
Brasil com destino ao Aeroporto de Vitória. Assim, na tabela 4.3.7, por exemplo, em 
2010, no caso da origem RJ, os desembarques são de pessoas provenientes dos 
seguintes aeroportos: (i) Campos dos Goytacazes, (ii) Macaé, (iii e iv) Rio de Janeiro - 
Galeão e Santos Dumont. Também 0,77% dos passageiros que desembarcou no 
Aeroporto de Vitória em 2010 é proveniente dos estados da Região Sul (PR, RS, SC), 
aqui agregados por conveniência estatística. Por outro lado, 0,16% dos passageiros 
(2.029) que desembarcou no Aeroporto de Vitória é proveniente de embarques em 
Fortaleza (classificados na categoria CE). 

 

 Nos 11 anos de registro (Anuários ANAC, 2000 a 2010) a maior participação média de 
desembarques aéreos no Aeroporto de Vitória foi para o Estado do Rio de Janeiro, com 
38,3%; a seguir vem São Paulo, com 34,9%; Minas Gerais, com 17,3%;  Distrito Federal, 
com 5,0%; e Bahia, com 3,2%; tabela 4.3.7. Em média, esses locais emissores 
totalizam 98,7% de todos os desembarques. Observe-se que nos anos 2009 e 2010 
São Paulo suplantou o Rio de Janeiro como emissor de passageiros para o ES. 

 

 No ano 2010 apenas os cinco estados emissores (Rio de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Distrito Federal e Bahia) totalizaram 97,0% de todos os desembarques, 
determinados a partir  dos dados do Anuário da ANAC. 

  

 Destaque-se a participação (pequena) de desembarques de estados do Nordeste: RN 
(de 2000 a 2004), AL (de 2000 a 2003) e CE (de 2000 a 2008). 

 

 Ressalte-se que os totais de desembarques derivados dos Anuários da ANAC são 
menores (exceto para o ano 2000) que aqueles apresentados pela Infraero, mas 
possivelmente não devem distorcer os percentuais calculados na tabela 4.3.7. 
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4.3.3. Rodoviária de Vitória (Terminal Rodoviário Carlos Alberto Vivácqua Campos) 
 
 
O movimento de pessoas na Rodoviária de Vitória é expressivo; entretanto, os dados 
necessitam ser bem caracterizados de modo a não serem utilizados indevidamente. Por 
exemplo, existem os fluxos de embarque e desembarque e também o de "passageiros em 
trânsito". Contudo, concernente ao turismo em Vitória, apenas os embarques/desembarques 
na rodoviária são importantes. 
 
No sentido de especificar os dados sobre movimentação de passageiros na Rodoviária, 
foram realizadas entrevistas com funcionários da administradora do terminal (Contermi), da 
ANTT, e de três empresas transportadoras de passageiros. Uma síntese dessas 
informações é apresentada a seguir. Os dados desta seção foram disponibilizados pela 
Contermi - Administradora de Terminais Rodoviários SA (os dados de alguns anos também 
se encontram no site da PMV). 
 
 
Comentários sobre os dados da Rodoviária de Vitória 
 
 
Embarque interestadual e embarque intermunicipal de passageiros - são os 
passageiros que embarcam na Rodoviária de Vitória com destino a outros estados e/ou a 
outros municípios do Espírito Santo, respectivamente. A "Administradora de Terminais 
Rodoviários S/A - CONTERMI" é a empresa que atualmente (2012) gerencia o Terminal 
Rodoviário de Vitória; esta recebe uma tarifa por passageiro embarcado na Rodoviária de 
Vitória, tanto em ônibus intermunicipais quanto interestaduais. Daí os números relativos ao 
embarque de passageiros serem suficientemente confiáveis. 
 
Desembarque interestadual de passageiros - são os passageiros que descem na 
Rodoviária de Vitória provenientes de outros estados. Os números são fornecidos pelas 
empresas de transporte de passageiros à CONTERMI, e não incluem aqueles que 
desembarcaram em outros locais antes da chegada à Rodoviária de Vitória. Presume-se 
que essa quantidade de passageiros seja muito pequena, ou desprezível, no caso do 
transporte interestadual. 
 
Desembarque intermunicipal de passageiros - são os passageiros que descem na 
Rodoviária de Vitória provenientes de outros municípios do Espírito Santo. Os números são 
fornecidos pelas empresas de transporte de passageiros à CONTERMI, e não incluem 
aqueles que embarcaram no trajeto e/ou desembarcaram em outros locais (municípios, 
paradas anteriores à Rodoviária de Vitória) antes da chegada à Rodoviária de Vitória. As 
empresas fornecem apenas o número de passageiros que desembarcaram na Rodoviária 
de Vitória (que evidentemente não inclui aqueles que desembarcaram ao longo do trajeto, 
inclusive no município de Vitória). Em conversas com funcionários de duas empresas de 
transporte de passageiros, esses mencionaram que os números referem-se a uma 
contagem visual pelo motorista, podendo ser aproximados. 
 
Desembarque intermunicipal de passageiros - Os dados - ocorreu uma queda drástica 
no fluxo de desembarque intermunicipal de passageiros no ano de 2005 (figura 4.3.9). 
Informações obtidas na CONTERMI e em outras fontes entrevistadas (ANTT, empresa de 
ônibus, DER) sugerem que a partir desse ano (2005) os ônibus passaram a realizar  com 
maior frequência desembarques antes da Rodoviária de Vitória, em Vitória e em municípios 
da RMGV. Houve também inauguração de paradas nos municípios vizinhos na RMGV, 
inclusive rodoviárias. Isso explica a queda nos fluxos, uma vez que antes dessa data todos 
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os passageiros eram obrigados a desembarcar na Rodoviária de Vitória, mesmo residindo 
nos municípios vizinhos. Entrevistas com funcionários do DER/ES e da empresa Águia 
Branca confirmam que o volume de desembarque de passageiros é maior no itinerário do 
que na Rodoviária de Vitória (mesmo no município de Vitória). Isso significa que os números 
do desembarque intermunicipal na Rodoviária de Vitória subestimam a quantidade de 
passageiros que vieram para o município de Vitória. De qualquer forma, essa informação é 
importante para esclarecer o balanço de entradas e saídas de pessoas no Estado.  
 
Passageiros em trânsito - passageiros em trânsito são aqueles que são embarcados em 
veículos/linhas cuja origem é uma cidade do ES ou de outro Estado, e cujo destino final não 
é Vitória. Sendo assim, ao ser feita uma escala na Rodoviária de Vitória, permanecem no 
veículo para continuidade da viagem. Alguns passageiros podem desembarcar em Vitória e 
outros embarcar. Exemplo: os ônibus da linha Colatina-Porto Velho fazem escala na 
Rodoviária de Vitória, para embarque/desembarque de passageiros (o mesmo vale para o 
vice-versa, a linha Porto Velho-Colatina) e continuam o trajeto após a parada. Assim, 
definitivamente, passageiros em trânsito não desembarcam na Rodoviária de Vitória. 
 
Responsabilidades - a ANTT é responsável pelo transporte interestadual e o Departamento 
de Estradas e Rodagem, DER/ES, pelo transporte intermunicipal. 
 
 
Análise anual 
 
 
A tabela 4.3.8 apresenta o consolidado anual do movimento de embarque e desembarque 
de passageiros na Rodoviária de Vitória, nos níveis intermunicipal e interestadual, de 2000 a 
2012. Observa-se um decréscimo nos fluxos de passageiros, que pode ser decorrente da 
criação de rodoviárias em outras localidades da RMGV e paradas anteriores ao ponto final, 
na Rodoviária de Vitória. A figura 4.3.9 ilustra esses fluxos. Esse fato é visível no 
desembarque municipal a partir de 2006. 
 
Conforme indica a tabela 4.3.9, nesses treze anos, de 2000 a 2012, houve um decréscimo 
nos fluxos de embarque e no desembarque na Rodoviária de Vitória, considerando-se os 
movimentos intermunicipais (menos 7,1% no embarque e menos 45,0% no desembarque) e 
interestaduais (menos 10,0% no embarque e menos 15,7% no desembarque). No ano de 
2012 o fluxo total (embarque total mais desembarque total) foi de 2.350.343 passageiros 
(55% menor que o total observado no Aeroporto de Vitória, que foi de 3.642.842). Isso pode 
ser um reflexo do que foi descrito anteriormente nos comentários sobre os dados de 
desembarque intermunicipal na Rodoviária de Vitória. No entanto, também se observou um 
decaimento nos fluxos interestaduais na Rodoviária de Vitória. 
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Tabela 4.3.8: Consolidado anual - Movimento de embarque e desembarque  

de passageiros na Rodoviária de Vitória (2000 a 2012) 

Ano 
Embarque 

Intermunicipal 
Embarque 

Interestadual 
Embarque 

Total 
Desembarque 
Intermunicipal 

Desembarque 
Interestadual 

Desembarque 
Total 

Total 
Geral 

2000 942.923 568.119 1.511.042 996.560 491.975 1.488.535 2.999.577 

2001 926.708 553.563 1.480.271 1.021.132 507.882 1.529.014 3.009.285 

2002 863.252 460.929 1.324.181 944.625 443.845 1.388.470 2.712.651 

2003 825.352 460.746 1.286.098 898.559 406.757 1.305.316 2.591.414 

2004 812.231 447.552 1.259.783 946.986 346.268 1.293.254 2.553.037 

2005 848.774 468.366 1.317.140 884.901 320.214 1.205.115 2.522.255 

2006 875.385 485.715 1.361.100 389.766 425.736 815.501 2.176.601 

2007 968.227 510.907 1.479.134 362.517 437.517 800.034 2.279.168 

2008 880.654 477.924 1.358.578 512.238 430.338 942.576 2.301.154 

2009 876.239 491.120 1.367.359 460.626 435.703 896.329 2.263.688 

2010 864.748 520.767 1.385.515 466.752 567.282 1.034.034 2.419.549 

2011 850.231 510.127 1.360.358 545.234 423.385 968.619 2.328.977 

2012 876.449 511.304 1.387.753 547.760 414.830 962.590 2.350.343 
Nota: não inclui passageiros em trânsito. Fonte: Rodoviária de Vitória (CONTERMI). 

 
 

Tabela 4.3.9: Consolidado anual - movimento de passageiros na Rodoviária de Vitória  
(2000 a 2012) - Número Índice (Base: ano 2000 = 100) 

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Emb. Intermunicipal 100,0 98,3 91,6 87,5 86,1 90,0 92,8 102,7 93,4 92,9 91,7 90,2 93,0 

Emb. Interestadual 100,0 97,4 81,1 81,1 78,8 82,4 85,5 89,9 84,1 86,4 91,7 89,8 90,0 

Embarque Total 100,0 98,0 87,6 85,1 83,4 87,2 90,1 97,9 89,9 90,5 91,7 90,0 91,8 

Desemb. Intermunicipal 100,0 102,5 94,8 90,2 95,0 88,8 39,1 36,4 51,4 46,2 46,8 54,7 55,0 

Desemb. Interestadual 100,0 103,2 90,2 82,7 70,4 65,1 86,5 88,9 87,5 88,6 115,3 86,1 84,3 

Desembarque total 100,0 102,7 93,3 87,7 86,9 81,0 54,8 53,7 63,3 60,2 69,5 65,1 64,7 

Total Geral 100,0 100,3 90,4 86,4 85,1 84,1 72,6 76,0 76,7 75,5 80,7 77,6 78,4 

Nota: Total Geral = (embarque total+desembarque total). Base: (ano 2000 = 100). Elaborado pelos autores 
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Figura 4.3.9: Movimento de passageiros na Rodoviária de Vitória – 2000-2012 
embarque e desembarque  

 

 
Elaborado pelos autores 

 
 
Análise mensal 
 

A figura 4.3.10A mostra a movimentação mensal de embarque e desembarque de 
passageiros na Rodoviária de Vitória, em gráficos temporais, de jan/2000 a dez/2012. Nota-
se uma maior regularidade, com evidente sazonalidade, nos fluxos de embarque. No 
desembarque ocorrem, possivelmente, as deficiências nos registros dos dados já 
comentadas no início desta seção. 
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Figura 4.3.10A: Movimentação mensal de embarque e desembarque de passageiros  
na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012)  

 

 
Elaborado pelos autores 

 
A figura 4.3.10B apresenta a movimentação mensal de embarque e desembarque de 
passageiros na Rodoviária de Vitória, no mesmo período de jan/2000 a dez/2012, mas 
comparando a variação mensal ano a ano. Observa-se menor variabilidade no embarque, 
e uma flutuação sazonal dentro do ano. No caso do desembarque, existe grande 
variabilidade e o ano atípico de 2010. Constata-se também o decréscimo dos fluxos de 2000 
para 2012. 
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Figura 4.3.10B: Movimentação mensal de embarque e desembarque de passageiros  

na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012)  

 
 

 
 

 
 

 

Elaborado pelos autores 

 
Análise mensal detalhada  
 

As páginas seguintes tratam da análise mensal detalhada dos fluxos na Rodoviária de 
Vitória, de jan/2000 a dez/2012, assim discriminados: 
 
Embarque interestadual: tabela 4.3.10, estatísticas mensais; e figura 4.3.11, Boxplot. 
Embarque intermunicipal: tabela 4.3.11, estatísticas mensais; e figura 4.3.12, Boxplot. 
Embarque total: tabela 4.3.12, estatísticas mensais; e figura 4.3.13, Boxplot. 
Desembarque interestadual: tabela 4.3.13, estatísticas mensais; e figura 4.3.14, Boxplot. 
Desembarque intermunicipal: tabela 4.3.14, estatísticas mensais; e figura 4.3.15, Boxplot.  
Desembarque total: tabela 4.3.15, estatísticas mensais; e figura 4.3.16, Boxplot. 
 
 
Comentários 
 

 Em termos de médias no período de treze anos analisados, os fluxos intermunicipais, de 
embarque e desembarque, são maiores que os respectivos interestaduais. 

 

 Os boxplots indicam que os maiores fluxos médios (que caracterizam a sazonalidade) 
ocorrem nos meses de janeiro, dezembro e julho, na ordem, independentemente do 
movimento ser interestadual ou intermunicipal, embarque ou desembarque. 

 
 

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Embarque Intermunicipal na Rodoviária de Vitória

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

2007 2008 2009 2010 2011 2012

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

120.000

140.000

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Desembarque Intermunicipal na Rodoviária de Vitória

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

2007 2008 2009 2010 2011 2012

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

60.000

70.000

80.000

90.000

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Embarque Interestadual na Rodoviária de Vitória

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

2007 2008 2009 2010 2011 2012



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

 

  

SETUR/FAPES 148 

 

 
Análise da sazonalidade 
 
 
Utilizando o modelo de Holt-Winters determinam-se os doze fatores sazonais mensais, em 
dezembro/2012, listados na tabela 4.3.16. São confirmados os comentários anteriores. A 
figura 4.3.17 apresenta os fatores sazonais de embarque e desembarque, do fluxo 
intermunicipal de passageiros. A figura 4.3.18 apresenta os fatores sazonais, de embarque e 
desembarque, do fluxo interestadual de passageiros. Finalmente, a figura 4.3.19 apresenta 
os fatores sazonais de embarque e desembarque, para o fluxo total de passageiros na 
Rodoviária de Vitória. 
 
A intensidade da sazonalidade é mais acentuada nos fluxos interestaduais, tanto de 
embarque quanto de desembarque. O mesmo resultado é obtido pelo método das médias 
(cálculos não apresentados). 
 
Dessa forma, quanto à intensidade do fluxo de passageiros na Rodoviária de Vitória pode-se 
denominar: 
 
Embarque: os meses de dezembro e janeiro são de alta temporada. O mês de julho é de 
média temporada e todos os outros meses são de baixa temporada. Note-se que o mês de 
fevereiro, pelo menos no período aqui considerado, também poderia ser classificado como 
média temporada. 
 
Desembarque: os meses de dezembro e janeiro são de alta temporada. O mês de julho é 
de média temporada e todos os outros meses são de baixa temporada. 
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Embarque interestadual 
 
 

Tabela 4.3.10: Embarque interestadual - Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2012)  
Estatísticas mensais 

Rodoviária de Vitória: Embarque interestadual 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 61.030,54 59.551,00 51.977 77.193 25.216 7.822,59 

2 13 44.248,08 44.631,00 36.191 50.135 13.944 4.142,45 

3 13 39.156,77 37.340,00 29.805 52.346 22.541 5.897,75 

4 13 38.657,00 40.324,00 30.503 46.168 15.665 4.813,32 

5 13 34.977,69 34.728,00 30.640 39.821 9.181 3.021,44 

6 13 34.518,38 33.589,00 29.368 39.833 10.465 3.620,78 

7 13 45.525,15 44.692,00 40.268 53.213 12.945 4.073,85 

8 13 35.842,85 35.468,00 32.433 40.946 8.513 2.812,19 

9 13 37.122,08 37.176,00 30.796 42.891 12.095 3.990,53 

10 13 37.755,92 38.400,00 31.234 43.240 12.006 3.773,33 

11 13 36.030,15 35.483,00 32.790 39.620 6.830 1.946,93 

12 13 52.607,62 52.280,00 46.357 58.342 11.985 3.699,53 

Total 156 41.456,02 39.143,50 29.368 77.193 47.825 8.886,00 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Nota 2: 1 - janeiro. 12 - dezembro. Fonte: Rodoviária de Vitória (Contermi). 

 
 

Figura 4.3.11: Boxplot - Embarque interestadual mensal de passageiros 
na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012) 

 
Nota 1: 1 - janeiro. 12 - dezembro.  Elaborado pelos autores 
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Embarque intermunicipal 
 

Tabela 4.3.11: Embarque intermunicipal - Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2012) 
Estatísticas mensais 

Rodoviária de Vitória: Embarque intermunicipal 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 91.896,92 89.134,00 82.500 103.428 20.928 6.437,84 

2 13 75.418,69 77.565,00 58.287 85.735 27.448 7.878,48 

3 13 69.539,77 69.358,00 56.212 83.616 27.404 7.234,51 

4 13 69.909,38 70.234,00 61.920 79.099 17.179 5.787,62 

5 13 67.313,69 66.342,00 61.015 75.595 14.580 4.242,64 

6 13 64.808,85 63.946,00 56.586 73.248 16.662 5.037,39 

7 13 77.850,31 77.895,00 70.260 85.505 15.245 4.674,52 

8 13 65.866,46 65.374,00 60.806 74.370 13.564 3.471,09 

9 13 68.000,54 69.306,00 61.181 77.334 16.153 5.177,12 

10 13 68.874,69 68.148,00 61.790 76.699 14.909 3.971,84 

11 13 65.051,38 64.183,00 60.575 74.564 13.989 3.695,19 

12 13 93.251,85 92.275,00 88.540 101.178 12.638 3.429,05 

Total 156 73.148,54 70.206,50 56.212 103.428 47.216 10.767,12 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Nota 2: 1 - janeiro. 12 - dezembro. Fonte: Rodoviária de Vitória (Contermi). 

 
 

Figura 4.3.12: Boxplot - Embarque intermunicipal mensal de passageiros 
na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012) 

 
Nota 1: 1 - janeiro. 12 - dezembro. Nota 2: período - jan/2000-dez/2011. Elaborado pelos autores 
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Embarque total 

 

Tabela 4.3.12: Embarque total - Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2012) 
Estatísticas mensais 

Rodoviária de Vitória: Embarque total (intermunicipal + interestadual) 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 152.927,46 150.323,00 136.792 180.452 43.660 13.380,97 

2 13 119.666,77 123.826,00 94.478 134.011 39.533 11.483,48 

3 13 108.696,54 110.745,00 86.017 135.962 49.945 12.211,81 

4 13 108.566,38 111.613,00 93.733 122.705 28.972 10.265,74 

5 13 102.291,38 101.232,00 91.655 114.342 22.687 6.499,96 

6 13 99.327,23 101.277,00 85.954 113.081 27.127 8.148,01 

7 13 123.375,46 122.410,00 111.022 138.276 27.254 8.336,44 

8 13 101.709,31 100.225,00 93.565 115.316 21.751 5.938,74 

9 13 105.122,62 107.794,00 92.193 118.308 26.115 8.855,41 

10 13 106.630,62 105.623,00 93.024 119.153 26.129 7.519,78 

11 13 101.081,54 100.562,00 93.365 112.145 18.780 4.869,98 

12 13 145.859,46 146.400,00 137.455 159.520 22.065 5.768,04 

Total 156 114.604,56 110.200,50 85.954 180.452 94.498 19.217,22 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Nota 2: 1- janeiro. 12 - dezembro. Fonte: Rodoviária de Vitória (Contermi). 

 
 

Figura 4.3.13: Boxplot - Embarque total mensal de passageiros 
na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012) 

 
Nota 1: 1- janeiro. 12 - dezembro. Elaborado pelos autores 
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Desembarque interestadual 

 

Tabela 4.3.13: Desembarque interestadual - Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2)  
Estatísticas mensais 

Rodoviária de Vitória: Desembarque interestadual 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 44.448,38 42.590,00 30.709 60.384 29.675 8.457,69 

2 13 35.541,85 34.052,00 28.171 46.736 18.565 5.673,35 

3 13 34.386,62 33.910,00 25.092 41.528 16.436 5.888,72 

4 13 36.441,23 36.294,00 24.889 63.031 38.142 10.050,78 

5 13 35.049,23 33.555,00 27.974 49.135 21.161 6.525,85 

6 13 33.054,69 30.432,00 21.493 52.962 31.469 8.322,50 

7 13 41.216,46 43.942,00 25.795 61.408 35.613 9.462,87 

8 13 33.792,38 33.621,00 20.291 47.081 26.790 7.566,89 

9 13 33.874,15 32.503,00 19.795 47.824 28.029 8.979,33 

10 13 33.295,62 32.349,00 22.763 43.770 21.007 6.885,58 

11 13 30.793,77 30.081,00 24.165 41.018 16.853 5.492,91 

12 13 42.854,23 41.727,00 32.423 56.046 23.623 7.251,01 

Total 156 36.229,05 35.768,50 19.795 63.031 43.236 8.471,45 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Nota 2: 1- janeiro. 12 - dezembro. Fonte: Rodoviária de Vitória (Contermi). 

 
 

Figura 4.3.14: Boxplot - Desembarque interestadual mensal de passageiros 
na Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2012) 

 
Nota 1: 1- janeiro. 12 - dezembro. Elaborado pelos autores 
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Desembarque intermunicipal 
 

Tabela 4.3.14: Desembarque intermunicipal - Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2012)  
Estatísticas mensais 

Rodoviária de Vitória: Desembarque intermunicipal 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 68.920,54 56.569,00 36.398 117.190 80.792 27.089,46 

2 13 58.580,62 49.601,00 23.867 108.409 84.542 26.211,25 

3 13 54.351,38 46.732,00 18.143 81.523 63.380 23.749,58 

4 13 54.574,08 47.102,00 21.409 81.961 60.552 22.347,45 

5 13 56.555,69 56.857,00 16.316 83.532 67.216 21.931,64 

6 13 55.462,46 42.999,00 19.748 92.996 73.248 22.668,09 

7 13 59.643,08 56.564,00 29.140 92.227 63.087 21.402,41 

8 13 55.294,00 45.101,00 26.264 80.943 54.679 20.897,30 

9 13 54.390,08 45.544,00 20.233 87.348 67.115 21.545,60 

10 13 56.387,38 48.888,00 18.666 88.843 70.177 22.651,02 

11 13 52.167,85 42.015,00 15.212 105.707 90.495 24.504,37 

12 13 64.261,77 56.672,00 21.914 110.151 88.237 26.137,00 

Total 156 57.549,08 50.059,00 15.212 117.190 101.978 23.121,36 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Nota 2: 1- janeiro. 12 - dezembro. Fonte: Rodoviária de Vitória (Contermi). 

 
Figura 4.3.15: Boxplot - Desembarque intermunicipal mensal de passageiros 

na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012) 

 
Nota 1: 1- janeiro. 12 - dezembro. Elaborado pelos autores 
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Desembarque total 
 

Tabela 4.3.15: Desembarque total - Rodoviária de Vitória (jan/2000-dez/2012)  
Estatísticas mensais 

Rodoviária de Vitória: Desembarque total (intermunicipal + interestadual) 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 13 113.368,92 105.614,00 74.628 163.184 88.556 30.355,08 

2 13 94.122,46 89.911,00 63.307 138.034 74.727 25.761,81 

3 13 88.738,00 86.515,00 59.176 120.671 61.495 23.671,54 

4 13 91.015,31 94.957,00 53.368 125.252 71.884 21.255,21 

5 13 91.604,92 90.184,00 59.910 121.090 61.180 20.670,56 

6 13 88.517,15 84.418,00 62.563 132.885 70.322 22.426,90 

7 13 100.859,54 92.183,00 75.301 136.843 61.542 20.555,32 

8 13 89.086,38 87.091,00 58.125 120.964 62.839 21.011,70 

9 13 88.264,23 85.670,00 54.811 131.734 76.923 22.462,73 

10 13 89.683,00 83.454,00 55.611 132.613 77.002 24.430,58 

11 13 82.961,62 72.539,00 56.230 145.969 89.739 26.608,32 

12 13 107.116,00 104.700,00 70.083 161.576 91.493 27.349,73 

Total 156 93.778,13 89.103,00 53.368 163.184 109.816 24.706,48 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Nota 2: 1- janeiro. 12 - dezembro. Fonte: Rodoviária de Vitória (Contermi). 

 
 

Figura 4.3.16: Boxplot - Desembarque total mensal de passageiros 
na Rodoviária de Vitória (Jan/2000-Dez/2012) 

 
Nota 1: 1- janeiro. 12 - dezembro. Elaborado pelos autores 
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Sazonalidade mensal: movimento de passageiros na Rodoviária de Vitória 
 
 

Tabela 4.3.16: Fatores sazonais (mês):   
embarque/desembarque na Rodoviária de Vitória 

Mês 
Embarque 

Intermunicipal 
Desembarque 
Intermunicipal 

Embarque 
Interestadual 

Desembarque 
Interestadual 

Embarque 
Total 

Desembarque 
Total 

Janeiro 1,252 1,174 1,464 1,226 1,329 1,185 

Fevereiro 1,029 0,985 1,067 0,987 1,042 0,989 

Março 0,948 0,908 0,940 0,948 0,946 0,930 

Abril 0,954 0,922 0,929 0,996 0,945 0,963 

Maio 0,919 0,985 0,843 0,966 0,892 0,978 

Junho 0,886 0,954 0,831 0,905 0,866 0,940 

Julho 1,064 1,057 1,098 1,130 1,076 1,088 

Agosto 0,901 0,971 0,867 0,930 0,889 0,955 

Setembro 0,930 0,951 0,896 0,930 0,918 0,947 

Outubro 0,944 0,990 0,913 0,925 0,933 0,961 

Novembro 0,892 0,931 0,874 0,860 0,886 0,892 

Dezembro 1,280 1,172 1,277 1,197 1,279 1,171 

Soma 12,000 12,000 12,000 12,000 12,000 12,000 
Nota 1: não inclui passageiros em trânsito. Elaborado pelos autores 

 
 

Figura 4.3.17: Sazonalidade mensal na Rodoviária de Vitória - embarque e desembarque  
intermunicipal de passageiros (em dezembro/2012) 

 
Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 
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Figura 4.3.18: Sazonalidade mensal na Rodoviária de Vitória - embarque e desembarque  
interestadual de passageiros (em dezembro/2012) 

 
Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 

 
 

Figura 4.3.19: Sazonalidade mensal na Rodoviária de Vitória - embarque e desembarque  
total de passageiros (em dezembro/2012) 

 
Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 
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4.3.4. Estação Ferroviária Pedro Nolasco 
 
 
A Estação Ferroviária Pedro Nolasco não está localizada no município de Vitória, mas em 
Cariacica, município da RMGV, no km 0 da BR-262, na saída da Segunda Ponte. Um breve 
histórico da Estação Ferroviária encontra-se no quadro 4.3.3. A estação conecta Belo 
Horizonte a Cariacica e tem transporte regular de passageiros. Os dados utilizados nesta 
seção foram fornecidos pela Gerência de Trem de Passageiros e Combustível - Vale em 
Vitória. 
 
 

Quadro 4.3.3: Estação Ferroviária Pedro Nolasco 

Histórico da linha: "A E. F. Vitória a Minas foi aberta em 1904 num pequeno trecho a 
partir do porto de Vitória e tinha como objetivo principal transportar as culturas da 
região ao longo do Rio Doce, especialmente a produção de café. Com enormes 
dificuldades, ela foi avançando no sentido da cidade mineira de Diamantina; em 1910, 
empresários ingleses a compraram para eletrificá-la e transportar minério da região de 
Itabira. O seu objetivo passava a ser agora atingir Itabira e se encontrar com a futura 
linha da Estrada de Ferro Central do Brasil (EFCB) que, partindo de Sabará, atingiria 
São José da Lagoa (Nova Era). Em 1919 o empresário americano Percival Farquhar a 
comprou e, depois de inúmeras reviravoltas políticas, a estrada, afinal nunca 
eletrificada, foi encampada pela recém-fundada Cia. Vale do Rio Doce (CVRD) em 
1942, a qual maneja a ferrovia até hoje. Modernizou-a nos anos 1940, alterando o 
traçado acidentado na região de Vitória, isso depois de a linha ter finalmente se ligado 
à EFCB em Nova Era em 1937. Em 2002, o antigo ramal de Nova Era foi totalmente 
modificado e a EFVM passou a comandar a linha desde Vitória até a região de Belo 
Horizonte, depois de passar por Itabira, região do minério de ferro. É a ferrovia mais 
rentável do Brasil e uma das pouquíssimas a manter no país até hoje os trens de 
passageiros". 
 
A Estação Ferroviária: "A estação de São Carlos foi inaugurada em 1905. Trocou o 
nome para o atual em 1935, oito anos depois da inauguração do novo e atual prédios. 
O nome de Pedro Nolasco foi dado em homenagem ao realizador da estrada Engº 
Pedro Augusto Nolasco Pereira da Cunha, que foi presidente da Cia. E. F. Vitória a 
Minas até a data do seu falecimento. Nasceu em 14 de junho de 1865 e faleceu em 10 
de janeiro de 1935'". 
 

Mapa do Trajeto 

 
(www.vale.com/brasil/PT/business/logistics/railways/Passenger-Train-Vitoria-Minas) 

Fonte: http://www.estacoesferroviarias.com.br/efvm.  
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Na tabela 4.3.17 encontra-se o consolidado anual da movimentação total de passageiros na 
Estação Ferroviária Pedro Nolasco de 2009 a 2012. Observa-se um fluxo de passageiros 
praticamente constante, e bastante similar, tanto para o embarque quanto para o 
desembarque. Nesses quatro anos o fluxo médio anual de passageiros transportados 
(embarque mais desembarque) foi de 332.182 passageiros. Observe-se que este é fluxo de 
passageiros embarcados e desembarcados na Estação Pedro Nolasco. 
 
A tabela 4.3.17 também mostra na última coluna o movimento total anual de passageiros 
em toda a extensão da EFVM. A participação média da movimentação de 
embarque/desembarque da Estação Pedro Nolasco na movimentação total da linha é de 
cerca de 34%. No ano 2010, o número médio mensal de passageiros transportados pela 
EFVM foi de 84.189, tendo ocorrido o máximo no mês de janeiro: 120.146; em 2012 a média 
mensal caiu para 77.985, tendo ocorrido o máximo no mês de julho: 104.957 passageiros 
(esses últimos dados foram extraídos dos Anuários da ANTT). 

 
 

Tabela 4.3.17: Consolidado anual - Fluxo de passageiros na  
Estação Ferroviária Pedro Nolasco (2009 a 2012) 

Ano Embarque Desembarque Total EFVM Total 

2009 171.010 166.901 337.911 925.474 

2010 172.651 167.870 340.521 1.010.271 

2011 167.667 163.638 331.305 1.011.447 

2012 162.261 156.729 318.990 935.815 
Fontes (1): Gerência de Trem de Passageiros e Combustível - Vale.  

(2) Relatórios anuais da Agência Nacional de Transportes Terrestres - ANTT (http://www.anac.gov.br/). 
  

 
A figura 4.3.20 apresenta o fluxo mensal do embarque de passageiros, de jan/2009 a 
dez/2012, onde se pode observar, além do fluxo praticamente constante de passageiros no 
período, a sazonalidade dentro do ano. Constata-se uma baixa variabilidade dos dados 
dentro do ano. 
 
A figura 4.3.21 apresenta o fluxo mensal do desembarque de passageiros, de jan/2009 a 
dez/2012, onde se pode observar, similarmente ao embarque, além do fluxo praticamente 
constante de passageiros no período, a sazonalidade dentro do ano. Constata-se uma baixa 
variabilidade dos dados dentro do ano. 
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Figura 4.3.20: Embarque de passageiros na Estação Ferroviária (base mensal) 
jan/2009-dez/2012 

 

 
Elaborado pelos autores 
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Figura 4.3.21: Desembarque de passageiros na Estação Ferroviária (base mensal) 

jan/2009-dez/2012 

 

 
Elaborado pelos autores 
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A tabela 4.3.18 e a figura 4.3.22 (boxplot) mostram as estatísticas básicas do embarque no 
período jan/2009-dez/2012 relativas a cada um dos doze meses do ano. Já se pode 
depreender o movimento sazonal mensal no ano. As maiores médias no embarque são nos 
meses de julho e janeiro (na ordem). O mesmo se observa na tabela 4.3.19 e figura 4.3.23 
(boxplot) com relação ao desembarque de passageiros na Estação Ferroviária. As maiores 
médias no desembarque ocorrem nos meses de janeiro e julho (na ordem). 
 
 

Tabela 4.3.18: Embarque - Estação Ferroviária (jan/2009-dez/2012)-  
Estatísticas mensais 

Estação Ferroviária - Embarque doméstico 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 4 24.669,25 25.920,00 19.883 26.954 7.071,00 3.234,61 

2 4 14.075,50 13.767,50 11.784 16.983 5.199,00 2.582,55 

3 4 12.302,75 12.398,50 9.795 14.619 4.824,00 2.526,97 

4 4 12.864,75 12.832,00 12.606 13.189 583,00 254,19 

5 4 11.089,25 11.214,50 10.290 11.638 1.348,00 576,11 

6 4 11.151,00 11.168,50 11.022 11.245 223,00 110,90 

7 4 18.256,00 18.332,50 18.000 18.359 359,00 171,12 

8 4 11.595,75 11.525,00 10.719 12.614 1.895,00 783,48 

9 4 12.084,00 12.514,00 10.391 12.917 2.526,00 1.151,08 

10 4 13.524,25 13.475,50 13.003 14.143 1.140,00 500,16 

11 4 11.112,50 11.004,00 10.773 11.669 896,00 386,87 

12 4 15.672,75 15.651,50 14.978 16.410 1.432,00 660,21 

Total 48 14.033,15 12.698,50 9.795 26.954 17.159,00 4.058,71 
Fonte: Gerência de Trem de Passageiros e Combustível - Vale. Nota:  1- janeiro. 12 - dezembro. 

 
 

Figura 4.3.22: Boxplot - Embarque mensal de passageiros na 
Estação Ferroviária (jan/2009-dez/2012) 

 
Elaborado pelos autores 
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Tabela 4.3.19: Desembarque - Estação Ferroviária (jan/2009-dez/2012)-  
Estatísticas mensais 

Estação Ferroviária - Desembarque doméstico 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 4 24157,25 25848,00 18761 26172 7411 3604,01 

2 4 13651,00 13458,00 11547 16141 4594 2334,73 

3 4 12298,75 12745,00 8783 14922 6139 2985,89 

4 4 12491,50 12644,50 11675 13002 1327 576,06 

5 4 10724,00 10870,50 9986 11169 1183 519,20 

6 4 10230,50 10188,00 10045 10501 456 211,76 

7 4 17412,00 17351,00 16847 18099 1252 533,88 

8 4 10792,75 10751,00 10003 11666 1663 686,11 

9 4 11485,75 11611,50 10767 11953 1186 513,05 

10 4 13309,25 13370,50 12906 13590 684 334,19 

11 4 11030,75 10940,50 10624 11618 994 427,57 

12 4 16201,00 16108,50 15253 17334 2081 967,44 

Total 48 13648,71 11865,00 8783 26172 17389 4094,60 
Fonte: Gerência de Trem de Passageiros e Combustível - Vale. Nota:  1- janeiro. 12 - dezembro. 

 
 

Figura 4.3.23: Boxplot - Desembarque mensal de passageiros na 
Estação Ferroviária (jan/2009-dez/2012) 

 
Elaborado pelos autores 
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Sazonalidade mensal: fluxo de passageiros na Estação Ferroviária 
 
A tabela 4.3.20 e a figura 4.3.24 apresentam os fatores sazonais mensais do embarque e do 
desembarque de passageiros calculados através do modelo de Holt-Winters multiplicativo. 
Nesse modelo, os fatores sazonais mensais são atualizados a cada ano; assim, a tabela 
4.3.20 apresenta a estimativa atualizada em dezembro de 2012. Se não houvesse um 
diferencial sazonal (mensal), todos os fatores sazonais seriam iguais a um.  
 
Tanto no embarque quanto no desembarque, os fatores sazonais mais expressivos são para 
os meses de janeiro, julho e dezembro. A queda mais evidente no desembarque é nos 
meses de junho, maio e agosto.  
 
 

Tabela 4.3.20: Fatores sazonais (mês) em dezembro/2012:   
Embarque/Desembarque na Estação Ferroviária  

Mês Embarque Desembarque 

Janeiro 1,741 1,750 

Fevereiro 0,998 0,994 

Março 0,872 0,894 

Abril 0,914 0,913 

Maio 0,788 0,784 

Junho 0,795 0,750 

Julho 1,303 1,279 

Agosto 0,828 0,793 

Setembro 0,866 0,846 

Outubro 0,969 0,982 

Novembro 0,798 0,816 

Dezembro 1,127 1,200 

Soma 12,000 12,000 
Nota 1: Calculados dos dados brutos, Gerência de Trem de Passageiros e Combustível - Vale.  

Nota 2: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 

 
Dessa forma, quanto à intensidade do fluxo de passageiros na Estação Ferroviária Pedro 
Nolasco pode-se denominar: 
 
Embarque: os meses de dezembro e janeiro são de alta temporada. O mês de julho é de 
média temporada e todos os outros meses são de baixa temporada.  
 
Desembarque: os meses de dezembro e janeiro são de alta temporada. O mês de julho é 
de média temporada e todos os outros meses são de baixa temporada (sendo a queda mais 
evidente nos meses de junho, maio e agosto). 
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Figura 4.3.24: Sazonalidade mensal na Estação Ferroviária -  

embarque e desembarque de passageiros (em dezembro/2012) 

 
Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 
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4.3.5. Rodovias   
 
 
Esses importantes portões de entrada/saída da cidade de Vitória e do Estado do ES não são 
particularmente pródigos em disponibilidade de dados. De 2000 a 2012, são praticamente 
inexistentes dados estatísticos sistemáticos sobre a movimentação de veículos, pessoas e 
turistas nas rodovias de entrada/saída do Estado: (i) BR-101 Sul (Rio de Janeiro); (ii) BR-
262 (Minas Gerais); (iii) BR-101 Norte (Bahia); e (iv) Rodovia do Sol (RJ). Todas possibilitam 
a movimentação interna de veículos e pessoas especialmente para Vitória. Além dessas, a 
ES-010 (Serra) e a ES-080 (Cariacica) também permitem movimentação automotiva para 
Vitória. 
 
Foram consultadas as fontes, Departamento de Estradas e Rodagem (DER/ES), DNIT/ES e 
Polícia Rodoviária Federal (PRF/ES), principalmente através de visitas aos órgãos com 
entrevistas e pesquisa nos sites na internet. As pesquisas de turismo receptivo (e de fluxo) 
resumidas na seção 4.2.2 também não foram suficientes para fornecer informações 
razoavelmente completas e claras, através das contagens realizadas nas rodovias por 
ocasião das pesquisas de campo. 
 
Para o turismo são importantes o conhecimento de que o volume de tráfego varia ao longo 
do tempo, e que pode ser classificado nas seguintes escalas de variações cíclicas 
temporais, DNIT/IPR (2006, 2007): 
 

 Variação sazonal que se processa mensalmente ao longo do ano; 

 Variação diária que ocorre através da semana; 

 Variação horária ao longo do dia; 

 Variação dentro de uma hora. 
 
Assim, para a variação mensal, pode-se verificar a flutuação dos volumes mensais de 
tráfego de veículos (que podem estar conduzindo turistas) ao longo de um ano. Algumas 
rodovias podem ser mais utilizadas durante o verão (exemplo: as que servem os 
balneários); em outros casos e períodos podemos ter maior volume nas regiões rurais. De 
outro lado, é importante considerar que, além das variações sazonais, existe uma tendência 
de crescimento dos volumes de tráfego no longo prazo. Usualmente, espera-se que essa 
tendência seja positiva, refletindo o próprio crescimento da economia e/ou populacional. 
 
Um único estudo tornou-se disponibilizado (contagem volumétrica) e será comentado, 
mesmo com dados insuficientes para os objetivos desse estudo: DER-ES (2009). Alguns 
conceitos são úteis no uso desse tipo de dados, com mostrados no quadro 4.3.4. Cabe 
lembrar que, até 2001, existiam contadores de veículos em algumas seções de rodovias do 
ES (informação obtida em entrevista na PRF/ES). 
 
A referência DER-ES (2009, p.32) trata do componente rodoviário: 
 

"Para elaboração do Plano Diretor Rodoviário do Estado do Espírito Santo foram realizadas 
contagens volumétricas em 224 trechos da rede rodoviária federal e estadual, cobrindo 40% 
de sua extensão.  
 
As contagens foram realizadas com equipamentos automáticos, com tecnologia de micro-
ondas, sendo que, em alguns locais, as contagens foram realizadas durante 7 dias 
consecutivos e em outros, durante 14 dias consecutivos. Os equipamentos captam 
informações sobre o comprimento dos veículos e sua velocidade. Por meio de pesquisa 
auxiliar foi estabelecida uma correlação entre o comprimento dos veículos e sua 
classificação". 
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Quadro 4.3.4: Rodovias 

Volume Médio Diário Anual (VMDA) ou Volume Diário Médio Anual (VDMA) ou 
Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) ou Tráfego Diário Médio Anual (TDMA) - 
Volume ou Tráfego que representa a média de um ano. É o volume que, multiplicado 
por 365 dias, representa a quantidade total de veículos que transitaram durante o ano 
na via. 
 
Segundo DNIT/IPR (2006), são de uso corrente os seguintes conceitos de volume 
médio diário: 
 

 Volume Médio Diário Anual (VMDa):  número total de veículos trafegando em 
um ano dividido por 365. 

 Volume Médio Diário Mensal (VMDm): número total de veículos trafegando 
em um mês dividido pelo número de dias do mês. É sempre acompanhado pelo 
nome do mês a que se refere. 

 Volume Médio Diário Semanal (VMDs): número total de veículos trafegando 
em uma semana dividido por 7. É sempre acompanhado pelo nome do mês a 
que se refere. É utilizado como uma amostra do VMDm. 

 Volume Médio Diário em um Dia de Semana (VMDd): número total de 
veículos trafegando em um dia de semana. Deve ser sempre acompanhado 
pela indicação do dia de semana e do mês correspondente.  

 
Para todos esses casos a unidade é veículos/dia. O VMDa é o de maior importância. 
Os demais são geralmente utilizados como amostras a serem ajustadas e expandidas 
para determinação do VMDa. 
 
Expansão semanal 

 Estudos de tráfego mostram que, independente da época do ano, as variações 
relativas ao tráfego por dia da semana são mais ou menos constantes. Desta 
forma, para determinar o fator de expansão semanal é necessário avaliar todas 
as contagens disponíveis de 7 dias consecutivos e determinar os fatores de 
expansão médios por dia da semana. 

 

 Se a pesquisa for feita durante uma semana, deve-se calcular a média diária 
dessasemana, somando os números de informações de cada tipo de veículo, 
para cada dia da semana e dividindo por 7. Esse número médio de 
informações de cada tipo de veículo será considerado representativo do mês 
em que situa a semana. 

 

 Essa média representará a semana. As médias dos valores obtidos para VMD 
semanais representarão os VMD mensais, que serão então utilizados na 
expansão sazonal. 

 
Expansão mensal 

 A expansão anual é feita usando os fatores de ajustamento sazonal, obtidos 
para cada tipo de veículo pela relação (DNIT/IPR, 2006, p. 205): 

 

                                      fa = VMDa/VMDm                                                 
 
onde: 
fa = fator de expansão sazonal; 
VMDa = Volume Médio Diário Anual; 
VMDm = Volume Médio Diário Mensal. 

Fontes: (1) DNIT/IPR (2006). (2) DNIT/IPR (2007). 

A tabela 4.3.21 resume alguns dados dessa pesquisa, realizada em 2008, referentes à 
contagem de veículos de passeio e do total de veículos, que geram os respectivos VMDAs 



DIAGNÓSTICO E AVALIAÇÃO DO POTENCIAL TURÍSTICO DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

 

  

SETUR/FAPES 167 

 

(volumes médios diários anuais). A tabela identifica a rodovia, o código do local da 
contagem (DNIT, 2006, descreve o código) e o trecho.  
 
Pode-se ao menos ter uma panorâmica dos volumes de tráfego. Por exemplo, 
considerando-se o movimento de carros de passeio, os maiores fluxos ocorrem por razões 
óbvias nas áreas urbanas: Posto de Pedágio da 3ª Ponte, Cariacica - Estação Pedro 
Nolasco e PRF - Viana. Vale ressaltar a diferença no VMDA (carros de passeio) entre os 
dois postos de pedágio da Rodovia do Sol (ES060): o VMDA no posto de pedágio da 
Terceira Ponte é quase seis vezes maior do que o do posto de pedágio Praia do Sol, 
certamente decorrente do movimento pendular de pessoas na RMGV. 
 
 

Tabela 4.3.21: Alguns dados da pesquisa realizada em 2008 (DER-ES, 2009) 

Código Rodovia Trecho/Local 
VMDA                

carros de passeio 
VMDA        
Total 

101BES2030 BR-101-Norte Divisa BA/ES - Pedro Canário 1.608 4.031 

381EST0700 ES-381-Norte Divisa MG/ES - Barra de São Franscisco 2.565 4.110 

101BES2280 BR-101-Norte PRF - Serra 8.142 13.632 

101BES2370 BR-101-Sul PRF - Viana 13.510 22.206 

101BES2630 BR-101-Sul Divisa RJ/ES  2.019 5.462 

101BES2610 BR-101-Sul Mimoso do Sul 3.112 7.574 

262BES0010 BR-262 Cariacica - Estação Pedro Nolasco 25.397 39.970 

259BES0095 BR-259 Divisa ES/MG - Afonso Cláudio 1.184 2.023 

262BES0210-B BR-262 Divisa ES/MG - Irupi 1.553 3.338 

     

010EES0050 ES-010 PME Manguinhos 11.442 15.978 

060EES0010 ES-060 Posto de Pedágio 3a Ponte 56.156 62.064 

060EES0090 ES-060 Posto de Pedágio Praia do Sol 9.526 10.498 

080EES0040 ES-080 Cariacica-Santa Leopoldina 1.245 2.104 
Fonte: DER-ES (2009). 

 
 
Rodovia ES-060 - Rodovia do Sol 
 
 
A Rodovia do Sol, no trecho que une Vila Velha ao município de Guarapari, é administrada 
pela empresa RodoSol (Concessionária Rodovia do Sol S/A). Existem duas praças de 
pedágio e a contagem de veículos realizada nesses locais é de grande importância para o 
estudo do fluxo de veículos. A empresa gentilmente disponibilizou os dados de contagem de 
veículos de todas as categorias, no período de dezembro/2000 a dezembro/2012. 
 
Praça do Pedágio Praia do Sol - Localizada no Km 30 do Sistema Rodovia do Sol, no 
município de Guarapari, a Praça do Pedágio Praia do Sol foi inaugurada em dezembro de 
2000 e opera com um fluxo médio diário de 6.500 veículos nos dois sentidos. Possui 12 
pistas de cobrança manuais, mistas e automáticas, sendo 3 pistas reversíveis. (Fonte: 
http://www.rodosol.com.br). 
 
Praça do Pedágio Terceira Ponte - Fica localizada no Km 0 do Sistema Rodovia do Sol, na 
Terceira Ponte, no município de Vitória. Em 2004, completou 15 anos de operação. 
Atualmente, tem um fluxo médio diário de 58 mil veículos nos dois sentidos. São 15 pistas 
de cobrança manuais, mistas e automáticas, sendo 3 reversíveis. (Fonte: 
http://www.rodosol.com.br). 
 

http://www.rodosol.com.br/
http://www.rodosol.com.br/
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Pedágio Praia do Sol (sentido Guarapari) 
 

Os dados da contagem de carros de passeio na praça de Pedágio Praia do Sol, no 
sentido Guarapari, encontram-se na tabela 4.3.22. A categoria carros de passeio inclui:  (i) 
automóvel, caminhonete e furgão (em média, 89,9% do volume de tráfego da rodovia); (ii) 
automóvel/caminhonete com semireboque (em média, 0,27% do volume); e (iii) automóvel/ 
caminhonete com reboque (em média, 0,02% do volume de tráfego da rodovia). Essa 
categoria de veículos perfaz, em média, 90,2% do fluxo total de veículos no pedágio Praia 
do Sol, sentido Guarapari (média no período dez/2000 a dez/2012). O volume desse tipo de 
veículo praticamente dobrou de 2001 para 2012 (crescimento de 90,9%). 
 

A figura 4.3.25 mostra a evolução do fluxo de carros de passeio no Pedágio Praia do Sol 
sentido Guarapari, de dez/2000 a dez/2012. A tabela 4.3.23 apresenta as estatísticas 
mensais, e a figura 4.3.26 o Boxplot. O que se observa em todos esses gráficos e tabelas é 
uma tendência crescente e consistente no tráfego de carros de passeio, e uma sazonalidade 
marcante nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro e, em menor magnitude, de julho. 
 
 

Tabela  4.3.22: Movimento de carros de passeio - Pedágio Praia do Sol (sentido Guarapari)  
- (dez2000-dez2012) 

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média 

2000 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 62.620 62.620 --- 

2001 153.522 104.024 70.226 73.474 57.533 61.088 72.600 60.810 67.787 67.675 71.077 98.561 958.377 79.865 

2002 149.512 103.289 81.326 65.810 65.593 57.505 73.951 68.153 65.740 76.573 80.367 103.665 991.484 82.624 

2003 147.309 84.895 88.188 73.037 63.350 63.124 72.849 64.420 65.296 69.955 73.738 104.868 971.029 80.919 

2004 145.842 108.993 68.488 79.200 67.357 70.002 80.952 70.398 83.032 88.478 85.018 109.462 1.057.222 88.102 

2005 162.162 104.920 82.343 79.826 73.514 64.844 84.748 74.009 79.256 87.086 79.587 113.766 1.086.061 90.505 

2006 175.112 118.932 81.052 89.166 73.306 69.559 86.421 77.985 86.717 88.996 88.568 124.259 1.160.073 96.673 

2007 177.541 125.975 90.398 97.523 78.993 84.106 94.290 84.699 98.002 105.468 109.938 142.433 1.289.366 107.447 

2008 186.534 128.137 108.485 96.623 102.342 87.781 102.611 97.000 98.630 101.690 92.251 133.956 1.336.040 111.337 

2009 191.611 142.968 98.363 110.025 95.213 91.835 108.600 98.082 111.652 119.398 112.576 154.857 1.435.180 119.598 

2010 212.785 144.479 103.277 112.320 103.437 97.933 118.317 112.666 124.870 126.331 115.836 162.560 1.534.811 127.901 

2011 220.601 126.903 148.275 131.387 116.165 115.061 128.956 118.520 127.280 124.890 129.623 168.537 1.656.198 138.017 

2012 222.648 174.904 133.360 143.742 119.027 127.901 143.096 131.022 142.597 145.306 146.698 199.085 1.829.386 152.449 

Total 2.145.179 1.468.419 1.153.781 1.152.133 1.015.830 990.739 1.167.391 1.057.764 1.150.859 1.201.846 1.185.277 1.616.009 15.305.227 --- 

Média 178.765 122.368 96.148 96.011 84.653 82.562 97.283 88.147 95.905 100.154 98.773 134.667 --- 106.286 

Fonte: RodoSol. 
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Figura 4.3.25A-B: Movimento de carros de passeio - Pedágio Praia do Sol sentido Guarapari - 

(dez/2000-dez/2012) 

 

 
Nota: anos selecionados. 

Elaborado pelos autores   
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Tabela 4.3.23: Carros de passeio - Pedágio Praia do Sol - sentido Guarapari  
(dez/2000-dez/2012) - Estatísticas mensais 

Movimento de Carros de passeio - Pedágio Praia do Sol - sentido Guarapari 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 12 178.764,92 176.326,50 145.842 222.648 76.806 28.469,38 

2 12 122.368,25 122.453,50 84.895 174.904 90.009 24.007,60 

3 12 96.148,42 89.293,00 68.488 148.275 79.787 24.274,00 

4 12 96.011,08 92.894,50 65.810 143.742 77.932 24.372,09 

5 12 84.652,50 76.253,50 57.533 119.027 61.494 21.507,81 

6 12 82.561,58 77.054,00 57.505 127.901 70.396 22.505,09 

7 12 97.282,58 90.355,50 72.600 143.096 70.496 23.359,49 

8 12 88.147,00 81.342,00 60.810 131.022 70.212 23.118,57 

9 12 95.904,92 92.359,50 65.296 142.597 77.301 25.986,15 

10 12 100.153,83 95.343,00 67.675 145.306 77.631 24.663,68 

11 12 98.773,08 90.409,50 71.077 146.698 75.621 23.915,45 

12 13 129.125,31 124.259,00 62.620 199.085 136.465 36.134,10 

Total 145 105.985,15 98.561,00 57.505 222.648 165.143 35.552,62 
Fonte: Rodosol.  Nota: 1- janeiro. 12 - dezembro. 

 
 

Figura 4.3.26: Boxplot - Carros de passeio - Pedágio Praia do Sol -  
sentido Guarapari  (dez/2000-dez/2012) 

 
Elaborado pelos autores 
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Pedágio Praia do Sol (sentido Vitória) 
 
 
Os dados da movimentação de carros de passeio contabilizados no Pedágio Praia do Sol, 
no sentido Vitória, encontram-se na tabela 4.3.24. A categoria carros de passeio inclui: (i) 
automóvel, caminhonete e furgão (em média, 90,8% do volume de tráfego da rodovia); (ii) 
automóvel/caminhonete com semireboque (em média, 0,26% do volume); e (iii) automóvel/ 
caminhonete com reboque (em média, 0,02% do volume de tráfego da rodovia). Assim, a 
categoria carros de passeio perfaz, em média, 91,1% do fluxo total de veículos no pedágio 
Praia do Sol, sentido Vitória (média no período dez/2000 a dez/2012). O volume desse tipo 
de veículo praticamente dobrou de 2001 para 2012 (crescimento de 94,4%). 
 
A figura 4.3.27 mostra a evolução do fluxo de carros de passeio no Pedágio Praia do Sol 
sentido Vitória, de dez/2000 a dez/2012. A tabela 4.3.25 apresenta as estatísticas mensais, 
e a figura 4.3.28 o Boxplot. O que se observa em todos esses gráficos e tabelas é uma 
tendência crescente e consistente no tráfego de carros de passeio, e uma sazonalidade 
marcante nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro e, em menor magnitude, de julho. 
 
 

Tabela  4.3.24: Movimento de carros de passeio - Pedágio Praia do Sol (sentido Vitória) - 
(dez/2000-dez/2012) 

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média 

2000 --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 53.537 53.537 --- 

2001 156.802 101.570 69.937 73.558 58.853 59.890 72.954 59.910 67.802 66.918 70.630 89.957 948.781 79.065 

2002 153.593 104.184 81.112 66.346 64.766 61.884 75.234 68.469 68.212 77.194 80.057 97.763 998.814 83.235 

2003 152.498 84.891 95.771 73.724 63.573 65.006 72.892 65.754 66.435 70.271 74.955 96.447 982.217 81.851 

2004 149.271 116.362 69.116 79.901 68.731 70.812 79.784 73.049 83.471 87.066 88.115 99.553 1.065.231 88.769 

2005 172.049 106.566 83.048 79.790 75.175 65.272 84.972 74.801 79.798 88.540 80.452 102.029 1.092.492 91.041 

2006 187.334 108.748 93.698 87.738 77.376 70.586 88.292 79.599 86.770 91.106 89.541 111.297 1.172.085 97.674 

2007 191.171 127.824 89.862 98.124 82.077 83.756 96.731 85.602 99.524 107.126 110.997 129.777 1.302.571 108.548 

2008 199.799 131.251 110.043 96.862 103.772 90.608 104.005 98.805 100.184 102.182 94.610 121.414 1.353.535 112.795 

2009 197.661 147.256 104.499 109.303 97.801 92.629 107.937 100.709 112.306 117.871 114.653 138.644 1.441.269 120.106 

2010 226.701 147.100 103.553 113.376 105.332 99.244 117.108 116.869 125.600 123.460 119.182 148.904 1.546.429 128.869 

2011 234.966 128.354 152.617 129.530 118.726 116.803 130.471 120.153 127.274 126.712 131.399 154.596 1.671.601 139.300 

2012 239.136 177.290 132.903 143.415 124.956 128.321 145.987 131.920 144.201 146.376 146.775 183.338 1.844.618 153.718 

Total 2.260.981 1.481.396 1.186.159 1.151.667 1.041.138 1.004.811 1.176.367 1.075.640 1.161.577 1.204.822 1.201.366 1.473.719 15.419.643 --- 

Média 188.415 123.450 98.847 95.972 86.762 83.734 98.031 89.637 96.798 100.402 100.114 122.810 --- 107.081 

Fonte: RodoSol. 
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Figura 4.3.27A-B: Movimento de carros de passeio: Pedágio Praia do Sol - sentido Vitória - 

(dez/2000-dez/2012) 

 

 
Nota: anos selecionados. 

Elaborado pelos autores 
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Tabela 4.3.25: Carros de passeio - Pedágio Praia do Sol - sentido Vitória 
(dez/2000-dez/2012) - Estatísticas mensais 

Movimento de carros de passeio - Pedágio Praia do Sol - sentido Vitória 

Mês N Média Mediana Mínimo Máximo Amplitude Desvio Padrão 

1 12 188.415,08 189.252,50 149.271 239.136 89.865 32.657,12 

2 12 123.449,67 122.093,00 84.891 177.290 92.399 25.256,86 

3 12 98.846,58 94.734,50 69.116 152.617 83.501 24.552,41 

4 12 95.972,25 92.300,00 66.346 143.415 77.069 23.981,07 

5 12 86.761,50 79.726,50 58.853 124.956 66.103 22.575,96 

6 12 83.734,25 77.284,00 59.890 128.321 68.431 22.413,23 

7 12 98.030,58 92.511,50 72.892 145.987 73.095 23.799,23 

8 12 89.636,67 82.600,50 59.910 131.920 72.010 23.706,14 

9 12 96.798,08 93.147,00 66.435 144.201 77.766 25.957,64 

10 12 100.401,83 96.644,00 66.918 146.376 79.458 24.612,78 

11 12 100.113,83 92.075,50 70.630 146.775 76.145 24.171,04 

12 13 117.481,23 111.297,00 53.537 183.338 129.801 33.655,93 

Total 145 106.711,59 99.524,00 53.537 239.136 185.599 36.717,79 

Fonte: Rodosol. Nota: 1- janeiro. 12 - dezembro. 

 
 

Figura 4.3.28: Boxplot - Carros de passeio - Pedágio Praia do Sol -  
sentido Vitória  (dez/2000-dez/2012) 

  
Elaborado pelos autores   
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Sazonalidade mensal: fluxo de veículos no Pedágio Praia do Sol (Rodovia do Sol) 
 
 
A tabela 4.3.26 e a figura 4.3.29 apresentam os fatores sazonais mensais do fluxo de carros 
de passeio na Praça de Pedágio Praia do Sol, nos sentidos Guarapari e Vitória, calculados 
através do modelo de Holt-Winters multiplicativo. Nesse modelo, os fatores sazonais 
mensais são atualizados a cada ano; assim, a tabela 4.3.26 apresenta a estimativa 
atualizada em dezembro de 2012. Se não houvesse um diferencial sazonal (mensal), todos 
os fatores sazonais seriam iguais a um.  
 
Tanto no sentido Guarapari quanto no sentido Vitória, os fatores sazonais mais expressivos 
são para os meses de janeiro, fevereiro e dezembro. A queda mais evidente do fluxo no 
sentido Vitória ocorre nos meses de junho, maio, agosto e setembro. O mesmo ocorre no 
sentido Guarapari. 
 
 

Tabela 4.3.26: Fatores sazonais (mês) em dezembro/2012:   
Praça de Pedágio Praia do Sol (carros de passeio) 

Mês Sentido Guarapari Sentido Vitória 

  Holt-Winters Método das Médias Holt-Winters Método das Médias 

Janeiro 1,760 1,682 1,838 1,760 

Fevereiro 1,193 1,151 1,193 1,153 

Março 0,924 0,905 0,945 0,923 

Abril 0,912 0,903 0,906 0,896 

Maio 0,799 0,796 0,812 0,810 

Junho 0,773 0,777 0,779 0,782 

Julho 0,911 0,915 0,911 0,915 

Agosto 0,817 0,829 0,824 0,837 

Setembro 0,883 0,902 0,885 0,904 

Outubro 0,922 0,942 0,916 0,938 

Novembro 0,906 0,929 0,911 0,935 

Dezembro 1,199 1,267 1,081 1,147 

Soma 12,000 12,000 12,000 12,000 
Nota: Calculados dos dados brutos fornecidos pela Rodosol. Elaborado pelos autores 

 
 
Dessa forma, quanto à intensidade do fluxo de carros de passeio na Praça de Pedágio Praia 

do Sol  pode-se especificar: 
 
Sentido Guarapari: os meses de dezembro, janeiro e fevereiro são de alta temporada. 
Todos os outros meses são de baixa temporada, apesar de haver um leve acréscimo nos 
meses de outubro, novembro e julho.  
 
Sentido Vitória: os meses de dezembro, janeiro e fevereiro são de alta temporada. Todos 
os outros meses são de baixa temporada, apesar de haver um leve acréscimo nos meses 
de outubro, novembro, março e julho.  
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Figura 4.3.29: Sazonalidade mensal no Pedágio Praia do Sol -  
carros de passeio (em dezembro/2012) 

 
Nota: Modelo de Holt-Winters multiplicativo. Elaborado pelos autores 
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Pedágio Terceira Ponte (sentido Vila Velha/Guarapari) 
 
 
Os dados da contagem de carros de passeio na praça de Pedágio da Terceira Ponte, no 
sentido Vila Velha/Guarapari, encontram-se na tabela 4.3.27. A categoria carros de 
passeio inclui: (i) automóvel, caminhonete e furgão (em média, 90,7% do volume de tráfego 
da rodovia); (ii) automóvel/caminhonete com semireboque (em média, 0,08% do volume); e 
(iii) automóvel/ caminhonete com reboque (em média, 0,01% do volume de tráfego da 
rodovia). Essa categoria de veículos perfaz, em média, 90,8% do fluxo total de veículos no 
Pedágio da Terceira Ponte, sentido Vila Velha (média no período jan/2000 a dez/2012). O 
volume desse tipo de veículo teve crescimento de 55,1% de 2000 para 2012. 
 

A figura 4.3.30A-B mostra a evolução do fluxo de carros de passeio no Pedágio da Terceira 
Ponte sentido Vila Velha/Guarapari, de jan/2000 a dez/2012. A figura 4.3.31 apresenta o 
Boxplot. O que se observa em todos esses gráficos e tabelas é uma tendência crescente e 
consistente no tráfego de carros de passeio, e uma sazonalidade pouco acentuada, exceto 
nos meses de dezembro, outubro e agosto. 
  
 

Tabela 4.3.27: Movimento de carros de passeio - Pedágio da Terceira Ponte (sentido Vila Velha)  
- (jan2000-dez2012) 

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média 

2000 653603 616761 637388 638132 687255 653969 681995 690252 635866 677955 668675 715649 7957500 663125 

2001 658630 561049 669855 621472 677425 644084 670151 694563 643633 681958 661336 710786 7894942 657912 

2002 670777 570296 683636 684966 695602 664364 701431 730832 698716 739943 712684 747695 8300942 691745 

2003 672089 628736 642260 650863 697302 665865 712259 719400 703014 750051 725917 761476 8329232 694103 

2004 678572 625613 738191 685171 745315 712787 760335 758740 719705 765921 743500 806847 8740697 728391 

2005 730205 647626 765296 742675 758952 778503 777070 817542 757951 808324 776656 855086 9215886 767991 

2006 776876 703659 803129 739908 813498 759017 814817 856672 807180 846143 829096 878109 9628104 802342 

2007 819135 720345 882697 795891 862937 821001 837158 885063 829471 893389 852216 905421 10104724 842060 

2008 847749 772724 869712 878897 875313 894481 902138 898225 880537 936438 899621 947843 10603678 883640 

2009 878207 801728 952374 899912 939572 911761 961960 960536 914444 952738 942379 977499 11093110 924426 

2010 893790 800251 973119 897506 964735 901231 970900 1017114 954889 1001708 983078 1049080 11407401 950617 

2011 970919 949204 967814 960145 1012027 975513 1006224 1058635 982172 1028236 994107 1078824 11983820 998652 

2012 987573 912082 1060590 973654 1034537 1011263 1056692 1085735 1018501 1087550 1029182 1085006 12342365 1028530 

Total 10238125 9310074 10646061 10169192 10764470 10393839 10853130 11173309 10546079 11170354 10818447 11519321 127602401 --- 

Média 787548 716160 818928 782246 828036 799526 834856 859485 811237 859258 832188 886102 --- 817964 

Fonte: RodoSol. 
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Figura 4.3.30A-B: Movimento de carros de passeio: Pedágio da Terceira Ponte - sentido Vila 
Velha - (jan/2000-dez/2012) 

 

 
Elaborado pelos autores 
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Figura 4.3.31: Boxplot - Carros de passeio - Pedágio da Terceira Ponte -  
sentido Vila  Velha/Guarapari  (jan/2000-dez/2012) 

 
 Nota: 1- janeiro. 12 - dezembro. Elaborado pelos autores 

 

 

 

  


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































